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LIVRO  I 

I  0  império  romano,  menor  do  que  o  qual 
em  seo  princípio,  ou  maior  por  seo  augmeo- 
to  era  todo  o  mundo,  de  quasi  nenhum  a  me- 
moria humana  pode  recordar-se,  tem  princí- 
pio de  Rómulo;  o  qual,  filho  de  Rhea  Silvia, 
virgem  vestal,  e,  quanto  se  julgou,  de  Marte, 
foi  dado  á  luz  com  seo  ermâo  Remo,  d'um 
só  parto.  Elie,  como  andasse  roubando  entra 
pastores,  chegando  á  edade  de  dezoito  an- 
nos,  fundou  uma  pequena  cidade  nó  monte 
Palatino,  aos  onze  dias  das  calendas  de  maio, 
lerceiro  anno  da  sexta  olympiada,  trezentos  e 


novènia  e  quatro  depois  da  destruição  de  Troí.'v 
segundo  a  opinião  mais  commum,  porque  m% 
cíores  ha,  que  contão  mais  ou  menos  annbs. 
Construida  a  cidade,  qoé  eitêde  seo  nome 
chamou  Roma,  fez.  pouco  mais  <mmenns,  es- 
tas Cousas,  ÀdúiiUiu  na  cidade  uftjá  muhidae 
de  vizinhos;  escolheu  um  cento  dfts  mais  ve- 
lhos, p'o?  conselho  dos  quaes  fizesse  todas  as 
úóíisás,  S  qúe  châniou  senadoreè  por  -causa , 
de  Bliâ  velhice.  Então,  comoeile  m&smo  e  seo 
jpoVô  hiô  tivessem  tnuih'eres,.  convírfQii,:  para 
titó  'èsjpêctac^lo  èè  Jogos,  as  iraçõ&s  vizinhas 
tJã  fcidacte  'de  ftomã>  $  raptou  as  Virgens  d'ei-: 
\m  Àteâdâs  as  gteíías  pèfa  injúria  das  rapta- .. 
lias,  v^ueen  Qs  cériínenses,  'o$  âftteftmates-,  rçK 
tuteamos,  ris  sãbiftos*  t)s.íldeíiâfôs^Os  veÍ€ii- 
lê&  íoâvm  estes  povos  tèrclo  ftoftiàwlS  eotoo, 
lôVâelldà    tí^íepcíitò    tfm&  íeffifrêslàite,  hãír 
teUâSIS.  â  .SppIt^eiS  iro  Ití^éBífiiG  óptimo  ; 

Sto  pB  fes  dêWBBâ,  ©  foi  ^hssgmdo.D^pís  • 


mo  aproveitou,  menos  que  Rómulo,  â  cidadfe 
Porquanto  nâo  só  estabeleceu  leis  e  costume 
]>ara  os  romanos,  que,  pelo  hábito  elos  corr 
bates,  erao  já  tidos  por  ladroes  e  scmibarba 
ros;  mas  lãobem  dhidio -ro-.anno  em  dez  níê 
m$,  confundido  antes  sem  calculo  algum  ;  i 
estabeleceu  infinitos sacriíieiose  templos.  Moí 
réú  de  doença,  no  quadragésimo  terceiro  à$ 
m  de  seo  reinado. 

III  Succedeu-ihe  Tuiio  Hostilio-.  Esíe  reno- 
vou as  pieiras,  venceu  os  <aibanos,  que  s5o  â 
doze  milhas  etó  cidade  de  Roma.  -Venceu  t: 
guerra  os  veicules  e  os  íklenates;  uns  Úo< 
•quàes  âistSÒ  da  cidade  <3e  Roma  seis  milha-, 
os  outros  dezoito:;  ampliou  a  cidade,  juntai;- 
dodhe  o  moMe  Celio.  Como  tivesse  reinado 
ítínÉ  e  'dons  annos,  ferido  d^urnraio,  .ardeu 
com  sti a  casa. 

IV  Depois  ifeste,  Anco  Mareio,  neto  -de  Nn- 
ma  por  parte  diurna  filha,  assumiu  o  gover- 
no. -Pelejou  contra  os  latinos,  juntou  á  cidade 
o  monte  Aventi-no  é  k  Janiralo;  fundou  mtàu 
çid|áé  sobre  ®  mar  Junto  à  foz  4o  Tihre,  â 
úémms  mitbas  -da  cidade  de  Soma.;  Moireu 
<le  feença  no  vigésimo  quarto  aano-  de  ,go 


V.  Depois  (Tislo,  Prisco  Tarquinio  aeceitóii 
o  governo.  Este  dobrou  o  número  dos  sena- 
dores;  edificou  um  circo  em  Roma  ;  instituiu 
os  jogos  romanos,  <\}}ú  permanecem  até  á  nos- 
sa memoria.  O  mesiiio  venceu  taobem  os  sa- 
binos ;e  nâo  pequenos  campos,  tirados  aos 
mesmos,  juntou  ao  território  da  cidade  de  Ro- 
ma ;  e  foi  o  primeiro  que  iriumphanlc  entrou 
na  cidade.  Fez  muros  e  canos  ;  principiou  o 
Capitólio.  No  trigésimo  oitavo  ájjqo  de  rema- 
do, foi  morto  pelos  filhos  de  Anco,  cFesse  rei. 
a  quem  o  mesmo  suecedêrs. 

VI  Depois  (Teste,  Sérvio  Tulíiq,  nascido 
d' uma  mulher  nobre,  mas  capliva  e  serva,  as- 
sumiu o  governo.  Elie  subjugou  laòbern  os  sa- 
binos ;  juntou  á  cidade  os  ires  monles,  Qui- 
rinal,  Viminal  e  Esquilino :  abriu  fossos  á  ro- 
da do  muro.  Foi  o  primeiro,  que  mandou  fa- 
zer o  recenseamento,  que  ainda  era  desconhe- 
cido por  todo  o  mundo.  No  tempo  (Felle,  te- 
vados  todos  ao  recenseamento,  Roma  contou 
oitenta  e  ires  milhares  de  cabeças  de  cidadãos 
romanos,  com  os  que  havia  nos  campos.  Foi 
morto  no  quadragésimo  quinto  anno  de  go~ 
vôrno,  por  maldade  de  seo  genro  Tarquinio' 
filho  cFaqueile  rei,  a  quem  o  mesmo  suece- 


dera,  e  da  filha,  que  Tarquinio  tinha  por  mo- 
íher. 

VII  Ltítrfl  Tarquinio  Soferfiò,  sepíimo  e 
úilioio  dos  reis,  Venceu  os  volse/qs  (íK)çto.  que 
riaó  está  longe  da  cidade  para  os  quê  vão  pa- 
ra a  Campania);  subjugou  a  cidade  de  Gahios 
e  Suessa  Pomecia  ;  fez  paz  com  os  tusms;  c 
raificõu  um  templo  a  Júpiter  rio  (íapitolid. 
Depois,  atacando  Ardea,  cidade  siiuada  a  dez- 
oito riíillVas  de  Roma,  perdeu  o  governo.  Por 
quanto,  havendo  seo  íiiho,  Tarquinio  mais  mo- 
ro, estuprado  uma  mulher  muito  nobre,  Lu- 
crécia, pudicissima  esposa  de  Collatino,  e  es- 
ta, lia  vendo -se  queixado  da  injúria  a  seo  ma- 
rido, a  seo  pae  e  amigos,  se  matou  á  vista  de 
todos.  Por  esía  causa,  Bruto,  seo  parente  e 
de  Tarquinio,  concitou  o  povo  e  tirou  o  go- 
verno a  Tarquinio.  Logo  tãobem  o  exército  o 
deixou  a  elle,  que  atacava  a  cidade  de  Ardea 
com  o  mesmo  rei ;  e  o  rei,,  chegando  até  á  ci- 
dade, fechadas  as  portas,  foi  expulso.  E  tendo 
reinado  vinte  e  cinco  annos,  fugiu  com  sua 
mulher  e  filhos.  Assim  reinarão  sete  reis  em 
Roma  durante  duzentos  e  quarenta  e  três  ân- 
uos, nâo  possuindo  Roma  ainda  senão  até  á 
décima  quinta  milha,  quando  muito. 
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VÍII  Depois,  começarão,  por  esía  causa,  r; 
8;í  r  creados  dous  cônsules  em  logar  d'um  só 
rei,  para  que,  se  um  quizesse  ser  máo,  o  ou- 
tro, tendo  poder  similhante,  o  contivesse.  È 

onvencionou-se,  que  -não  tivessem  o  governo 
i  ar  mais  tempo  que  uni  anno,  para  que  se 
i  fio  tornassem  mais  insolentes  com  a  diutur- 
i  idade  do  poder; -mas  fossem  sempre  affaveis, 
■siibendo,  que,  depois  d'um  anno,  haviâo  de 
s;  r  particulares.  Portanto,  no  primeiro  anno 
de  expulsos  os  reis,  fora  o  cônsules  Lúcio  Ju- 
iiio  Bruto  (que  principalmente  fizera,  queTar- 
quinio  fosse  expulso)  e  Tarqninio  Collatino, 
marido  de  Lucrécia.  Mas  a  dignidade,  breve,  ' 
.fui. tirada  a  Tarquinio  Collatino,  porque  <so 
r.,<  nvencionára,que  não  ficasse  na  cidade  alguém, 
que  se  chamasse  Tarquinio.  Portanto,  rece- 
bido todo  o  seo  património,  emigrou  da  cidade; 
e  em  logar  delle  foi  feito  cônsul  Valério  Po- 
.Uicola. 

•IX  -Todavia,  o  rei  Tarquinio,  que  fora  @x* 
•  r-ulso,  moveu  guerra  ú  cidade  do  Roma  ;  e, 
:: unidas  muitas  naçõos.  pelejou,  para  que  fos- 
se restituído  ao  reino.  Na  primeira  batalha,  o 
cunsul  Bruto  o  Âruns.  filho  de  Tarquinio,  se 
matarão  um  ao  outro.  Comtudo,  os  romanos 
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sairão  vencedores  (Teste  combate.  As  matfô- 
nas  romanas  andarão  vestidas  de  lucto,  cerca 
d'um  annç,  por  Bruto,  defensor  de  sua  pudi- 
cícia, como  pae  commum.  Valério  Poblicola 
fez  seo  collega  a  Spurio  Lucrécio  Tricipitino, 
pae  de  Lucrécia;  morto  o  qual  de  doença, to- 
ixiGU  então  para  collega  a  Horácio  Pulvillo.  Às- 
sim  o  primeiro  anno  teve  cinco  cônsules,  ha- 
vendo Tarquinio  Collatino  deixado  a  cidade  por 
causa  do  nome,  Bruto  perecido  na  acção,  Spu- 
rio Lucrécio  morrido  de  doença. 

X  Tãobem  no  segundo  anno,  outra  vez  Tar- 
quinio, para  qúe  fosse  restituído  ao  reino, 
declarou  guerra  aos  romanos,  dando-the  au- 
xílio Porsena,  rei  da  Tuscia;  e  quasi  tomou 
Pioma.  Mas  foi  então  vencido  tãobem.  No  ter- 
ceiro anno,  depois  de  expulsos  os  reis,  Tar- 
quinio, como  não  pudesse  sèr  restituído  ao 
reino,  nem  Porsena,  que  fizera  paz  com  os  ro- 
manos, lhe  prestasse  auxílio,  se  encaminhou 
a  Tusculo,  a  qual  cidade  não  é  longe  de  Ro- 
ma: e  alli,  por  quatorze  annos,  como  particu- 
lar, envelheceu  com  sua  mulher.  No  quarto 
anno  depois  de  expulsos  os  reis,  como  os  sa- 
binos fizessem  guerra  aos  romanos,  forão  ven- 
cidos, è  Inumphou-se  d'esses.  No  quinto  ata- 
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no,  aquelie  Valério,  epiloga  de  Bruto,  e  con- 
sul  tfiiafts  vez,  mòrreii  fíe  morte  natural,  tao 
á  deSp* •  •:  oa  sepultura  foi  feita 
com  o  ffírftièi.^';  tôi  necido  pelo  povo.  Por  elle, 
âs  maWónas  ieiíárao  lacto,  um  anno,  como 
por  Brbté. 

XI  Ao  nono  armo  depois  de  expulsos  os 
reis,  como  o  genro  de  Tarquinio,  para  vingar 
a  injúria  do  sogro,  juntasse  um  grande  exèr-. 
cito.  foi  creada  em  Roma  uma  nova  dignida- 
de, que  se  chama  dictadura,  maior  que  o  con- 
sulado. No  mesmo  anno  foi  taobem  feito  cm 
general  de  cavaliaria,  que  obedecesse  ao  dr 
ctador.  Nem  cousa  alguma  pode  dizer-se  mais 
similhante,  do  que  a  dictadura  antiga,  a  este 
poder  do  império,  que  Vossa  Tranquillidade 
tem,  principalmente,  quando  taobem  Augusto 
Octaviano,  de  quem  depois  falaremos,  e,  an- 
tes cTelle,  Caio  César  reinarão  sob  o  nome  e 
honra  de  dictadura.  Porém  o  primeiro  dieta— 
dor  em  Roma  foi  Largio,;  o  primeiro  general 
de  cavallaria,  Spurio  Cassio. 

XII  No  décimo  sexto  anno  depois  de  expul- 
sos os  réis,  o  povo  fez  uma  sedição  em  Ro- 
ma, como  sendo  opprimido  pelo  senado  e  pe- 
los cônsules.  Então  o  mesmo  creou  para  si 
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^ibunos  'ia  plebe,  coíbo  próprios  -juizes  e  dtH 
fensort1^,  pelos  qi$és  pikiesse  estar  seguro 
contra  o  senado  e  os  cônsules.  No  aniió  S€K- 
guihje,  os  volscos  renovarão  a  guerra,  e  ven- 
cidos no  campo  iãohem  perderão  a  cidade  de 
Corioics,  a  melhor,  que  tinhão- 

XIII  No  décimo  oitavo  imo  depois,  de  prós-, 
criptos  os  reis,  Quinto  Mareio,  expulso  da  ci- 
dade, o  general  dos  romanos,  que  tomara  Co- 
riolos,  cidade  dos  volseos,  marchou  irado  pa~. 
ra  os  mesmos  voliscos;  erecebeii  auxílios  con- 
tra os  romanos  e  muitas  vezes  venceu  os  ro- 
manos. Chegou  até  á  quinta  milha  da,  cidade, 
para  atacar  a  própria  pátria,  repeliídos  os  em- 
baixadores, que  pediao  paz ;  se  não  tivessem 
vindo  da  cidade  ter  com  elie  sua  mãe  Veta- 
ria e  sua  mulher  Volumnia,  por  cujo  pranto 
e  súpplica  vencido,  despedia  o  exército.  E  este 
foi  o  segundo  depois  de  Tarquinio,  que  foi  ge- 
neral contra  sua  pátria. 

XIV  Sendo  cônsules  Cesao  Fábio  e  Tito  Vir- 
ginio,  trezentos  homens  nobres,  que  erão  da 
família  Fabia,  se  encarregarão,  sós,da  guerra; 
contra  os  veientes,  promettendo  ao  senado  e 
ao  povo,  que  toda  a  contenda  será  decidida, 
por  elles.  Assim  todos  os  nobres  partindo^ 


—  ÍS- 
cada  um  dos  cfuaes  deveria  ser  general  de 
grandes  exércitos,  morrerão  na  acção.  De  tão 
grande  família  restou  só  um,  que  por  causa 
de  sua  puerícia  não  pudera  ser  conduzido  ao 
combate.  Depois  d'estas  cousas,  fez-se  o  cen- 
so na  cidade,  e  achárão-se  cento  e  dezanove 
mil  trezentos  e  dezanove  cidadãos. 

XV  No  anner  seguinte,  como  o  exército  ro- 
mano estivesse  cercado  no  monte  Algido,  qua- 
si  a  doze  milhas  da  cidade,  foi  feito  dictador 
Lúcio  Quinto  Cineinnato,  o  qual,  possuindo  um 
campo  de  quatro  geiras,  o  cultivava  por  suas 
próprias  mãos.  Este,  sendo  encontrado  no  tra- 
balho e  lavrando,  enxugado  o  suor,  recebeu  a 
ioga  pretexta,  e,  destruídos  os  inimigos,  li- 
vrou o  exército. 

XVI  Aos  trezentos  e  um  annos  depois  de 
fundada  a. cidade,  o  governo  consular  cessou, 
e  em  logar  de  dous  cônsules,  se  escolherão 
dez,  chamados  deeemviros,  que  tivessem  o 

umrno  poder.  Mas,  havendo  no  primeiro  an- 
no procedido  bem,  no  segundo  um  d'elles, 
Appio  Cláudio,  quiz  corromper  uma  donzella, 
filha  d'um  certo  Virginio,  que  já  com  soldo 
honroso  militava  no  monte  Algido  cpiUra  os 
latinos;  a  qual  o  pae  matou,  para  que  não  so- 
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íresse  esírupro  d'um  decemviro;  e,  tendo  vol- 
'lado  para  o  exército,  moveu  tumulto.  O  po- 
der foi  tirado  aos  decemviros,  e  os  mesmos 
forão  condem  nados. 

XVII  Aos  trezentos  e  quinze  annos  depois 
da  cidade  fundada,  os  fidenates  se  rebellárao 
contra  os  romanos.  Os  veientes  e  Tolnmnio, 
rei  dos  veientes,  lhes  prestarão  auxílio :  am- 
bas as  quaes  cidades  são  tão  vizinhas  de  Ro- 
ma, que  Fidenas  dista  seis  milhas,  e  os  veien- 
tes dezoito.  Junlárão-se-lhes  tâobem  os  vols* 
cos.  Mas,  sendo  dictador  Mamerco  Emilio  e 
general  de  cavallaria  Lúcio  Quinccio  Cincinna- 
to,  vencidos  tâobem  perderão  o  rei.  Fidenas 
foi  tomada  e  destruída. 

XVIII  Depois  de  vinte  annos,  os  veientes  se 
rebellárao.  Foi  mandado,  como  dictador  con- 
tra os  mesmos,  Furio  Camillo,  que  primeira- 
mente os  venceu  no  campo;  logo  tâobem  cer- 
cando por  muito  tempo  a  cidade  antiquíssima 
e  riquíssima  da  Itália,  a  tomou.  Depois  d'es~ 
ta  tomou  tâobem  Faliscos,  cidade  não  menos 
nobre;  mas  a  inveja  se  moveu  contra  elle,  co- 
mo tendo  dividido  mal  a  presa:  e  por  esta 
causa,  foi  condemnado  e  expulso  da  cidade. 
-Immediatamente  os  gallos  senones  vierâo  â 
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nà  perseguindo  os  romanos  vencidos  na? 

imd  inrlfiá   iie  Rnma  aò  pó  do  rio  Mira; 

ocèpárao  laobem  a  cirl  i  ■  ■  Na*i  i  ponde  ser  de- 
fendido ?enão  d  Capilótií  .;  ò  estiveàseh): 
cerei .  ••'  •  ha  muito  tempo',  é  jâ  os  romanos 
saffresaém  fome,  CamiUo,  que  eslava  êxifàdjO 
num;?  CRíJKfò  vizinha,,  veio  sobre  os  galios.  e 
forao  veocidos  muito  seriamente.  Depois  to- 
davia, recebido  laobem  o  ouro  para  que  nao 
cercassem  o  Capitólio,  se  retirarão;  mas  Camil- 
ío,  seguindo-os,  os. derrotou,  de  modo  cjàé 
restaurou  nao  só  o  ouro,  que  lhes  fora  dado, 
mas  laobem  todas  as  bandeiras,  que  elles  ti- 
nbão  tomado.  Assim  enlròu  na  cidade,  trium- 
phando  pela  terceira  vez,  e  foi  appeílidado- 
segundo  Rómulo,  como  se  fosse  laobem  fun- 
dador da  pátria. 

M¥RÍ)  II 

I  No-  anno  trezentos  e  sessenta  e  cinco  da 
cidade  fundada,  mas  no  primeiro  depois  de  to- 
mada, as  dignidades  fórao  mudadas;  e  em  to- 
gar de  dous  cônsules  se  fizerão  tribunos  mi- 
litares com  poder  consular.  Desde  então  a  re- 
publica, romana  principiou  a  crescer.  PorqaatT 


So  C.  neste  arinó  venceu  a  cidade  cios  voíscas, 
que  iizera  guerra  por  setenta  annos,  e  lam- 
bem n  cidade  dos  equos  e  dos  suirinos;  éQfc- 
copou  Iodas,  destruídos  os  exércitos  (felles; 
o  ao  mesmo  tempo  alcançou  três  triumpaos. 
Tâohern  T.  Q.  C.  perseguindo  os  prenesiinos, 
qite  linhao  vindo  com  guerra  ale  ás  porias  da 
cidade  de  R..,  os  venceu  perto  do  rio  A.;jnn- 
Um  aos  romanos  oito  cidades,  que  esta  vão  sob 
o  dominio  d'eiles.  Atacando  a  mesma  P.,  a  .re- 
cebeu por  capitulação.  Todas  estas  cousas  fu- 
rão fel  Las  jjfor  elie,  em  vinte  dias,  e  o  írium- 
píio  lho  foi  decretado.  Porem  a  dignidade  dos 
tribunos  militares  naò  durou  muito  tempo.  Por- 
quanto, depois  dalgum  tempo,  pareceu  me- 
lhor, que  nenhuns  se  fizessem:  e  assim  decor- 
reu na  cidade  um  quadrlennio,  'tíSò  havendo 
maiores  poderes.  Cornludo,  os  tribunos  milita- 
res cooi  poder  consular  reassumirão  a  sua  di- 
gnidade e  se  conservarão  por  Ires  annos.  Côn- 
sules se  elegerão  outra  vez. 

"11  Sendo  cônsules  L.  G.  e  Q.S.,  morreu  C; 
a  segunda  honra  lhe  foi  conferida  depois  de 
R..  T.  Q.  foi  mandado  como  diclador  contra 
os  gallos,  que  tinhão  vindo  para  a  L.  Estes  ha- 
viao  acampado  alem  do  rio  k+,  a  quatro  milhas 
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da cidade.  T.  M.,  mancebo  nobilíssimo  cféntre 
os  senadores,  caminhando  para  um  combale 
singular,  matou  um  gaito,  que  o  desafiava; 
e  tirado  o  collar  de  ouro  o  posto  ao  seo  pes- 
coço, recebeu  para  sempre  o  cognome,  de  T, 
para  si  e  para  seos  vindouros.  Os>  gallos 
farão  afugentados;  depois  forao  vencidos  pelo 
dietador  €,  S.  Não  muito  depois,  os  turcos  fo- 
rao vencidos  por  C.  M.  Oito  milhares  de  pre- 
sioneiros  d'estes  forao  levados  no  triumpho. 
líl  O  censo  fez-se  de  novo.  E  como  os  la- 
tinos, que  tínhao  sido  subjugados  pelos  romã- 
nos,  não  quizessem  dar  soldados,  somente  sol- 
dados romanos  se  escolherão  dos  romanos,  c 
se  íkerao  dez  legiões;  o  qual  número  fazia 
sessenta  milhares  de  armadosou  mais.  Sendo 
ainda  pequenas  as : -cousas  romanas,  era  ioda- 
via  Ião  grande  o  valor  fia  milícia !  Como  as 
quaes  legiões  tivessem  partido  contra  os  gal- 
íos, sendo  general  L*  F.,  um  certo  dos  gri- 
los provocou  um  dos  romanos,  que  fosse  o 
mais  valente.  Então  M.  V,,  tribuno-  dos  sol- 
dados* se  offereceii;  e  como  -tivesse  caramba* 
da  'armado,  um  corvo  se  lhe  pousou  tio  bra- 
ço direito.  Logo,  trav&àa  a  kcla  contra  o  gai- 
to, o  ffiesfi&o  corvo  feriu  com  as  azas  cunhas 
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os  olhos  do  gallo,  para  que  não  pudesse  olhar 
direito.  Assim,  morto  pelo  tribuno  Valério, 
não  só  lhe  .deu  a  victória,  mas  tâobem  o  no- 
me. Porquanto  o  mesmo  foi  depois  chamado 
C.  E  por  causa  d'este  serviço  Foi  feito  cônsul 
na  edade  de  vinte  e  três  annos.  Os  latinos, 
que  não  tinhao  querido  dar  soldados,  taobem 
começarão  a  exigir  dos  romanos,  que  um  côn- 
sul fosse  creado  do  povo  d'elles-,  outro  do  dos 
romanos.  Como  isto  fosse  negado,  a  guerra  foi 
emprehendídà  contra  eíles,  e  forâo  vencidos 
em  grande  batalha:  e  destes,  sendo  subjuga- 
dos, se  triiiraphou.  Peio  merecimento  d'esta 
victória  se  puzerao  estátuas  aos  cônsules  na 
T,  R.  No  mesmo  anno  tâobem  A.  foi  fundada 
por  A,  Mv 

IV  Os  romanos  princlpiavão  já  a  ser  pode- 
rosos. Pois  a  guerra  se  fazia,  quasi .cento  e 
irinfà  milhas  distante  dá  .cidade,  ao  pé  dos  $stíx~ 
líliâl  <joe  mo  entre  .£,,  C-.  e  A,.  L.  P.  €,  par- 
tiu ec/m  a  tenra  ée  mcUàw  para  3  nvesma  - 
g&erráv  Como  çste  aliasse  pára  ti-,  ordenou  ; 
§  &  F,  M.,  p^rai  ée  tâvallark>  kj-hc  demnl 
t<M  'ú  ôxetóto^  *ps  tão  mtábúes^,  eStâiKto  * 

M^fâekte §  úmtínmM  wmnm-,  Po? esta  o-  - 
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íao,  condemnado  a  pena  capital  pelo  dictador, 
porque,  prohibiíido  ejíe,  tivesse  combatido,  se 
livrou  pelo  grande  favor  dos  soldados  e  do 
povo,  movida  lao  grande  sedição  contra  P>\ 
qusj  fui  quasi  tourto.  Depois  d'isto,  os  samni- 
ías,  se^oò  cônsules  T.  V.  e  S.  P.,  vencerão 
com  grande  desonra  os  romanos,  encerrado^ 
nos  logres  estreitos  junto  das  F.  1)1°,  e  os 
mandarão  passar  debaixo  do  jugo.  Coiníudo  a 
paz,  que  fora  (eífia  com  os  mesmos  pOr  causa 
da  necessidade,  foi  desfeita  pelo  senado  e  peio 
povo.  Depois  disto,  os  srtmnilas  forâo  venci- 
dos par  L.  P.:  selo  'milhares  d'eiies  forão  man- 
dados por  baixo  do  jugo.  P.  triumpha  dos  sam- 
nitas. Neste  tempo,  o  censor  A.  C.  encanou 
a  À.  C,  e  aplanou  a  via  A. 

V  Renovada  a  guerra,  os  samnitas  vence- 
rão Q.  KL,  sendo  mortos  Ires  milhares  de  ho- 
ínéhs.  Depois,  como  seo  pae  lhe  fosse  dado 
por  logar-tenenle.  não  só  venceu  os  samnitas, 
nias  ífiohern  tornou  muitas  cidades  tTélles. 
Depois  cTistè,  P.  G.  R.  e  M.  C.  D.,  ambos 
cônsules,  mandados  contra  os  samnitas,  os 
derrotarão  ein  grandes  pelejas.  Então  susten- 
tarão a  guerra  cora  os  samnitas,  por  quarenta 
e  nove  annos:  nenhum  inimigo  houve  dentro 
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ds  Itália,  que  mais  fatigasse  o  valor  romano. 
Passados  alguns  annos,  segunda  vez  as  tropas 
dos  gallos  se  juntarão  aos  tascos  e  aos  samni- 
ias  contra  os  romanos.  Porém,  como  marchas- 
sem para  R.,  forão  destroçadas  pelo  cônsul  C. 
C.  D. 

VI  No  mesmo  tempo,  a.  guerra  foi  declara- 
da aos  tarenlinos,  que*  já  sao  no  fim  da  I.,  por- 
que linhão  feito  injúria  aos  embaixadores  dos 
romanos.  Eiles  pedirão  auxílio  contra  os  ro- 
manos a  P.,  rei  do  E.,  que  trazia  origem  dn 
geração  de  A.  Elle  veio  logo  á  I.,  e  então  es 
romanos,  pela  primeira  vez,  pelejarão  com  um 
inimigo  d'alem  mar.  Foi  mandado  contra  este 
o  cônsul  P.  V.  L.5  que,  tendo  tomado  os  ex- 
ploradores de  P.,  mandou,  que  elles  fossem 
conduzidos  pelos  arraiaes,  que  todo  o  exérci- 
to fosse  mostrado  e  que  depois  fossem  soltos; 
para  que  contassem  a  P.  todas  as  cousas,  que 
fossem  feitas  pelos  romanos.  Travada  logo  a 
lueta,  como  P.  já  fugisse,  venceu  com  o  au- 
xílio dos  elephaníes,  dos  quaes5  sendo  conhe- 
cidos, os  romanos  tiverao  medo.  Mas  a  noite 
deu  fim  ao  combate.  Comtudo  L.  fugiu  duran- 
te a  noite.  P.  aprisionou  mil  e  oitocentos  ro- 
manos e  os  tratou  com  summa  honra;  sepul- 
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tou  os  mortos.  Tendo-os  visto  com  feridas  no 
peito  e  no  rosto  e  com  semblante  altivo,  mes- 
mo depois  de  mortos,  conta-se,  que  levantara 
as  mãos  para  o  ceo  com  esta  voz.  Que  elle 
poderia  ser  senhor  de  todo  o  mundo,  se  taes 
soldados  lhe  pertencessem. 

VII  Depois  d  "isto,  PM  juntos  a  si  os  sam- 
nitas,  os  lucanos  e  os  bruttios,  marchou  para 
Roma,  e  devastou  tudo  a  ferro  e  fogo.  Saqueou 
a  C>,  e  chegou  a  P.,  dezoito  milhas  distante 
da  cidade.  Logo,  com  medo  do  exército,  que 
seguia  com  o  cônsul,  se  retirou  para  a  C.  Os 
embaixadores,  mandados  a  P.,  a  respeito  de 
reunir  os  prisioneiros,  forão  honorificamente 
recebidos  por  elle:  mandou  para  R,  os  prisio-* 
neiros  sem  resgate.  Tanto  admirou  a  F.,  um 
dos  embaixadores  dos  romanos,  que,  como  ti- 
vesse sabido,  que  elle  era  pobre,  promettida 
a  quarta  parte  do  reino,  quiz  solicital-o,  a  que 
passasse  para  elle,  e  foi  desprezado  por  F. 
Pela  qual  razão,  como  P.  estivesse  possuído 
de  grande  admiração  dos  romanos,  enviou  um 
embaixador,  varão  principal,  por  nome  C.,que 
pedisse  paz  em  justas  condições,  de  maneira 
que  P.  obtivesse  a  parte  da  I.,  que  occupâra 
com  armas,  A  paz  desagradou:  e  foi  mandado 


—21  — 

tlizer  a  P.  pelo  senado,  que  elle  não  podia  fa- 
3*í  paz  cora  os  romanos,  se  não  se  retirasse 
da  I.  Então  os  romanos  ordenarão,  que  todos 
os  prisioneiros,  que  P.  entregara,  fossem  ti- 
dos por  infames,  por  se  terem  deixado  apri- 
sionar armados;  e  que  elles  nao  tornarião  ao 
antigo  estado,  antes  de  trazerem  os  despojos 
rios  inrmigos  mortos,  inimigos  conhecidos  co- 
mo taes.  Assim  o  embaixador  de  P.  voltou ; 
ao  qual  perguntando  P.,  como  tinha  achado 
Fi.,  C.  disse:  que  tinha  visto  a  pátria  dos  réis, 
rsto  é,  que  alli  quasi  todos  erão  taes,  qual  só 
elle  P.  era  reputado  no  E.  e  na  restante  G. 

VIII  Os  cônsules  P.  S:  e  D.  M.  forão  man- 
dados como  generaes  contra  P.  Travada  a  pe- 
leja, P.  foi  ferido,  os  elephantes  mortos,  vin- 
te milhares  de  inimigos  mortos,  e  dos  roma- 
nos somente  cinco  milhares;  P.  foi  afugentado 
para  T.  Passado  um  anno,  contra  P.  foi  man- 
dado F.,  que  antes  entre  os  embaixadores  não 
pudera  ser  induzido,  promettida  a  quarta  par- 
te do  reino.  Então,  como  o  mesmo  e "o  rei  oc- 
cupassem  os  arraiaes  vizinhos,  o  médico  de 
P.  veio  ler  com  elle  de  noiíe,  promettendo, 
que  mataria  P.  com  veneno,  se  alguma  cousa 
lhe  fosse  promettida;  a  quem  F.  mandou,  que 
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atado  fosse  conduzido  a  seo  senhor,  e  se  dis. 
sesse.a  P,  o  que  o  medico  promettêra  contra  a 
cabeça  dVlle*  Então,  o  rei,  admirando-o,  con- 
tasse, que  dissera:  «Aquelie  é  F.,  que  mais  dif- 
ficilmenie  pode  desviar-se  da  honra,  do  que  o 
sol  do  seo  ctirso.»  Então  o  rei  partiu  para  a 
S..  F.,  vencidos  os  samnitas  e  os  lucanos,  t ri- 
umphou.  Depois  disto,  os  cônsules  G.  D.  e  C. 
L.  forão  mandados  contra  P..  C.  combateu  con- 
tra elte,  desiruiu-lhe  o  exército,  afugentou  o 
mesmo  para  T .,  tomou  o  acampamento.  Neste 
dia,  vinte  milhares  de  inimigos  forão  mortos. 
C.  triumphou  no  consulado.  Foi  o  primeiro, 
que  levou  para  R.  quatro  elephantes.  P.  se  re- 
tirou logo  de  T.,  e  foi  morto  perto  de  A.,  ci- 
dade da  G. 

IX  Sendo  cônsules  C.  F.  L.  e  C.  C.  C,  aos 
quatrocentos  e  sessenta  e  um  annos  da  funda- 
ção da  cidade,  embaixadores  alexandrinos,  en- 
viados por  P.*  forão  aR„e  obti verão  dos  ro- 
manos a  amizade,  que  tinhão  pedido.  Sen- 
do cônsules  Q.  O.  e  C,  F.  P.,  os  picentes 
moverão  guerra  e  forão  vencidos  pelos  seguin- 
tes cônsules,  P.  S.  e  A.  C. :  e  d'elles  se  tri- 
umphou.  Forão  fundadas  pelos  romanos  as  ci- 
dades de  A.  na  G.  e  de  B.  no  &  Sendo  coa- 
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sules  M.  À.  R.  e  L.  J.  L.,  a  guerra  foi  decla- 
rada, na  A.,  aos  saientinos;  e  os  brundusinos 
forão  tomados  junctamente  com  a  cidade;  e 
tfelles  se  triumphou. 

X  Aos  quatrocentos  e  setenta  e  sete  annos, 
sendo  jà  illustre  o  nome  da  cidade  de  R.,  as 
armas  não  se  Unhão  comtudo  movido  para 
fora  da  fe  Portanto,  para  que  se  conhecesse, 
quaes  fossem  as  forças  dos  romanos,  fez-seo 
alistamento.  Achárão-se  duzentos  e  noventa  e 
dous  mil  trezentos  e  trinta  e  quatro  cidadãos, 
posto  que  as  guerras  nunca  tivessem  cessado 
desde  a  fundação  da  cidade.  E  contra  os  afri- 
canos se  emprehendeu  a  primeira  guerra,  sen- 
do cônsules  A.  C.  e  <}-.  F..  Pelejou-se  contra 
elles  na  S.,  e  A.  C,  obteve  triumpho  dos  afri- 
canos e  de  H.,  rei  da  S..  No  anno  seguinte, 
sendo  cônsules  V.  M.  e  O.,  grandes  cousas 
forão  feitas  pelos  romanos  na  S..  Os  taiirome- 
uitanos,  os  catanensese,  alem  d'estest  cincoen- 
ta  cidades,  forão  recebidos  em  ailiança.  No 
terceiro  anno,  acabou  a  guerra  na  S.  contra  H. 
Este  com  toda  a  nobreza  dos  syracusanos  im- 
petrou a  paz  dos  romanos  e  deu  duzentos  ta- 
lentos de  prata.  Os  africanos  forão  vencidos 
na  S.,  e  d'elles  se  triumphou  em  R.  pela  se- 
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gtmda  vez.  No  quinta  armo  da  guerra  puníca, 
que  se  fazia  con<ra  os  africanos,  pela  primeira 
vez  os  romanos,  sendo  cônsules  C.  D.  e  C.  C- 
A.,  combaterão  no  mar,  aprestados  os  navios 
rostrados,  que  chamão  liburnos.  O  cônsul  C. 
foi  enganado.  Duilio,  travada  a  lucta,  venceu  o 
general  dos  carlhaginezes.  tomou  trinta  e  um 
navios,  metteu  a  pique  quatorze,  aprisionou 
sete  milhares  de  inimigos,  matou  três  milha- 
res. Nenhuma  victória  foi  mais  agradável 
aos  romanos,  porque,  invencíveis  por  terra,  já 
poilião  muito  tâobem  por  mar.  Sendo  cônsu- 
les C.  A.  F.  e  L.  S.,S,  devastou  a  C.  (Cor* 
sega)  e  a  S.  (Sardenha)  levou  d'aqui  mui- 
tos;  milhares  de  prisioneiros,  obteve  tríum- 
pho. 

XI  Sendo  cônsules  L.  M.  V.  e  M.  A.  R.,  a 
guerra  foi  transferida  para  A. ;  combateu-se 
por  mar  contra  A.,  general  dos  carthaginezes, 
e  foi  vencido.  Porquanto,  perdidos  sessenta  e 
quatro  navios,  recuou.  Os  romanos  perderão 
vinte  e  dous,  Mas,  como  tivessem  passado  pa- 
ra a  A.,  receberão  por  capitulação  C,  princi- 
pal cidade  da  A.  Os  cônsules  morchárão  até 
C,  e,  devastadas  muitas  cidades,  M.  voltou 
vencedor  para  R.f  e  conduziu  vinte  e  sete  mi- 
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lhares  de  prisioneiros.  À=  R.  ficou  em  A.  Este 
formou  o  campo  contra  os  africanos  ;  pelejan- 
do coníra  três  generaes  dos  caríhaginezes,  foi 
vencedor:  destruiu  dezoito  milhares  com  dez- 
oito elephantes,  recebeu  em  alliança  setenta 
e  quatro  cidades.  Então  os  caríhaginezes  ven- 
cidos pedirão  paz  aos  romanos;  a  quai  como 
R.  não  quizesse  dar  senão  com  duríssimas 
condições,  os  africanos  pedirão  auxílio  aos  la- 
cedemonios.  E,  sendo  general  Xantippo,  que 
fora  enviado  pelos  lacedemonios,  Regulo,  ge- 
neral dos  romanos,  foi  vencido  com  perda  to- 
tal. Porquanto  somente  dous  milhares  de  todo 
o  exército  romano  fugirão ;  quinhentos  forão 
aprisionados  com  o  general  R;  trinta  mil  mor- 
tos; o  mesmo  R.  lançado  em  cadeias. 

XII  Sendo  cônsules  M.  E.  P.  e  S.  F.  N., 
ambos  os  cônsules  romanos  partirão  com  uma 
armada  de  trezentos  navios  para  a  A..  Pri- 
meiramente venceu  os  africanos  em  um  com* 
bate  naval.  O  cônsul  E.  metteu  a  pique  cento 
e  quatro  navios;  aprisionou  trinta  com  seos 
combatentes ;  ou  matou  ou  aprisionou  quinze 
milhares  de  inimigos ;  enriqueceu  sua  solda- 
desca com  grande  presa.  E  a  A.  teria  então 
sido  subjugada,   se  não  tivesse  havido  íMís 
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.  fome,  que  o  exército  não  podia  esperar  mais 
tempo.  Os  cônsules,  voltando  coma  esquadra 
vencedora,  soffrêrão  naufrágio  ao  pó  da  S,:  e 
oi  tâo  grande  a  lémpestade,  que,  de  quatro- 
centos e  sessenta  e  quatro  navios,  apenas  oi- 
tenta puder  ao  salvar-se.  Em.  tempo  nenhum  se 
ouviu  falar  de  tamanha  tempestade  marítima, 
uomtudo  os  romanos  repararão  logo  duzen- 
tos navios,  nem  o  ânimo  se  lhes  quebrantou 
em  cousa  alguma. 

XIII  Os  cônsules  C.  S.  C.  e  C.  S.  B.  parti- 
rão com  uma  armada  de  duzentos  e  sessenta 
navios  para  a  A.;  tomarão  algumas  cidades ; 
conduzindo  grande  presa,  soíTrêrão  naufrágio. 
Assim,  como  calamidades  contínuas  desagra* 
dassem  aos  romanos,  o  senado  decretou,  que 
desistissem  de  combates  navaes  e  somente  ses- 
senta navios  se  conservassem  para  guarnição 
da.  I.  Sendo  cônsules  L.  C.  M-  e  C.  F.  P., 
MetHlo  venceu  na.  S.  o  general  dos  africanos, 
que  vinha  com  cento  e  trinta  elephantes  e 
grandes  forças;  matou  vinle  milhares  de  ini- 
migos; tomou  vinte  e  seis  elephanles ;  juntou 
os  restantes,  que  andavão  errantes  pelos  nu- 
midas,  os  quaes  tinha  cm  seo  auxilio,  e  os 
conduziu  para  K.com  grande  pompa,  enchen- 
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dô  todos  os  caminhos   o  número  de  cento  e 
trinta  elephantes. 

XIV  Depois  d'estes  males,  os  carthaginezes 
pedirão  ao  general  Regulo,  que  Unhão  apri- 
sionado, que  partisse  para  Roma,  obtivesse  a 
paz  dos  romanos  e  fizesse  a  troca  dos  prisio- 
neiros. Elle,  tendo  vindo  a  R.,  conduzido,  ao 
senado,  nada  fez  como  romano;  e  disse,  que 
elle,  desde  aquelle  dia,  em  que  caíra  no  po- 
der dos  africanos,  deixara  de  ser  romano.  As- 
sim não  só  afastou  do  abraço  a  esposa,  mas 
tâobem  persuadiu  aos  romanos,  que  não  se 
fizesse  a  paz  com  os  carthaginezes,  porque 
elles,  quebrantados  por  tantas  desgraças,  ne- 
nhuma esperança  linbão;  que  elle  não  era  de 
tanta  importância,  que  tantos  milhares  de  pri- 
sioneiros fossem  restituídos  por  causa  d'el!e 
só  e  velho  e  dos  poucos,  que  dos  romanos  fo. 
rão  aprisionados.  Assim  obteve,  porquanto  ne- 
nhum admittiu  os  africanos,  quepedião  a  paz: 
o  mesmo  voltou  para  C;  e  oíferecendo  os  ro- 
manos, que  o  conservarião  em  R.,  disse,  que 
elle  não  ficaria  naquella  cidade,  em  que,  de- 
pois de  ter  sido  captivo  dos  africanos,  não  po- 
dia ter  a  dignidade  de  cidadão  honrado.  Por- 
tanto, tendo  voltado  para  a  Africa,  foi  morto 
com  todos  os  supplicios. 
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XV  Sendo  cônsules  P.  C.  l\  e  L.  J.,  C.  com- 
bateu contra  os  agouros  e  foi  vencido  pelos 
carthaginfczes.  Porquanto  de  duzentos  e  vinte 
navios  fugiu  com  trinta.  Noventa  forao  {orna- 
dos com  seos  combatentes,  os  restantes  met- 
tidos  a  pique.  O  outro  cônsul  tâobem  perdeu 
a  armada  em  um  naufrágio;  teve  comtudo  o 
exército  salvo,  porque  as  praias  estavao  vizi- 
nhas. 

XVI  Sendo  cônsules  C.  L.  C.  q  A.  P.  A., 
no  anno  vigésimo  terceiro  da  guerra  púnica, 
a  guerra  contra  os  africanos  foi  confiada  a  C. 
Partiu  para  a  S.  com  trezentos  navios.  Os  afri- 
canos apresentarão  quatrocentos  contra  o  mes- 
mo. Nunca  no  mar  se  pelejou  corri'  tantas  for- 
ças. L.  C.  embarcou  doente,  porque  fora  fe- 
rido no  anterior  combate.  Defronte  de  L.,  ci- 
dade da  S.,  batalhou  com  grande  valor  dos 
romanos.  Porquanto  setenta  e  três  navios  dos 
carthaginezes  forão  tomados,  cento  e  vinte  e 
cinco  meltidos  a  pique,  trinta  e  dous  milha- 
res de  inimigos  aprisionados,  trinta  mortos. 
Grande  quantidade  de  ouro  e  prata  foi  cair 
no  poder  dos  romanos.  Da  armada  romana 
doze  navios  forao  meltidos  a  pique.  Comba- 
teu-se  no  sexto  dia  dos  idos  de  março.  Logo 
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os  carthaginezes  pedirão  paz,  e  a  paz  lhes 
foi  concedida;  os  prisioneiros  dos  romanos, 
que  eslavão  retidos  pelos  carthaginezes,  forâo 
restituídos  pelos  carthaginezes.  Tãobem  os 
carthaginezes  pedirão,  que  fosse  licito,  serem 
remidos  aquelles  captivos,  que  os  romanos  re- 
tinhão  dos  africanos.  O  senado  ordenou,  qu§ 
fossem  dados  sem  resgate  os  que  esta  vão  na 
cadeia  pública;  mas  os  que  estarão  retidos  por 
particulares,  voltassem  a  C,  depois  de  resti- 
tuído o  resgate  a  seos  senhores;  e  este  res- 
gate fosse  pago  mais  do  fisco  de  que  dos  car- 
thaginezes. Q.  L.  e  A.  Ur,  creados  cônsules, 
levarão  guerra  a  F.,  que  foi  outrora  uma  ci- 
dade opulenta  da  I.;  a  qual  guerra  os  cônsu- 
les terminarão  dentro  de  seis  dias  depois  que 
chegarão  ;  sendo  mortos  quinze  milhares  de 
inimigos,  concedida  a  paz  aos  restantes,  tira- 
da todavia  metade  do  território. 

LIVRO  III 

I  Acabada,  portanto,  a  guerra  púnica,  que 
durou  por  vinte  e  três  annos,  os  romanos, 
já  conhecidos  por  claríssima  glória,  manda- 
rão embaixadores  a  P.,  rei  do  E.,  prometteo- 
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do  auxílios;  porque  A.,  rei  da  S.,  lhe  decla- 
rara guerra.  Elie  agradeceu  aos  romanos;  mas 
não  acceitou  os  auxílios,  porque  a  guerra  ti. 
nha  já  acabado.  Pelo  mesmo  tempo,  IL,  po- 
tentíssimo rei  da  S.,  veio  a  R.,  para  assistir 
aos  jogos,  e  presenteou  o  povo  com  duzentos 
milhares  de  alqueires  de  trigo.  Sendo  cônsu- 
les L.  C.  L.  e  F.  F.,no  tempo  dos  quaes  FL 
viera  a  R.,  tãobem  a  guerra  se  fez  dentro  da 
L  contra  os  ligures,  e  d'estes  se  triumphou. 
Os  carthaginezes  tentavão  então  renovar  a 
guerra,  impellindo  a  rebellarem-se  os  sardi- 
nienses,  que  pela  condição  da  paz  deviao  obe- 
decer aos  romanos.  Comtudo  a  embaixada  dos 
carthaginezes  veio  a  R.  e  alcançou  a  paz.  Sen- 
do cônsules  T.  M;  T.  e  CA.  B.,  triumphou- 
se  dos  sardos.  E,  feita  a  paz  em  todos  os  lo- 
gares,  os  romanos  não  tiverão  nenhuma  guer- 
ra; o  que,  depois  de  R.  fundada,  uma  só  vez 
lhes  acontecera,  reinando  N  P..  Os  cônsules 
L.  P.  A.  e  C.  F.  C.  fí/erão  guerra  contra  os 
illyrios;  e,  tomadas  muitas  cidades,  lhos  fo- 
rão  tãobem  entregues  os  reis;  e  si  triumphou 
então  dos  illyrios  pela  primeira  vez. 

II  Sendo  cônsul  L.  E.,  grandes  forças  dos 
gallos  atravessarão  os  A,.  Mas  toda  a  í.  se 
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declarou  a  favor  dos  romanos;  e  foi  eontado- 
pelo  historiador  F.,  que  assistiu  a  esta  guer- 
ra, que  oitocentos  milhares  de  homens  linhao 
sígo  preparados  para  elia.  Mas  a  guerra  foi 
então  administrada  prosperamente  pelo  côn- 
sul; quarenta  milhares  de  inimigos  forao  mor- 
tos, e  o  triumpho  se  decretou  a  E;.  Alguns 
annos  depois,  se  combateu  contra  os  gallos 
dentro  da  I.,  e  a  guerra  acabou,  sendo  côn- 
sules M,  C.  M.  e  C.  C.  S..  Então  M.  pelejou 
com  pequeno  esquadrão  de  cavalleiros,  e  ma- 
tou, por  sua  própria  mão,  o  rei  dos  gallos, 
por  nome  V..  Depois,  com  seo  collega  des- 
íruiu  grandes  forças  dos  gallos,  conquistou  M., 
levou  grande  presa  para  R.,  e  M.  triumphante 
conduziu  aos  hombros  os  despojos  dos  gallos, 
postos  sobre  um  madeiro.  Sendo  cônsules  M, 
M.  R.  e  P.  C,  a  guerra  foi  declarada  aos  his- 
íros,  os  quaes  Unhão  roubado  os  navios  dos 
romanos,  que  trasião  trigo,  e  todos  forao  sub- 
mettidos. 

III  No  m^smo  anno,  a  guerra  púnica  foi  de- 
clarada, segunda  vez,  aos  romanos  por  A.,  ge- 
neral dosearthaginezes;  o  qual,  tendo  de  eda- 
de  vinte  annos,  congregadas  as  forças  de  cen- 
to e  cincoenta  milhares,  tentou  atacar  S.,  ci-. 
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oade  de  II.,  amiga  dos  romanos.  Os  romanos 
annunciárao-ihe  por  embaixadores,  que  se  abs- 
tivesse de  guerra.  Este  não  quiz  receber  os 
embaixadores.  Os  romanos  enviarão  tâohem  & 
C,  para  que  se  mandasse  dizer  a  A.,  que  não 
fizesse  guerra  contra  os  alliados  do  povo  ro- 
mano. Duras  respostas  forão  dadas  pelos  car- 
ihaginezes.  Entretanto  os  saguntinosforâo  ven- 
cidos pela  fome,  e  aprisionados  por  A.  forâo 
condemnaílos  ás  úllimas  penas.  Então  P.  Gí 
S.  partiu  com  o  exército  para  a  H.,  T.  S.  pa- 
ra a  S..  A  guerra  foi  declarada  aos  carthagi- 
nezes. 

IV  A.,  deixado  seo  irmão  A.  na  H.,  passou 
o  l\:  descobriu  os  A.,  ainda  in3ccessiveis  por 
esta  parte.  Coula-se,  que  levara  para  a  I.  oi- 
tenta milhares  de  infantes,  vinte  milhares  de 
cavalleiros  e  trinta  e  sete  elephantes.  Entre- 
tanto muitos  ligures  e  galios  se  juntarão  a  A.. 
S.  G.,  sabida  a  chegada  de  A.  á  U;  passou  o 
rxército  da  S.  para  A,.  P.  C.  S.  foi  o  primei- 
ro que  saiu  ao  encontro  de  A.:  travada  a  lu- 
cía,  afugentados  os  seos,  o  mesmo  voltou  fe- 
rido para  o  acampamento.  Junto  ao  rio  Trebia 
combateu  Sempronio  Graccho  e  elle  mesmo : 
este  é  lãobem  vencido.  Muitos  na  I.  se  entre- 
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gúrão  a  A..  D'ahi  vindo  para  T.,  A.  saiu  ao 
encontro  do  cônsul  F. ;  matou  o  mesmo  F.  í 
vinte  cinco  milhares  de  romanos  forão  mor- 
tos, os  restantes  fugirão.  Depois  0.  F.  M. 
foi  mandado  pelos  romanos  conlm  A..  Es- 
te, differindo  a  batalha,  lhe  quebrantou  o  ím- 
peto ;  depois,  achada  a  occasião,  o  venceu. 

V  Aos  quinhentos  e  quarenta  annos  da  fun- 
dação da  cidade,  L.  E.  P.  e  P.  T.  V.  sâo  man- 
dados contra  A.,  e  succedem  a  F.;  o  qual  F, 
admoestou  ambos  os  cônsules  de  que  não  ven* 
cerião  A.,  general  astuto  e  impaciente,  d  ou- 
tro  modo  senão  differindo  a  peleja.  Porém  co^ 
mo  pela  impaciência  do  cônsul  V.,  contradt- 
zendo-o  o  outro  cônsul,  se  combatesse  na  A., 
perto  (fuma  aldeia,  chamada  C,  ambos  os 
cônsules  são  vencidos  por  A..  Nesta  peleja 
ires  milhares  de  africanos  perecem,  grande 
parte  do  exército  de  A.é  ferida;  comludo,  em 
nenhuma  guerra  púnica,  os  romanos  forâo 
tractados  mais  severamente.  Porquanto  nesta 
guerra  perece  o  cônsul  E.  P. ;  vinte  homens, 
que  tinhão  sido  cônsules  ou  pretores,  trinta 
senadores,  trezentos  varões  nobres,  quarenia 
milhares  de  soldados,  três  mil  e  quinhentos 
cavalleiros,  forão  aprisionados  ou  mortes,  Nes- 
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tes  males,  eomtudo,  nenhum  dos  romanos  se 
dignou  fazer  menção  da  paz.  Os  escravo?,  o 
que  nunca  tinha  antes  acontecida,  forao  liber- 
tados e  feitos  soldados. 

VI  Depois  ^Vem  combate,  muitas  cidades 
da  L  'iãt.  obedecido  aos  romanos,  se 
entregarão  a  A...  A.  offereceu  aos  romanos, 
que  remissem  os  prisioneiros;  è  foi  respondi- 
do pelo  senado,  que  nãa  erao  necessários 
aqnelles  cidadãos,  que,  estando  armados,  pu* 
dérão  ser  aprisionados.  Depois  d'isto,  elle 
mandou  matar  todos  com  vários-  si>pplicios,  e 
enviou  para ■  G.  três  alqueires  de  anneis  de  ou- 
ro, que  tirara  das  mãos-  dos  eavalteiros,  sena- 
dores e  soldados  romanos.  Entretanto,,  é  ven- 
cido pelos  dous.SS.,  generaes  romanos,  na  II. 
onde  A.,  irmão  de  A.,  ficara  com  um  grande 
exército,  para  que  sujeitasse  toda  esta  aos 
africanos;  e  perde  na  peleja  trinta  e  cinco- mi- 
lhares de  homens.  D'estes  sâo  aprisionados 
dez  mil,  são  mortos  vinte  e  cinco  mil.  Doze 
milhares  de  infantes,  quatro  milhares  de  ca- 
valleiros,  vinte  elephantes  lhe  sao  mandados 
^elos  carlhaginezes  para  serem  reparadas  as 
forças. 

VII  No  quarto  anno  depois  que  ft  veio  á 
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í.,  o  cônsul  M.  C.  M.  peiejoa  bem  contra  A. 
junto  a  NM  cidade  da  C.  A  occupou  muitas 
cidades  dos  romanos  pela  A.,  C.  e  B..  No  qual 
tempo,  P.  rei  da  M.,  mandou  embaixadores 
para  elle,  promettendo  auxílios  contra  os  ro- 
manos sob  esta  condição:  que,  derrotados  os 
romanos,  elle  taobem  receberia  auxílios  de  A* 
contra   os  gregos.  Portanto,  aprisionados  os 
embaixadores  de  P.,  e  conhecida  a  cousa,  os 
romanos  mandarão,  que  M.  V.  L.  fosse  para 
a  M.;  que  o  procônsul  T.  M.  T.  para  a  S.; 
porquanto  taobem  esta  solicitada  por  A*  des- 
amparara os  romanos.  Assim,  ao  mesmo  tem- 
po, se  pelejava  em  quatro  logares:  na  S.  con- 
tra A.,  nas  H.  contra  seo  ermão  A.,  na  M.  con- 
tra P.,  na  S.  contra  os  sardos  e  outro  A.  car- 
thaginez.  Este  foi  aprisionado  pelo  procônsul 
T.  L.,  que  fora  enviado  para  a  S.;  com  elle 
forão  mortos  doze  milhares,  aprisionados  mi! 
e  quinhentos,  e  a  S.  subjugada  pelos  romanos. 
O  vencedor  M.  conduziu  para  R.  os  prisionei- 
ros e  A..  Entretanto  P.  é  taobem  vencido  no 
M.  por  B.,  eA.eil.  terceiro  erraao  de  A.,  na 
H.  pelos  S. 

VIII  No  décimo  anuo  depois  que  A.  viera 
para  a  L,  sendo  cônsules  P.  S.  e  C.  FM  A, 


chegou  ã  quarla  miíha  da  cidade;  os  eavailei- 
ios  até  á  poria.  Logo  depois  com  medo  dos 
cônsules,  que  vinhão  com  o  exército,  A.  se  re- 
tirou para  a  C.  Na  II. ,  ambos  os  S.,  que  li- 
nhao  sido  vencedores  por  muitos  annos,  são 
mortos  por  A.,  então  d'el!e;  comtudo  o  exér- 
cito permaneceu  inteiro;  porquanto  haviâo  si- 
do enganados  mais  por  acaso  do  que  pelo  va- 
lor. Por  este  tempo  foi  tâobem  tomada  poio 
cônsul  M.  grande  parte  da  S.,  que  os  africa- 
nos tinhão  começado  a  -occupar;  e  grande  pre- 
sa da  nobilíssima  cidade  syracusana  foi  levada 
para  R..  L.  fez  aliiança  na  M.  com  P.  e  com 
muitos  povos  da  G.  e  com  A.,  rei  da  A.:  e 
tendo  partido  para  a  S.,  aprisionou;  junto  da 
cidade  de  A.  com  a  mesma  cidade,  um  certo 
H.,  general  dos  africanos,  e  o  mandou  para 
R.  com  os  prisioneiros;  recebeu  por  capitula- 
ção quarenta  cidades,  expugnou  vinte  e  seis. 
Assim,  restaurada  toda  a  S.,  quebrantada  a 
M.}  voltou  a  R.  com  grande  glória.  A.,  ata- 
cando derepente  na  S.  o  cônsul  C.  F.,  o  ma- 
tou com  oito  milhares  de  homens. 

IX  Entretanto  P.  C.  S.,  filho  de  P.  S.,  que 
fizera  guerra  nas  H.,  tendo  de  edade  vinte  e 
quatro  annos,  quasi  primeiro  varão  (Ventre 
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todos  os  romanos,  não  só  na  sua*edade,  mas 
tãobem  em  tempo  posterior,  é  mandado  para 
alli,  onde,  mortos  os  dous  S.,  não  havia  ne- 
nhum general  romano.  Este  toma  C.  da  H., 
na  qual  os  africanos  tinhao  todo  o  ouro  e  pra- 
ta e  apparelho  da  guerra;  toma  alli  tãobera 
nobilíssimos  reféns,  que  tinhao  recebido  dos 
hespanhoes,  eM.,  ermão  de  A.,  a  quem  man- 
da para  R.  com  outros.  Depois  d'esta  noticia, 
houve  grande  alegria  em  R..  S.  restituiu  os 
reféns  dos  hespanhoes  aos  seos  parentes;  pela 
qual  razão,   quasi  todas  as  H.  passarão  'de 
commum  acordo  para  elle.  Depois  das  quáes 
cousas  afugenta,  depois  de  vencido,  a  À.,  er- 
mão de  A.,  e  toma  mui  grande  presa.  Entre- 
tanto o  cônsul  Q.  F.  M.,  na  S.,  restaurou  T., 
na  qual  havia  grandes  forças  de  A..  Alli  ma- 
tou tãobem  a  C-,  general  de  A.;  vendeu  vinte 
e  cinco  milhares  de  prisioneiros;   repartiu  a 
presa  pelos  soldados;  levou  para  o  fisco  o  di- 
nheiro dos  homens  vendidos.   Então  muitas 
cidades  dos  romanos,  que  tinhao  passado  para 
A.,  se  entregarão  de  novo  a  F.  M. 

X  No  anno  seguinte,  S.  practicou  egrégios 
feitos  na  H.,  por  si  e  por  seo  ermão  L.  S.; 
restaurou  setenta  cidades,  Comludò,  pelejou" 
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se  aá  I.  com  infelicidade.  Porquanto  o  cônsul 
C.  M.  foi  morto  por  A..  No  terceiro  anno  depois 
que  S.  partiu  para  a  H.,  segunda  vez  faz  in* 
clytas  cousas:  recebeu  era  amizade  o  rei  das 
H.,  vencido  em  grande  batalha,  e  foi  o  pri- 
meiro de  todos,  que  não  pediu  reféns  ao  ven- 
cido, A.,  perdendo  a  esperança  de  que  as  H. 
pudessem  conservar-se  por  mais  tempo  contra 
o  general  S.,  chamou  seo  ermão  A.  com 
todas  as  forças  para  a  I-  Este,  vindo  pelo  mes- 
mo caminho,  por  onde  lãobem  A.  viera,  caiu 
nas  ensidias  armadas  por  A.  C.  N.  e  M.  L. 
S.,  junto  a  S.,  cidade  de  P.:  comtudo,  pe- 
lejando estrenuamente,  foi  morto;  grandes 
forças  d'elle  forao  aprisionadas  ou  mortas; 
grande  peso  de  ouro  e  prata  foi  levado  para 
R..  Depois  (Testas  cousas,  A.  principiou  a  des- 
confiar do  resultado  da  guerra.  Grande  ânimo 
se  apoderou  dos  romanos.  Assim  os  mesmos 
chamarão  da  H.  a  P.  C.  S..  Este  veio  a  R.  com 
grande  glória.  Sendo  cônsules  L.  Q.  C.  e  L. 
V.,  todas  as  cidades,  que  erao  occupadas  nos 
B.  por  A.,  se  entregarão  aos  romanos. 

XI  No  anno  décimo  quarto  depois  que  At 
viera  para  a  I.,  S.,  que  fizera  bem  muitas  cou- 
sa? na  H.,  foi  feito  cônsul  e  enviado  para  a 
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A.:  no  qual  varão  se  Imaginava  haver  alguma 
cousa  divina,  de  sorte  que  até  se  cria,  que  fa- 
iava com  os  numes.  Elle  em  A.  peleja  contra 
H.,  general  dos  africanos;  derrota  o  exército 
d'este ;  em  segunda  batalha  toma  os  acampa- 
mentos com  quatro  mil  e  quinhentos  soldados, 
sendo  mortos  onze  mil.  Aprisiona  S.,  rei  da 
Ni,  que  se  juntara  aos  africanos,  e  invade  os 
arraiaes  d'elle.  S.  é  mandado  para  R.  por  S., 
com  muito  nobres  oumidas  e  infinitos  despo- 
jos. Ouvido  isto,  quasi  toda  a  I.  abandona  A., 
O  mesmo  é  mandado  pelos  carthaginezes  vol- 
tar á  A.,  a  qual  S.  devastava.  Assim  no  déci- 
mo septimo  anno,  foi  livre  de  A,  a  L,  a  qual 
se  diz  deixara  chorando. 

XII  Os  embaixadores  dos  carthaginezes  pe- 
dirão paz  a  S.;  for5o  mandados  a  R.  por  este 
ao  senado;  forão  concedidas  tréguas  por  qua- 
renta e  cinco  dias,  até  que  pudessem  ir  a  R. 
e  voltar;  e  trinta  milhares  de  pesos  de  prata 
for5o  recebidos  por  estes.  O  senado,  por  voto 
de  S.,  ordenou,  que  se  fizesse  a  paz  com  os 
carthaginezes.  S.  a  concedeu  com  estas  con- 
dições: que  não  tivessem  mais  que  trinta  na- 
vios, que  dessem  quinhentos  milhares  de  pe- 
sos de  prata,  restituíssem  os  prisioneiros  e  es 
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desertores.  Entretanto,  vindo  A.  para  al.,3 
paz  foi  violada.  Muitas  hostilidades  forão  fei- 
tas pelos  africanos:  comtudo,  os  embaixadores 
d'estes,  vindo  da  cidade,  forão  aprisionados 
pelos  romanos,  e,  mandando  S.„  despedidos. 
O  mesmo  A.,  vencido  por  S.  em  frequentes 
combates,  tãobem  pede  paz.  Vindo  a  uma  con- 
ferencia, foi  dada  com  as  mesmas  condições, 
com  que  fora  antes ;  aos  quinhentos  milhares 
.de  pesos  de  prata  juntarão  cem  milhares  de 
libras  por  causa  da  nova  perfídia.  As  condi- 
ções desagradarão  aos  carlhaginezes;  man- 
darão, que  A.  combatesse.  A  guerra  é  levada 
a  C.  por  S.  e  M.,  outro  rei  dos  numidas,  que 
fizera  amizade  com  S. 

XIII  A.  mandou  para  os  arraiaes  de  S.  três 
espiões;  os  quaes,  sendo  aprisionados,  S.  or- 
denou, que  fossem  conduzidos  á  roda  do  acam- 
pamento, e  todo  o  exército  lhes  fosse  mostra- 
do ;  e  que  depois  se  desse  um  jantar,  e  fos- 
sem despedidos,  para  queannunciassemoque 
tivessem  visto  entre  os  romanos.  Entretanto 
.  foi  por  um  e  outro  general  apparelhada  uma 
batalha,  tal,  qual  houve  apenas  similhante,  con- 
.  duzindo  peritissimos  varões  suas  tropas  para 
a  guerra.  S.  se  apartou  victorioso,  sendo  qua- 
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si  aprisionado  o  mesmo  A.;  o  qnal,  primeira- 
mente, se  evadiu  com  muitos  cavalleiros,  de- 
pois com  vinte,  finalmente  com  quatro.  Achá- 
rão-se  nos  arraiaes  de  A.  vinte  mil  pesos  de 
prata,  oitenta  de  ouro  e  copiosas  alfaias.  De- 
pois (Festa  batalha,  a  paz  se  fez  com  os  car- 
Ihaginezes.  S.  voltou  para  R.,  triumphou  com 
grande  glória,  e  desde  então  começou  a  cha- 
ma r-se  A..  A  segunda  guerra  púnica  teve  fim 
no  décimo  seplimo  anno  depois  que  princi- 
piara. 

LURO  IV 

I  Acabada  a  guerra  púnica,  seguiu-se  a  ma- 
cedonica  contra  o  rei  P..  Aos  quinhentos  e  cin- 
coenta  e  um  annos  depois  da  cidade  fundada, 
T.  Q.  F.  é  mandado  contra  o  reiP.;  fez  pros- 
peramente a  guerra.  A  paz  foi-lhe  concedida 
com  estas  condições:  que  não  faria  guerra  ás 
cidades  da  G.,  que  os  romanos  tinhão  defen- 
dido contra  elle ;  que  restituísse  os  prisionei- 
ros e  os  desertores ;  tivesse  só  cincoenta  na- 
vios, desse  os  restantes  aos  romanos ;  pagasse, 
no  espaço  de  dez  annos,  quatro  milhares  de 
pesos  de  prata;  e  desse  em  reféns  seo  filho 
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D.,  T.  O-  fòz  taobem  guerra  aos  lacedemo- 
nios;  venceu  N.,  general  d'elles;  e  o  recebeu 
em  alliança  com  as  condições  que  quiz.  Com 
grande  glória  levou  adiante  do  carro  os  nobi- 
líssimos reféns,  D.,  filho  de  P.,  e  A.,  filho 
de  N. 

II  Acabada  a  guerra  macedonica,  seguiu-se 
a  syriaca  contra  o  rei  A.,  sendo  cônsules  P. 
C.  S.  e  M.  A.  G..  A.  se  juntara  a  este  A.,  dei- 
xando C,  sua  pátria,  com  medo  de  ser  entre- 
gue aos  romanos.  M.  A.  G.  combateu  ca  A. 
com  felicidade;  os  arraiaes  do  rei  A.  forão  to- 
mados em  uma  peleja  nocturna;  o  mesmo  foi 
afugentado*  Seo  filho  D.  foi  entregue  a  P., 
porque  prestara  auxílio  aos  romanos  contra  A- 
Sendo  cônsules  L.  G,  S.  e  C.  L.  S.,  A.  partiu, 
como  logar-tenente  de  seo  ermão,  o  cônsul  L- 
C.  S.,  contra  A..  A„  que  estava  com  A.,  fo* 
vencido  em  ura  combate  naval.  Depois  o  mes- 
mo A.  foi  destroçado  pelo  cônsul  C.  S.,  em 
uma  grande  batalha,  junto  a  M.,  ao  pé  de  S., 
cidade  da  A..  E.,  ermão  do  rei  A.,  que  fun- 
dou E.  no  P.,  esteve  em  auxilio  dos  romanos 
nesta  acção.  Cincoenta  milhares  de  cavalleiros, 
três  de  infantes  forão  mortos  nesta  peleja,  da 
parte  do  rei.  Então  o  rei  A.  pediu  paz ;  foi 
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concedida  pelo  senado,  com  as  mesmas  con- 
dições, com  que  antes  era  offerecida,  posto 
que  vencido;  que  se  afastasse  da  E.  e  da  A., 
e  se  conservasse  para  dentro  do  T. ;  pagasse 
dez  milhares  de  talentos  e  vinte  reféns;  entre* 
gasse  A.,  motor  da  guerra.  Todas  as  cidades 
da  A. 5  que  A.  perdera  na  guerra,  forão  dadas 
pelo  senado  ao  rei  E.;  e  muitas  cidades  forão 
concedidas  aos  rhodios,  que  tinhão  levado  au- 
xílio aos  romanos  contra  o  rei  A..  S.  voltou 
para  R. ;  triumphou  com  grande  glória ;  e  o 
mesmo,  á  imitação  de  seo  ermão,  recebeu  o 
nome  de  A.,  porque  vencera  a  A.,  assim  co- 
mo o  ermâo  do  mesmo  era  chamado  A.,  por 
ter  subjugado  a  A..  Sendo  cônsul  S.  P.  A.  e 
Q.  M.  P.,  M.  T.  triumpha  dos  etolios.  A.,  que, 
vencido  A.,  fugira  para  P.,  rei  da  B.,  para 
não  ser  entregue  aos  romanos,  tàobem  lhe  è 
reclamado  por  T.  Q.  F.:  e  como  houvesse  de 
ser  entregue  aos  romanos,  bebeu  veneno  e  foi 
sepultado  ao  pé  de  L.,  nos  confins  dos  nico- 
medienses. 

III  Morto  P.  rei  da  M.,  que  n5o  só  fizera 
guerra  contra  os  romanos,  mas  taobem  depois 
levara  auxilio  aos  romanos  contra  A.,  Perseo, 
filho  doeste,  se  rebeílou  m  ML,  preparadas  grau- 


des  forças  para  a  guerra.  Porquanto  linha  por 
auxiliares  a  C.,  rei  da  T.,  e  o  rei  do  I.,  por 
nome  G..  Estavão,  porem,  em  auxilio  dos  ro- 
manos, E.,  rei  da  A.,  A.  da  C,  A  da  S.,  P. 
do  E.,  M.  da  N..  Mas  P.  da  B.,  postoque  ti- 
vesse por  esposa  a  erman  de  P.,  se  mostrou 
neutral  a  uns  e  outros.  O  cônsul  P.  L.,  gene- 
ral dos  romanos,  foi  mandado  contra  elle  e 
vencido  pelo  rei  em  grande  peleja.  Todavia  os 
romanos,  aindaque  vencidos,  não  quizerâo  con- 
ceder a  paz  ao  rei,  que  a  pedia,  senão  com 
estas  condições,  que  se  entregasse  a  si  e  os 
seos  ao  senado  e  ao  povo  romano.  Logo  o  côn- 
sul L.  E.  P.  foi  mandado  contra  elle,  e  o  pre- 
tor C.  A.  para  o  I.  contra  G..  Mas  G.,  facil- 
mente vencido  em  um  só  combate,  logo  se  en- 
tregou. A  mãe  cTelle,  a  mulher,  dous  filhos  e 
taobem  o  ermão,  cairão  juntamente  no  poder 
dos  romanos.  Assim  acabada  a  guerra  dentro 
de  trinta  dias,  se  soube,  que  G.  fora  vencido, 
antes  que  se  annunciasse,  que  a  guerra  prin- 
cipiara. 

IV  Mas  o  cônsul  E.  P.  pelejou  com  P.,  no 
terceiro  dia  antes  das  nonas  de  septembro;  e 
o  venceu,  sendo  mortos  vinte  milhares  de  in- 
fantes d'ellc.  A  cavallaria  fugiu  toda  com  o  rei: 
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cem  soldados  dos  romanos  se  perderão.  To- 
das as  cidades,  que  o  rei  possuíra,  se  entre- 
garão aos  romanos.  O  mesmo  rei,  sendo  des- 
amparado pelos  amigos,  caiu  no  poder  de  P.. 
Mas  E.  deu-lhe  a  honra,  nao  como  vencido ; 
porque  nâo  só  nao  permittiu,  que  elle  se  lhe 
lançasse  aos  pés,  como  queria,  e  o  fez  sentar 
junto  de  si.  Pelos  romanos  forão  impostas  aos 
macedonios  e  aos  illyrios  estas  condições:  que 
fossem  livres  e  pagassem  metade  d'aquelles 
tributos,  que  tivessem  pago  aos  reis:  para  que 
constasse,  que  o  povo  romano  combatia  mais 
pela  justiça  do  que  pela  avareza.  E  na  assem- 
blea  dos  povos  vizinhos,  P.  pronunciou  estas 
palavras:  e  banqueteou  magnificamente  as  em- 
baixadas de  muitas  nações,  que  tinhao  vindo 
para  elle,  dizendo,  que  devia  ser  do  mesmo 
homem,  vencer  na  guerra  e  ser  elegante  no 
apparato  do  banquete.  Logo  tomou  setenta  ci- 
dades do  Epiro,  que  se  tinhao  rebellado;  dis- 
tribuiu a  presa  pelos  soldados  ;  voltou  a  R., 
com  grande  pompa,  no  navio  de  P.,  que  se 
conta  era  de  tao  desusada  grandeza  que  se  diz 
ter  dezaseis  ordens  de  remos.  Mas  triumphou, 
com  muita  magnificência,  em  um  coche  dou- 
rado, com  seos  dous  filhos,  que  iao  d'um  c 
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outro  lado.  Dous  filhos  do  rei  e  o  mesmo  P., 
que  tinha  quarenta  e  cinco  annos  de  edade,  fo- 
rão  conduzidos  adiante  do  coche.  Depois  d'es- 
te  tãobem  C.  A.  triumpha  dos  illyrios.  G.  foi 
com  seo  ermão  e  seos  filhos  conduzido  adian- 
te do  coche.  Os  réis  de  muitas  nações  vierão 
a  R.  para  este  espectáculo:  entre  outros  veio 
tãobem  A.  e  E.5  réis  da  A.,  e  P.  da  B..  Po- 
rão recebidos  com  grande  honra;  e,  permit- 
tindo  o  senado,  puzerão  no  C.  as  dadivas,  que 
trouxerâo.  Tãobem  P.  recommendou  seo  filho 
N.  ao  senado.  No  anno  seguinte,  L.  M.  com- 
bateu na  H.  com  felicidade.  Depois  o  cônsul 
M.  fez  alli  mesmo  a  guerra  prosperamente. 

V  Depois  cristo,  terceira  guerra  se  empre- 
hende  contra  C,  aos  seiscentos  e  um  annos 
depois  da  cidade  fundada,  sendo  cônsules  L. 
M.  C.  e  M.  M.,  cincoenta  e  um  annos  depois 
que  a  segunda  guerra  púnica  terminara.  Estes 
partindo  invadirão  C.  A.,  general  dos  canha- 
ginezes,  pelejava  contra  elles.  P.,  outro  gene- 
ral, commandava  a  cavallaria  dos  carthagine- 
zes.  Então  S.,  neto  de  S.  A.,  alli  militava  como 
tribuno.  O  medo  e  o  respeito  d'elle  era  gran- 
de entre  todos,  porquanto  era  tido  não  sé  co- 
mo muito  prompto  para  pelejar,  mas  tãobem 
£omo  muito  prudente.  Assim  por  intermédio 


d'elle  muitas  cousas  forâo  feitas  prosperamen- 
te pelos  cônsules;  e  nenhuma  cousa  A.  ou  P. 
evitavão  mais  do  que  combater  contra  esta 
parte  dos  romanos,  onde  S.  pelejava.  Por  este 
tempo  M.,  rei  dos  numidas,  alliado  do  povo 
romano,  havia  quasi  sessenta  annos,  morrendo 
aos  noventa  e  septe  annos  de  edade,  deixados 
quarenta  e  quatro  filhos,  mandou,  que  S.  fos- 
se o  repartidor  do  reino  entre  seos  filhos.  Sen- 
do, portanto,  illustre  o  nome  de  S.,  foi  feito 
cônsul  ainda  jovem  e  mandado  contra  C.  Este 
a  tomou  e  destruiu.  Àlli  se  encontrarão  os 
despojos,  que  C.  colligira  da  ruina  de  várias 
cidades;  e  restituiu  os  ornamentos  das  cida- 
des ás  da  S.,  I.  e  À.,  que  os  reconhecião  por 
seos.  Assim  C,  septecentos  annos  depois  que 
fora  fundada,  foi  destruída.  S.  mereceu  o  no- 
me, que  seo  avô  recebera,  isto  é,  que  por  cau- 
sa de  seo  valor  tãobem  o  mesmo  se  chamasse 
À.  júnior. 

VI  Entretanto  um  certo  P.  P.  fez  guerra  na 
R,  e  venceu  até  á  morte  o  pretor  romano,  P.f 
enviado  contra  elle.  Depois  d'este,  o  general 
Q.  C.  M,  foi  mandado  pelos  romanos  contra 
P.  P.,  e,  sendo  mortos  vinte  e  cinco  milhares 
de  soldados  d^ste,  restaurou  a  M.;  tffobem 
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reduziu  ao  seo  poder  o  mesmo  P.  P..  A  guer- 
ra foi  tãobem  declarada  aos  corinlhios,  nobi- 
líssima cidade  da  6.,  por  causa  da  injúria  dos 
embaixadores  romanos.  O  cônsul  M.  a  tomou 
e  destruiu.  Houve,  portanto,  ao  mesmo  tempo 
em  R.,  três  celeberrimostriumphos;  o  de  A., 
da  A.,  adiante  de  cujo  carro  era  conduzido  A.; 
o  de  M.,  da  M.,  cujo  carro  A.,  que  se  chama 
P.  P.,  precedia;  o  de  M.,  de  C,  adiante  do 
qual  erâo  levadas  as  bandeiras  de  bronze,  os 
quadros  pintados  e  outros  ornamentos  da  mui- 
to preclara  cidade. 

VII  Outra  vez,  M.  P.  P.,  que  dizia,  que  elle 
era  filho  de  P.,  juntados  os  escravos,  se  re- 
bellou;  e  como  tivesse  dezaseis  milhares  de 
armados,  foi  vencido  pelo  questor  T..  No  mes- 
mo tempo,  M.  fez  iliuslres  cousas^entre  os 
hespanhoes  na  C.  Q.  P.  lhe  succedeu.  Não 
muito  depois,  tãobem  Q.  S.  foi  mandado  para 
a  mesma  guerra,  a  qual  um  certo  V.  fazia 
na  L.  contra  os  romanos.  Com  o  qualfmedo 
V.  foi  morto  pelos  seos,  tendo  movido  as  H. 
contra  os  romanos  por  espaço  de  quatorze  an- 
nos.  Primeiro  foi  pastor,  logofdepois  capitão 
de  ladrões,  afinal  concitou  tantos  povos  para 
a  guerra,  que  era  julgado  defensor  da  H.  con- 
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ira  os  romanos.  E,  como  os  matadores  cTelle 
pedissem  o  premio  ao  cônsul,  foi  respondido, 
que  nunca  linha  agradado  aos  romanos,  que  uui 
general  fosse  morto  por  seos  soldados. 

VIII  Depois  cristo,  o  cônsul  Q.  PM  venci- 
do pelos  numantinos,  que  foi  cidade  opulentís- 
sima da  ÍI.,  fez  uma  paz  ignóbil.  Depois  d'es- 
ta,  o  cônsul  C.  H.  M.  fez  tâobem  uma  paz  in- 
fame, a  qual  o  povo  e  o  senado  mandou,  que 
fosse  infringida,  e  o  mesmo  M.  fosse  entregue 
aos  inimigos;  para  que  naquelle,  a  quem  ti- 
nhao  por  auctor  da  alliança,  vingassem  a  in- 
júria da  alliança  desfeita.  P.,  depois  de  tão 
grande  ignominia,  com  que  os  exércitos  ro- 
manos forâo  segunda  vez  subjugados  pelos  nu- 
mantinos, P.  S.  A.,  feito  cônsul  outra  vez,  foi 
mandado  para  N..Este,  primeiramente  corrigiu, 
sem  aspereza  alguma,  a  soldadesca  viciosa  e 
cobarde,  exercitando-a  mais  do  que  punindo-a. 
Então  tomou  muitas  cidades  da  H.,  em  partQ, 
com  guerra,  em  parte  recebeu  por  capitulação. 
Fínaltóente,  rendeu  pela  fome  a  mesma  N., 
por  muito  tempo  cercada,  e  a  arrasou:  rece- 
beu em  alliança  a  restante  província .  Neste  tem- 
po, A.,  rei  da  A.,  ermão  de  E.,  morreu  e  dei- 
xou por  herdeiro  o  povo  romano.  Assim  a  A. 
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se  juntou  ao  império  romano  por  testamento. 
Logotãobem  D.  J.  B.  triumphou,  com  grande 
glória,  dos  gallegos  e  dos  lusitanos;  eP.S.  A. 
obteve  dos  numantinos  segundo  triumpho,  no 
quarto  anno  depois  que  obtivera  o  primeiro 
da  A.. 

IX  Entretanto  a  guerra  foi  movida  na  A* 
por  A.,  filho  de  E.,  que  nascera  d'uma  con- 
cubina. Este  E.  fora  ermão  de  A..  O  pontífice 
P.  L.  C,  mandado  contra  elle,  teve  infinitos 
auxílios  dos  réis.  Porquanto  nao  só  N.,  rei  da 
B.,  ajudou  os  romanos,  mas  tãobem  M.  P., 
com  quem  houve  depois  gravíssima  guerra ; 
A.  C.  e  P.  P. :  todavia  C.  foi  vencido  e  morto 
no  combate.  A  cabeça  d'este  foi  offerecida  a 
A.,  e  o  corpo  sepultado  em  S..  Depois,  o  côn- 
sul romano  P.,  que  vinha  como  successor  de 
C,  ouvida  a  fortuna  da  guerra,  apressou-se 
para  a  A. ;  e  pela  fome  obrigou  á  entrega  A. 
vencido  no  campo,  junto  da  cidade  de  S. ;  para 
onde  fugira.  A.,  por  ordem  do  senado,  foi  es- 
trangulado em  B.  em  um  cárcere ;  pois  não 
se  podia  triumphar  d'elle,  porque  P.,  voltan- 
do a  R..  morrera  junto  a  P..  Sendo  cônsules 
L.  CL  M.  e  T.  Q.  F.,  na  A.  foi  reedificada  C, 
a  qual  ainda  existe,  vinte  e  dous  annos  de- 
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pois  que  fora  destruída  por  S«.  Para  alli  fo- 
riio  levados  cidadãos  romanos. 

X  No  anno  seiscentos  e  vinte  e  sete  da  ci- 
díute  fundada,  os  cônsules  C.  C.  L.  e  S.  D.  C« 
levarão  a  guerra  aos  gallos  transalpinos,  e  de- 
pois á  nobilíssima  cidade  dos  arvernos  e  a  B„ 
general  (Vestes;  e  matarão  infinita  mulíiuâo 
jjunlo  do  rio  R..  Grande  presa  de  collares  dos 
gallos  foi  levada  para  R..  B.  se  entregou  a  D.> 
e  foi  conduzido  por  este  para  R.,  e  ambos  os 
■conules  triurnphárão  com  grande  glória.  Sen- 
do cônsules  M.  P.  C.  e  Q„  M.  \y,  no  anno 
seiscentos  e  trinta  e  três  da  cidade  fundada, 
uma  colónia  foi  levada  para  N.  ria  G..  Depois 
í]'islo.  sendo  cônsules  L.  M.  eQ.  M.  S.,  triuin- 
phou-se  da  D..  No  anno  seisceníos  e  trinta  e 
cinco  da  cidade  fundada,  o  cônsul  C.  C.  levou 
guerra  aos  scordiscos,  e  pelejou  ignominiosa- 
mente. Sendo  cônsules  C.  C.  Al.  e  C.  C,  dous 
ermãos  de  M.?  no  mesmo  dia,  alcançarão  trium- 
pho,  um  da  S.,  outro  da  T. ;  e  annunciou-sr 
em  R,,  que  os  dmfaros  passarão  da  G.  para 
ai. 

XI  Sendo  cônsules  P.  8*  N.  e  L  C?  B.,  de- 
clarou-se  guerra  a  J .,  rei  dos  mimirias,  por- 
que matara  A.  e  H.f  filhos  de  AL,  seos  irmãos, 

R.  da  H.  Rc  4 
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reis  e  alliados  do  povo  romano.  O  cônsul  Rt 
B.,  mandado  contra  elley  corrompido  pelo  di- 
nheiro do  rei,  fez  com  elte  uma  paz  vergonho- 
síssima, a  qual  foi  reprovada  pelo  senado.  De- 
pois, no  anno  seguinte.  S.  P.  A.  partiu  contra 
eíie.  Este  pelejou  tâobem  por  seo  ermãc  igno- 
miniosamente contra  os  numidas.  Terceira  vez, 
o  cônsul  Q.  G.  M.,  sendo  enviado,  reduziu  á 
disciplina  romana  o  exército,  corrigido  com 
grande  severidade  e  moderação,  nada  fazendo 
de  cruel  contra  alguém.  Venceu  J.  em  vários 
combates;  matou  ou  tomou  os  elephantes  d'elle; 
recebeu  por  capitulação  muitas  cidades  do 
mesmo.  E  como  já  houvesse  de  pôr  fim  á 
guerra,  C.  M.  lhe  succedeu.  Este  venceu  egual- 
mente  J.  e  Eh,  rei  da  M.,  que  principiara  a  le- 
var auxílio  a  J..0  mesmo  tomou  tãobem  al- 
gumas cidades  da  N.,  e  poz  termo  á  guerra, 
sendo  aprisionado  J.  pelo  seo  questor,  C.  SM 
,  grande  varão,  sendo  J.  entregue  por  B.,  que 
antes  conbatêra  por  elle.  Os  cimbros  forão  ven- 
eidos  na  G.  por  M.  J.  S.,  collega  de  Q.  M. ; 
os  scord iscos  e  tribailos,  na  IVL,  por  M.  R. ;  e 
os  lusitanos,  na  HL  por  S.  C. :  e  dous  trium- 
plios  forão  alcançados  de  J.,  o  primeiro  por 
M.,  o  segundo  por  M.  Comtudo,  adiante  do 
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carro  de  ML,  foi  J.  conduzido  acorrentado  com 
seos  doas  filhos,  e  depois,  por  ordem  do  côn- 
sul, eslranguiado  no  cárcere. 

K#¥ltO  V 

I  Em  quanto  a  guerra  se  faz  na  N.  conín 
J.,  os  cônsules  romanos,  M.  M.  e  Q.  C,  fo- 
rao  vencidos  ao  pé  do  rio  R.  pelos  cimbros, 
teutones,  tigurinos  e  amhrones,  que  erâo  na- 
ções dos  germanos  e  dos  galios;  e  destruída 
com  grande  mortandade,  lãobem  perderão  fâfè 
arruines  o  grande  parte  do  exército.  Hou^ 
grande  temor  em  B.;  quanto  apenas  houvo  jle 
A.  no  tempo  da  guerra  púnica,  para  que  fjs 
galios  não  viessem  outra  vez  a  R..  Porhn:  * 
M.,  depois  da  victória  jiigurthina,  foi  í o 1 1  > 
cônsul  segunda  vez,  e  a  guerra  lhe  foi  com- 
mettida  contra  os  cimbros  e  os  teutones.  Tao- 
bem  peia  terceira  e  quarta  vez  o  consulado  lhe 
foi  conferido,  porque  a  guerra,  cimbrica  se  pro- 
traída: mas  no  quarto  consulado  teve  por  cot- 
lega  a  Q.  L.  C.  Assim  combateu  com  os  ernv 
bros,  e  em  dous  combates  matou  duzentos  mi- 
lhares de  inimigos,  aprisionou  oitenta  milita- 
res, e  T.,  general  d?elles;    pelo  qual  serviço, 
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mesmo  ausente,  foi  feílo  cohsúl  quinla  vegs 
Entretanto,  os  cimbros  e  os  teutones,  cujas  for- 
ças erão  ainda  immensas,  passarão  para  a  I, 
Outra  vez  se  combateu  contra  elies  da  parte 
de  C.  M.  e  de  Q.  ÇÀ  mas  com  mais  felicida- 
de da  parte  de  C.  Porquanto  nessa  batalha, 
que  ambos  juntamente  comrnandárão,  cento  è 
quarenta  milhares  furão  mortos  ou  na  acção 
ou  na  fuga,  sessenta  mil  aprisionados.  LTum 
o  outro  exército  monêrâo  trezentos  soldados 
romanos.  Trinta  e  três  bandeiras  forâo  tiradas 
aos  cimbros.  D'estas  o  exército  de  M.  canhou 
duas,  o  exército  de  C.  trinta  e  uma.  Este  foi 
o  fim  da  guerra:  o  triumpbo  decretou-se  a  um 
e  outro. 

II  Sendo  cônsules  S.  J.  C.  e  L.  P..  aos  seis- 
centos e  cincoenta  e  nove  annos  da  fundação 
da  cidade,  tendo  cessado  quasí  todas  as  outras 
guerras,  os  picentes,  os  marsos  e  os  pelignos, 
moverão  uma  guerra  gravíssima  na  I.:  os  quaesf 
como  já  por  numerosos  annos  obedecessem 
ao  povo  romano,  começarão  a  procurar  para 
si  uma  justa  liberdade.  Esta  guerra  foi  muito 
perniciosa.  O  cônsul  P.  R.,  C,  mancebo  nobre 
e  P.  C,  outro  cônsul,  forâo  mortos  nesta  guer- 
•:VÚ  T.  V.  H.  A.,  T.  H.,  A.  C.,  forâo  os  ge- 


neraes  dos  picentes  e  dos  marsos  contra  os 
romanos.  Da  parle  dos  romanos  pelejarão  bem 
contra  elles  C.  M.,  que  .for.»  seis . \ezes  cônsul, 
e  C.  P.;  prin*  ip^lmeníe  L.  C.  S.?  yue*  ení/e 
outros  feitos  egrégios,  <*e  t^LipQ^Q  destroçou, 
com  grandes  forças,  €.,  general  dos  inimigos, 
que  peid  'U  um  só  dos  seos*.  Por  espaço  de 
quatro  annos,  esía  guerra  foi  protrahkia  com 
grande  infortúnio.  No  quinto  anno,  finalmente, 
poz  termo  á  guerra  o  cônsul  L.  C.  S.,  tendo 
o  mesmo  feito  antes  muitas  cousas  estrenua- 
mente.  nesta  guerra,  mas  como  pretor. 

Ill  Aos  seiscentos  e  sessenta  e  dous  annos 
da  cidade  findada,  a  primeira  guerra  civil  se 
ateou  em  R.;  no  mesmo  anno,  a  mithridatica. 
C.  M.,  cônsul  p^la  sexta  vez,  deu  causa  á 
guerra  civil.  Porquanto,  como  o  cônsul  S.  fos- 
se mandado  para  fa/er  guerra  contra  M.,  quo 
tinha  occupado  a  A.  e  a  A.,  e  este  tivesse 
pouco  tempo  o  exército  na  C,  para  que  fos- 
sem extinctos  os  restos  da  guerra  social  (de 
que  falámos)  a  qual  se  fizera  dentro  da.L,  ML 
ambicionou  ser  enviado  para  a  guerra  mithrída- 
iica..  S ,  excitado  por  isto,  veio  com  o  exér- 
cito para  a  cidade.  Alii  combateu  contra  M.  e 
S.  Foi  o  primeiro,  que  entrou  armado  na  çi- 
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<!a.!e  de  R.,  raaiou  S.  e  afugentou  M.  E  as- 
ferò*,  nomeados  os  cônsules  C.  O.  e  fc.  C.  C. 
]>ara  o  anno  futuro,  partiu  para  Si  Porquanto 
M„  que  era  rei  do  P.,  e  possuía  a  A.  menor 
d  todo  o  mar  P.  em  circuito  com  o  B.,  quú 
primeiramente  expulsar  da  B.  a  N.  amigo  do 
povo  romano,  e  mandou  dizer  ao  senado,  que 
lhe  havia  de  fazer  guerra  por  causa  das  injú- 
rias, que  soffrêra.  Foi  respondido  a  M.  pelo 
senado,  que,  se  fizesse  isto,  tâobemelle  soffre- 
ria  guerra  da  parle  dos  romanos.  Pelo  quê 
irado,  occupou  immedialamente  a  C.f  e  d'esta 
afugentou  o  rei  A.,  alliado  do  povo  romano. 
Logo  invadiu  tâobem  a  B.  e  a  P.,  expulsou 
(Festa  os  réis,  P.  e  Ni;  alliados  do  povo  ro- 
mano. D'aqui  partiu  para  E.,  e  enviou  cartas 
por  toda  a  A.,  para  que,  em  qualquer  parte 
que  se  achassem  cidadãos  romanos,  fossem 
mortos  em  um  só  dia.  Entretanto  tâobem  A., 
cidade  da  A.,  foi  entregue  a  M.  pelo  athenien- 
se  A..  Pois  já  M.  mandara  para  A.  a  A.,  seo 
general,  com  cenlo  e  vinte  milhares  de  caval- 
leiros  e  infantes,  pelo  qual  taobem  a  restante 
G.  foi  occupada. 

IV  S.  cercou  A.  junto  do  P.,  não  longe  de 
A.,  e  tomou  a  mesma  cidade.  Depois  d'isto.. 
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travada  a  peleja  contra  A.,  o  venceu  de  modo 
que  de  cento  e  vinte  milhares  apenas  dez  res- 
tarão a  A.,  e  do  exército  de  S.  só  quatorze 
homens  forão  mortos.  Conhecida  esta  batalha, 
M.  mandou  da  A.  setenta  milhares  muito  es- 
colhidos a  A.,  contra  quem  S.  combateu  se- 
gunda vez.  No  primeiro  combale,  forão  mor- 
tos quinze  milhares  de  inimigos  e  D.  filho  de 
A.;  no  segundo,  todas  as  tropas  de  M.  forão 
destruídas.  O  mesmo  A.  esteve  escondido  nu, 
por  espaço  de  três  dias,  nas  lagoas.  Ouvido 
isto,  M.  ordenou,  que  se  tractasse  da  paz  com 
S..  Eníretanto.  neste  tempo,  S.  tãobem  venceu 
em  parte  os  dardanos,  os  scordiscos,  os  dál- 
matas e  os  medos,  recebeu  os  outros  em  ca- 
pitulação. Mas  como  os  embaixadores  viessem 
do  rei  M.,  que  pedíão  paz,  S.  respondeu,  que 
elle  não  a  concederia  d'outro  modo  senão  vol~ 
tando  o  rei  para  o  se  o  reino,  deixados  os  to- 
gares, que  occupára.  Depois  dMsto,  comludo, 
ambos  vierão  para  uma  conferencia;  a  paz  foi 
combinada  entro  elles,  de  maneira  que  S., 
apressando-se  para  a  guerra  civil,  não  tives- 
se perigo  pela  retaguarda. 
V  Porque,  em  quanto  S.  vence  M!  na  À.  e 
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na  A.,  M.,  que  fora  afugentado,  e  C.  C,  uiú 
dos  cônsules,  renovarão  a  guerra  na  {.;  e  ten- 
do  entrado  na  cidade  de  R.,  rn;itátao  os  mais 
nobres  do  senado  e  os  varões  consulares,  pros- 
creverão muitos;  arrasada  a  casa  do  mesmo 
S.,  obrigarão  á  fuga  òs  filhos  e  a  mulher;  to- 
do o  restante  senado  fugindo  da  cidade  veio 
para  a  G.  para  S.,  pedindo  que  acudisse  á  pá- 
tria. Elie  atravessou  para  a  I..  para  fazer  a 
guerra  contra  os  cônsules  N.  e  S..  E  no  pri- 
meiro combate  pelejou  contra  N.,  não  longe 
d<*  C  Então  matou  sete  milhares  (Peste,  apri- 
sionou seis  milhares:  perdeu  cento  e  vinte  e 
quatn»  dos  seos.  Depois  se  voltou  para  S.,  e 
antes  da  peleja  tomou  por  capitulação  iodo  o 
exército  (Teste,  sem  sangue.  Mas,  ú»rao  em  R. 
os  ron>u!es  fossem  mudados,  e  M.,  filho  de 
M.,  e  l\  C.  tivessem  recebido  o  consulado,  S. 
pelejou  contra  M.  mais  moço;  e  rní)rtos  vinte 
milhares  d'este,  perdeu  quatrocentos  dos  seos. 
Depois  tâobem  entrou  na  cidade.  Perseguindo 
aié  l\,  cercou  M.  filho  de  M.,  e  o  obrigou  â 
mori<j.  De  novo  teve  uma  renhidíssima  peleja 
contra  L.  e  C,  generaes  do  partido  de  M., 
junto  á  porta  C.  Diz-se,  que  septenta  milhai 


res  de  inimigos  esiiverão  na  ácçító  contra  3.; 
doze  milhares  se  entregaram  a  5.:  os  restantes, 
do  carafio,  nos  arraiaes,  na  fuga,  farão  destruí- 
dos peli  insaciável  ira  do  vencedor. 

VI  lanhem  o  outro  cônsul,  C.  (í.,  fugiu  de 
A.  para  a  S.;  e  alli  foi  morto  por  C.  P.:  ao 
qual  mancebo,  tendo  de  edade  vinle  é  um  an- 
nos,  S.,  conhecida  a  suaf  perícia,  entregou  o 
commnmlo  dos  exércitos,  de  maneira  que  foi 
reputado  segundo  depòíâ  de  S..  Portanto,  mor- 
to ti.,  P.  restaurou  a  S..  D'aqui  passando  pa- 
ra a  A.,  matou  I).,  general  do  partido  de  M., 
e  H.,  rei  da  M.,  que  levava  auxílio  a  D..  De- 
pois  destas  cousas,  S,  triumpha  de  M.  com 
grande  glória.  TâohemC.  P.  (o  que  a  nenhum 
dos  romanos  se  tributara)  tendo  vinte  e  qua- 
tro annos,  triumpha  do  A..  Este  fim  tiverao 
duas  guerras  funestíssimas,  a  itálica,  que  tão- 
bem  se  chamou  social,  e  a  civd;  ambas  as 
quaes  se  protrahirão  por  dez  annos.  Consu- 
mirão, alem  de  cento  c  cincoenta  milhares  do 
homens,  vinte  e  quatro  varões  consulares,  se- 
te que  linhão  sido  pretores,  sessenta,  que  ti- 
nhão  sido  edis,  quasi  duzentos  senadores. 
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1.1 1  RO  VI 

I  Sendo  cônsules  M.  E.  L.  e  Q.  C,  lendo 
S.  tranquilizado  a  republica,  novas  guerras 
se  atearão ;  urna  na  li.,  outra  na  M.,  terceira 
na  P.  e  C,  quarta  na  D..  Porquanto  S.,  que 
fora  do  partido  de  M,  temendo  a  sorte  dos 
outros,  que  tinliao  sido  mortos,  excitou  as  H. 
para  a  guerra.  Os  generaes  Q.  C.  M.,  filho 
d'aquelle  que  venceu  o  rei  J.,e  o  pretor  L.  D., 
forâo  mandados  contra  elle.  D.  foi  morto  por 
H.  general  de  S. ;  M.  pelejou  contra  S.  com 
vario  successo.  Depois  d'isto,  como  só  por  si, 
não  fosse  julgado  M.  capaz  de  acabar  esta 
guerra,  C.  P.  foi  enviado  para  as  H..  Assim 
S.,  muitas  vezes,  combateu  contra  os  dous  ge- 
neraes com  vária  fortuna.  Finalmente,  no  oi- 
tava anno  foi  morto  pelos  seos,  e  foi  dado  fim 
a  esta  guerra  pelo  mancebo  C.  P.  e  Q.  M.  P. ; 
e  quasi  todas  as  H.  forão  reduzidas  ao  domí- 
nio do  povo  romano. 

II  A.  C.  foi  mandado  depois  do  consula- 
do para  a  M..  Teve  combates  contra  várias 
nações,  que  habitarão  a  província  R.;  e  ahi  mor- 
reu de  doença.  C.  S.  C.  depois  do  consulado 
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lhe  foi  mandado  cpmo  successor.  Este  venceu 
os  dardanós  e  penetrou  até  ao  D. ;  e  mereceu 
o  triumpho  e  poz  fim  á  guerra  em  um  trieri- 
nio. 

III  P.  S.,  varão  estrénuo,  foi,  depois  de  côn- 
sul, mandado  para  a  C.  e  para  a  P..  Este  sub- 
jugou a  C,  atacou  e  tomou  preclarissimas  ci- 
dades da  L. ;  entre  estas  P.,  O.,  C.  da  C. 
Atacando  taobem  os  isauros,  os  obrigou  a 
render-se  e  poz  fim  á  guerra  em  um  triennio. 
Foi  o  primeiro  de  todos  os  romanos,  que  fez 
caminho  pelo  T..  Voltando  recebeu  triumpho 

e  mereceu  o    nome.de  I. 

IV  C.  C.  foi  mandado  em  logar  de  cônsul 
para  o  I..  Subjugou  grande  .parte  da  D.,  tomou 
S;  e,  acabada  a  guerra,  voltou  para  R.,  de- 
pois de  dous  annos.  Pelos  mesmos  tempos,  o 
cônsul  M.  E.  L.,  collega  de  C,  quiz  excitar 
a: guerra  civil;  comtudo,  o  movimento  d'este 
foi  suffocado  em  um  verão.  Assim,  a  um  tem- 
po, houve  juntamente  muitos  triumphos;  ode 
MM  da  H. ;  o  segundo  de  ?.,  da  H. ;  o  de  C. , 
da  M. ;  o  de  S.,  da  L 

V  No  anno  seiscentos  e  sessenta  e  seis  da 
cidade  fundada,  sendo  cônsules  L.  L.  L.  e  M. 
A.  C,  N.,  rei  da  B.,  morreu,  tendo  fdto  her- 
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deiro  em  seo  testamento  o  povo  romano.  M., 
quebrantada  a  paz,  quiz  segunda  vez  invadir 
i  B.  e  a  A..  Ambos  os  corrsules,  mandados 
contra  elle,  tiverão  vária  fortuna.  C,  vencido 
por  elle  em  campo  junto  a  C».  foi  obrigado 
para  dentro  da  cidade  e  cercado.  Mas,  como 
d'al!i  M.  se  passasse  para  C.,de  maneira  que% 
tomada  C,  invadisse  toda  a  A. ,  L.,  outro  côn- 
sul, lhe  saiu  ao  encontro;  e  em  qoanto  M.  se 
demora  no  cerco  de  C,  o  mesmo  o  sitiou  peia 
retaguarda,  o  opprimiu  pela  fome  e  o -venceu 
em  muitas  pelejas.  Finalmente  o  afugentou 
para  B..  que  é  agora  th;  tâobem  L.  <  pprimia 
os  generaes  dVlle  em  um  combate  naval.  As- 
sim, em  um  só  inverno  e  um  verão,  quasí 
cern  milhares  do  rei  farão  destruídos  por  L 
VI  No  anno  seiscentos  e  setenta  e  oito  de 
R.,  M.  L.  L.,  primo  coirmão  de  L  ,  que  fazia 
guerra  contra  M.,  restaurou  a  província  M. 
E  na  I.  nova  guerra  se  ateou  derepente.  Por- 
quanto setenta  e  quatro  gladiadores,  sendo 
generaes  S. ,  C.  e  E.,  arrombada  a  eschola  dos 
gladiadores  de  C,  fugirão,  e  vagueando  pela 
S.,  |>reparárão  nella  quasi  uma  guerra  não 
mais  leve  do  que  A.  movera.  Porquanto  ven- 
cidos muitos  generaes  e  juntamente  dous  cofc- 
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sules  dos  romanos,  congregarão  um  exército 
de  quasi  sessenta  milhares  cie  armados;  e  fo- 
rão  vencidos  na  A.  pelo  procônsul  M.  h.  C. : 
è  depois  de  muitas  calamidades  da  I.f  foi  pos- 
to fim  a  esta  guerra  no  terceiro  anno. 

\*H  Aos  seiscentos  o  oitenta  e  um  annos  da 
cidade  fundada,  sendo  cônsules  P.  G,  L.  e  & 
O.  0.?  havia  somente  na  republica  romana  duns 
craves  guerras,  a  milhridatica  e  a  macedoni- 
ear;  Dons  Ly  L.  L.  e  M.  L.,  administravão  e$- 
imi  Portanto  L.  L.t  depois  da  batalha  cyzi- 
rena,  em  que  vencera  M.,  e  depois  da  bata- 
lha  nava!,  em  que  opprimira  os  generaes  ãmlié< 
o  perseguiu:  e  restaurada  a  P.  e  a  !>.,  inva- 
diu Umbem  o  reino  ifeiie;  tomou  S.  e  A.,  no- 
bilissimas  cidades  do  P.  No  segundo  .combale 
ao  pé  da  cidade  de  C,  para  onde  M.  condu- 
zira muitas  tropas  de  todo  o  reino,  tendo  sido 
destruídos  trinta  milhares  muito  escolhidos  do 
rei  por  cinco  milhares  de  romanos,  M,  foi  afu- 
gentado, e  os  arraiaes  d'este  farão  saqueados. 
Taobem  a  A.  menor,  que  elie  occupnra.  foi 
tirada  ao  mesmo.  Comíudo  M.  depois  ôà  fuga 
íoi  acolhido  por  T.,  rei  da  A,,  que  aiííâo  go- 
vernava com  grande  glória,  vencera  muitas 
vezes  os  persas,  occopara  ai.e  parte  da  S. 
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e  da  P..  Portanto  L.,  reclamando  o  inimigo 
afugentado,  tãobem  entrou  no  reino  deT.,  que 
governava  os  arménios;  tomou  T.,  nobilíssima 
cidade  da  A;  tendo  dezoito  milhares  de  sol- 
dados, venceu  o  mesmo  rei,  que  vinha  com 
seiscentos  milhares  de  couraceiros  e  cem  mi- 
lhares de  frecheiros  e  armados,  de  maneira 
que  destruiu  grande  parte  dos  arménios.  D'aqui 
partindo  para  N.,  tãobem  tomou  esta  cidade 
com  o  ermão  do  rei.  iMas  os  que  L.  deixara 
no  P.  com  parte  do  exército,  de  modo  que 
defendessem  tãobem  as  regiões  vencidas  dos 
romanos,  procedendo  descuidosa  e  avaramen- 
te, segunda  vez  derão  a  M.  occasiao  de  pene- 
trar no  P.,  e  assim  a  guerra  se  renovou.  To- 
mada N.,  um  successor  foi  enviado  a  L.,  que 
eslava  preparando  uma  expedição  contra  os 
persas. 

VIII  Porem  outro  L.,  que  administrava  a  M., 
foi  o  primeiro  dos  romanos,  que  fez  guerra 
aos  bessos,  e  os  venceu  em  grande  batalha  no 
monte  H..  Venceu  a  cidade  deU.,  que  os  bes- 
sos habitavão,  no  mesmo  dia,  em  que  a  ata- 
cou. Tomou  C.  :  chegou  até  ao  D..  Depois 
acommetteu  muitas  cidades  situadas  sobre  o 
P..  A.  destruiu  A.;  tomou  C,  P.,  T.,  II.,  B.; 
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e  acabada  a  guerra,  voltou  a  R..  Com  tudo  am- 
bos triumphárâo;  L.,  que  pelejara  contra  M., 
com  maior  glória,  tendo  voltado  vencedor  de 
tantos  reinos. 

IX  Acabada  a  guerra  macedonica,  permane- 
cendo a  milhridatica.  a  qual,  retirando-se  L.? 
o  reif  congregados  os  auxílios,  renovara,  a 
guerra  cretica  principiou.  Paia  esta  mandado 
C.  M.,  tomou  em  grandes  batalhas  toda  a  pro- 
vinda dentro  de  três  annos,  foi  appellidado  C. 
e  da  ilha  triumphou.  Neste  tempo  tãobem  a 
L.  se  juntou  á  republica  romana,  por  testa- 
mento de  A.,  que  fora  seo  rei;  na  qual  havia 
as  inclytas  cidades  de  B.,  P.,  e  C. 

X  Em  quanto  estas  cousas  se  fazem,  os  pi- 
ratas infesta  vão  todos  os  mares,  de  modo  que 
só  a  navegação  não  era  segura  para  os  roma- 
nos, vencedores  por  todo  o  mundo.  Pela  qual 
razão  foi  confiada  a  C.  P.  esía  guerra,  que 
elle  acabou  dentro  de  poucos  mezes  com  gran- 
de felicidade  e  presteza.  Logo  depois  foi-Ihe 
tãobem  confiada  a  guerra  contra  M.  e  T:  em- 
prehendida  a  qual  venceu  M.  na  A.  menor 
em  um  combate  nocturno;  saqueou  es  arraiaes; 
sendo  mortos  quarenta  milhares  destes,  de 
seo  exército  perdeu  vinte  somente  e-dous  cen- 
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turioes.  M.  fugiu  com  sua  muliíer  e  dons  com- 
panheiros. Não  muiío  depois,  como  se  enfure- 
cesse contra  os  seos,  obrigado  á  morte  em 
uma  sedição  entre  os  soldados  de  seo  filho  P., 
!>eheu  veneno,  M.  leve  este  fim.  Morreu  junto 
so  B..  varão  de  grande  sagacidade  e  prudên- 
cia. Reinem  sessenta  annos,  viveu  septenta  e 
dons;  fez  giicvvz  quarenta  annos  contra  os  m- 
manos.     \ 

XI  Depois  (Visto  P.  fez  guerra  a  T..  EHe  se 
lhe  entregou,  e  chegou  aos  arraiaes  de  P.,  na 
décima  sexta  milha  de  A.;  e  lançando  se  aos 
joelhos  de  P.,  lhe  poz  nas  mãos  o  seo  diade- 
ma; que  P.  lhe  restituiu,  e  o  multou,  apezar 
de  tractado  com  honra,  em  parte  do  reino  e 
em  muito  dinheiro.  Foi-lhe  tirada  a  SM  a  P., 
S;  alem  (Pisto.  seis  milhares  de  talentos  de 
praia,  que  daria  ao  povo  romano,  por  ter  mo- 
vido a  guerra  sem  causa  aos  romanos.  Logo 
depois  P.  levou  taobem  guerra  aos  aibarios.  e 
\iv.$  vezes  venceu  O.,  rei  d  elles.  Finalmente, 
rogado  por  carias  e  dadivas,  lhe  deu  perdão 
e  paz.  Taobem  venceu  em  campo  A.  rei  da  I., 
o  a  recebeu  em  capitulação.  Doou  a  A.  me- 
nor a  D.,  rei  da  G.,  porque  fora  alliado  na 
guerra  raitbridatica;  restituiu  a  P.  a  A.  e  P.. 
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Irnpoz  a  C*  o  rei  A..  Logo  depois  venceu  os 
ituríos  e  os  zizUt3*;  e,  tendo  undo  para  a  S., 
premiou  com  a  liberdade  a  S-,  cidade  vizinba 
da  A.,  por  não  ter  recebido  o  rei  T..  Resti- 
tuiu os  referis  aos  anliochenses:  deu  aos  dá- 
phnenses  alguns  campos,  para  que  alli  se  fi- 
zesse ura  bosque  mais  espaçoso,  deleitavel 
pela  amenidade  do  Jogar  e  abundância  de  aguas. 
0'ahi  passando  para  a  J.,  tomou,  no  terceiro 
mez,  J.,  capital  da  nação,  sendo  mortos  doze 
milhares  de  judeos  e  recebidos  os  restantes 
em  alliança.  Feitas  estas  cousas,  se  retirou 
para  a  A.  e  deu  fim  a  uma  guerra  antiquíssima. 

XII  Sendo  cônsules  o  orador  M.  T.  C.  e  C. 
À.,  aos  seiscentos  o  oitenta  e  nove  annos  da 
cidade  fundada,  L.  S.  C,  varão  de  nobilíssi- 
ma geração,  mas  de  mui  perverso  caracter, 
conspirou  para  destruir  a  pátria  com  uns  cer- 
tos varões,  na  verdade  illustres,  mas  audazes. 
Foi  expulso  da  cidade  por  COs  companhei- 
ros d^quelle,  sendo  presos,  forão  estrangula- 
dos no  cárcere.  O  mesmo  C.  foi  vencido  e  mor- 
to em  um  combate  por  A.,  o  outro  cônsul. 

XIII  Aos  seiscentos  e  noventa  annos  da  ci- 
dade fundada,  sendo  cônsules  D.  J.  S.  e  l^ 
$.,  M.  triumpha  de  C;  P.,  da  guerra  piralíca 
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3  mithndaíica.  Nenhuma  pnrnpa  de  Irinmplio- 
liouve  jamais  símilhnnie.  Os  filhos  de  81.,  o 
filho  de  T*  e  Â.?  rei  dos  judeos,  fòrãíi  condu- 
zidos adianto  do  carro  do  triutiTpho.  Foi  leva- 
do adiante  mui  lo  dinheiro  e  infinito  peso  de 
ouro  e  prata.  Nesio  tempo,  nenhuma  guerra 
importante  havia  por  lodo  o  mundo. 

XÍV  Aos  seiscentos  e  noventa  e  três  annos 
da  cidade  fundada^  C.  J.  ti,  que  depois  gó* 
'ventou,  foi  feito  cônsul  com  L  B:*  Fí>i-!he 
confiada  a .6.  e  o  t  com  dez  legiões.  Este 
teneéíi  primeiramente  os  hekeoios,  q c i e  se 
ehâfnio  agora  sequanos.  Depois  disto veneen- 
do  por  batalha  rc&hidiâsimãs,  avançou  a  fé  ao 
çceaço  brilahiiico*.  Subjugou  em  nove  annos 
qtiasí  toda  a  CL  que  ê  entre  os  A.,  o  rio  R. 
|  o, oceano,  p-  íem  de  circuito  obra  de  três  mi- 
lhões 6  dofcchtoâ  passos,  Logo  depois  levou 
ÇUPVrfi,  ôs  brítahno»,  aos  cjuaes  antes  dVlle- 
nem  o  tioíttô  dos  romanos  era  conhecido;  é 
úcpm  de  vencidos  os  fei  tributários,  í  ecrhi 
úm  rèfõus.Jmpfflí  a  G.<  éôfti  o  nome  de  tri* 
Ku{n,  quaíro  milhões  de  iòstferelós  ahfídíes;  o- 
tcrulo  atacado  os  gcVfflóhpa  atem  do  ftM  os  ven* 
rfi«  em  cruohli*sin)8s  peleja, "Èínire  lanías  vi- 
C&r&£  ires  vlfel  CocabaUO  com  infelicidade:. 


-69- 

Ema  vez  ao  pé  dos  arvernos  estando  presenfcy 
e  duas  vezes  na  G.  estando  ausente.  Porquan- 
to dons  embaixadores  cPelle,  T.  e  A.,  foiDo 
mortos  em  insidias. 

XV  Pelos  mesmos  tempos,  aos  seiscentos  o 
noventa  e  seple  annos  da  cidade  fundada,  M- 
L.  C,  collega  de  G.  P.  M  no  segundo  consu- 
lado, foi  mandado  conlra  os  parthos.  E  [co- 
mo  tivesse  combatilo  junto  a  C,  contra  rs 
agouros  e  auspicios,  vencido  por  S.,  gen-er: ! 
do  rei  0.,  foi  finalmente  morlo  com  seo  filho, 
mancebo  muito  illusíie  e  excellente.  As  reli- 
quias  do  exército  forâo-  salvas  pelo  questor  G- 
G.,  o  qual,  com  ânimo  -singular,  restaurou  a$ 
cousas  perdidas,  com  tanto  valor,  que  tornar^ 
do  a  passar  o  E.  venceu  os  persas  em  fre- 
quentes combates». 

XYí  Depois  d- isto  sobreveio  a  guerra  civi], 
execranda  e  lastimosa;  na  qual,  alem  das  ca 
lamidades,  que  suecedêrâo  nos  combales,  tfu> 
bem  a  -fortuna  do  povo  romano  se  mudou.  ..Por- 
quanto G.,  voltando  vencedor  da  Ga!íiar come- 
çou a  solicitar  outro  consulado,  e  de  fjpdo 
que  lhe  fosse  conferido  sem  dúvida  alguma 
Isto  foi  contradicío  pelo  cônsul  M.,  por  B .!>. 
por  P<,  por  C»;  e  foi  mandado,  despedidos  o- 
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exércitos,  voltar  para  a  cidade.  Por  causa  da 
qual  injúria,  veio  contra  a  pátria  com  seo  exér- 
cito, de  A.,  onde  tinha  os  soldados  reunidos. 
Os  cônsules  com  P.,  e  todo  o  senado,  e  toda 
a  nobreza,  fugiu  flft  cidade  e  passou  para  a  G.: 
o  senado  preparou  ;«  guerra  contra  C,  sendo 
general  P.,  junto  ao  E.,  M.,  A..  C,  entrando 
na  cidade  vasia,  se  fez  dictador.  D'alli  deman- 
dou as  Hespanhas.  Alli  venceu  os  poderosís- 
simos e  fortíssimos  exércitos  de  P.,  com  seos 
ires  generaes,  L.  A.,  M.  P.f  M.  V..  Vollando 
dJalli,  passou  para  a  G.,  peiejou  contra  P..  No 
primeiro  combate  foi  vencido  e  afugentado ; 
todavia,  evadiu-se,  porque,  intervindo  a  noite, 
p.  não  quiz  seguil-o;  e  C.  disse,  que  nem  P. 
sabia  vencer,  e  que  elle  só  naquelle  dia  pude- 
ra ser  vencido.  D'aqui,  formadas  grandes  forças 
d'uma  e  dnoutra  parte,  batalharão  na  T.,  ao  pé 
de  P..  O  campo  de  P.  teve  quarenta  milhares 
de  infanles,  seiscentos  cavalleiros  na  ala  es- 
querda, quinhentos  na  direita,  alem  d'isto,  os 
succorros  de  todo  o  oriente,  toda  a  nobreza, 
ínnumeros  senadores,  varões  que  já  Unhão  sido 
pretores,  outros  que  já  tinhãò  sido  cônsules, 
é  que  já  titiliaò  siíffn  ^èr^dorfes  dfc  grandes 
guerras.  •  tevê  trinta  milha- 
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res nâo  completos  de  infantes,  mil  cavalleiros. 
Nuiva  se  Unhão  ainda  juntado  em  um  só  logar 
forças  rmiumis  nem  maiores  nem  com  me* 
lhores,  u<  neraes.  que  poderiâo  subjugar  facil- 
mente todo  o  mundo,  se  fossam  conduzidas 
eon  ia us  hai baros.  Comtudo.  rombateu-se  com 
graiiíie  porfia :  e  finalmente  P.  foi  vencido,  e 
os  an.naes  delle  Cprap  saqueados.  O  mesmo 
afugentado  demandou  A.,  para  que  recebesse 
auxílios  do  rei  do  E.,  a  quem  fora  dado  como 
tutor  pelo  senado  por  causa  da  sua  edade  ju- 
venil: o  qual  seguindo  mais  a  fortuna  do  que 
a  amizade,  matou  P.  e  mandou  a  cabeça  e  o 
annei  d'eíle  a  C.  Vista  a  qual,  diz-se,  que  C. 
iãobem  derramara  lagrimas,  vendo  a  cabeça 
de  13 o  grande  varão,  e  outrora  seo  genro. 

XVII  Logo  depois  C.  chegou  a  A,.  P.  tão- 
bem quiz  armar  insidias  ao  mesmo,  pela  qual 
causa  a  guerra  foi  levada  ao  rei.  Vencido  mor- 
reu no  Nilo,  e  seo  corpo  foi  achado  com  a 
longa,  de  ouro.  C,  assenhoreando-se  de  A.» 
deu  o  reino  a  C,  erman  de  P..  D'alli  C.  vol- 
tando, venceu  em  campo  a  P.,  filho  de  M.  M.f 
que  estivera  em  auxilio  de  P.  ao  pé  da  T.,  se 
rebellara  no  P.  e  occupava  muitas  províncias 
do  povo  romano;  depois  o  obrigou  á  morte. 
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XVII  D'ahi  voltando  a  R.,se  fez  cônsul  ter- 
ceira vez  com  M.  EL.,  quo  um  anno  antes 
í ora -general  decavallaria  íd'è?ílê  dictador.  D'alli 
partiu  para  a  A.,  onde  infinita  nobreza  com  J., 
rei  da  M.,  renovara  a  guerra.  Erao  generaes 
romanos,  P.  C.  S.,  da  antiquíssima  geração  de 
S.  À.  (este  fora  tãobem  sogro  de  P.  M.},  M. 
Pi]  0.  V.,  M.  P.  €.,  L.  €.  F.,  íiího  do  di<# 
<íor  S..  Começada  a  guerra  contra  estes,  C, 
depois  de  muitos  combates,  foi  vencedor.  C, 
8.,  P.,  J.,  se  matarão;  Fi;  genro  de  P.,  *foi 
morto  por  C. 

XíX  Ura  anno  depois,  C.  voltando  a  RM  se 
fez  consiil  quarta  vez,  e  immediatamente  par- 
tiu para  as  H.}  onde  C.  e  S.,  filhos  de  PM  re- 
novarão uma  'grande  guerra.  íloirve  muitos 
combates;  o  último,  ao  pé  da  cidade  de  M.; 
no  qual  C.  foi  quasi  vencido,  de  modo  que, 
fugindo  os  seos.  se  qniz  matar;  para  que,  de- 
pois de  tanta  glória  na  arte  militar;  tmdo  de 
cdadecincoanla  e  seis  âniVos,  não  caísse  no*  po- 
der dos  mancebos.  Finalmente,  reanimados  os 
seos,  venceu;  o  mais  velho  rios  filhos  de  P. 
foi  morto,  o  rftâtà  novo  fugi  ti, 

XX  DVIli  César,  acabadas  as  guerras  dvis 
em  lodo  o  mundo,  volta  a  tíoiria  ;  comer    i  ia 


proceder  mais  insolentemente,  e  contra  o  cos- 
tume da  -liberdade  romana.  Portanto,  como  se- 
gundo sua  vontade  concedesse  honras,  que  an- 
tes erão  conferidas  pelo  povo,  nem  se  levan- 
tasse ao  senado  vindo  para  elle,  e  practicasse 
outros  actos  reaes  e  quasi  tyrannicos,  conspi- 
rarão contra  elle  sessenta  ou  mais  senadores 
-^pjcavalleiros  romanos.  Os  principaes  entre  os 
conspiradores  erâo  dous  B.,  G.  C.  e  S.  C-, 
d^quella  geração  de  B.,  que  fora  o  primeiro 
cqpsul  em  R.  e  expulsara  os  réis.  Portanto, 
C.|  tendo  vindo  á  çuria  entre  os  outros  em  dia 
deisenado,  foi  trespassado  com  vinte  e  Ires 
feridas. 

-LlVftO  Vil 

I  Quasi  no  anno  dè  septecentos  e,  nove  dâ 
cidade,  morto  C,  as  guerras  civis  se  renova- 
rão. O  senado  favorecia  os  matadores  de  C 
O  cônsul  A.,  do  partido  de  C,  pretendia  op- 
primil-os  com  as  guerras  civis.  Portanto,  per- 
turbada a  republica,  A.,  commettendo  muitos 
crimes,  foi  julgado  inimigo  pelo  senado.  Fo- 
rão  mandados  para  o  perseguir  dous  cônsules, 
P.  e  H.-,  e  o  mancebo  0.,  tendo  dezoito  annos 
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de  edade,  sobrinho  de  C,  a  quem  elle  deixa- 
ra por  herdeiro  em  seo  testamento,  e  oruc- 
nára,  que  usasse  de  seo  nome.  E'  este,  que 
depois  se  chamou  A.,  e  se  apossou  da  repu- 
blica. Pela  qual  razão,  ires  generaes,  tendo 
partido  contra  A.,  o  vencerão.  Comtudo  acon- 
teceu; que  ambos  os  cônsules  morressem.  Pd 
là  qual  razão  três  exércitos  obedecerão  a  iHfl 
só  (,.  A..  A.  afugentado,  perdido  o  exercite, 
fugiu  para  L.,  que  fora  general  de  cavallalfc 
de  C.  e  então  tinha  grandes  forças  de  soljb- 
dos,  pelo  qual  foi  recebido.  Lbg&depofs,  lor 
esforço  de  L.,  C.  fez  paz  com  Á.,  eeomopa- 
ra  vingar  a  morte  de  seo  pae,  por  quem  fora 
adoptado  por  testamento,  partindo  com  o  exér- 
cito para  R.,  conseguiu  á  força,  que  o  consu- 
lado lhe  fosse  dado  no  vigésimo  anuo.  Pros- 
creveu o  senado  com  A.  é  L.,  e  começou  a 
possuir  a  republica  por  armas.  Por  estes  foi 
tãobem  morto  o  orador  C  e  muitos  outros 
nobres. 

II  Entretanto,  B.  e  C«,  matadores  de  C, 
moverão  grande  guerra.  Porquanto  havia  pela 
M.  e  pelo  O  muitos  exércitos,  que  elles  com- 
mandarão.  Portanto,  C  O.  h.  e  M.  A.  (por- 
quanto   L.  ficara  para  dêfettffeh  a  I.)  partira'' 
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contra  elles;  pelejarão  contra  esíes  jumío  a  í\, 
cidade  da  M  .  No  primeiro  combate,  A.  e  C: 
fobia  vsviílos,  todavia  C.f  general  da  nobre- 
za, monv-u;  no  segundo,  matarão  B.  e  infinita 
nobre/.a  vencida,  qu#  fizera  guerra  com  aquet- 
des.  E  entre  elles  a  republica  foi  dividid-a  de 
iodo  que  À.  teve  as  H..  as  G.  e  a  S.,  A.  a 
P.  e  o  0..  Mas  na  S.,  o  cônsul  L.  A., 
ião  d  aquelle,  que  pelejara  com  C.  contra 
e  C,  excitou  a  guerra  civil.  Este  íqí  ven- 
jtó  e  aprisionado,  mas  n5o  morto,  ao  pé  de 
l.l  cidade  da  T. 

II  Entretanto,  uma  grande  guerra  é  movi- 
da fia  Si  por  S.  P.f  íilho  de  C  P.  M.,  con- 
correndo para  eile  os  que  tinhâo  íicado  do  par- 
tido de  B.  e  €..  C.  A.  0.  e  M.  A.  guerrearão 
contra  S,  P.:  por  ultimo,  a  paz  se  ajustou. 
Neste  tempo,  M.  A.  fez  guerra  prosperamente 
na  A.;  e  L.  V.  B.  venceu  em  três  combates 
os  persas,  que  invadirão  a  S..  Matou  P.f  filho 
da  rei  0.,  naquelle  mesmo  dia,  em  que  anti- 
gamente 0.,  rei  dos  persas,  matara  C,  por 
via  do  general  S..  Aquelle  foi  o  primeiro,  que 
alcançou  dos  parthos  um  triumpho  em  Ri.  En- 
tretanto P.  quebrantou  a  paz,  e  vencido  em 
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um  combale  naval,  fugindo  para  a  A.,   foi 
morto. 

-  IV  A.,  que  possuía  a  A.  e  o  0.,  repudiada 
■a  erman  de  C.  A.  0.,  casou  com  C,  rainha 
do  Ev.  O  mesmo  pelejou  lâobem  contra  os 
persas:  venceu-os  nos  primeiros  combates; 
comtudo  voltando,  padeceu  fome  e  peste.  -E, 
como  os  parthos  fossem  em  seo  alcance,  se 
retirou  como  vencido.  Este  tâobem  moveu 
uma  grande  guerra  civil,  obrigando-o  sua  mu- 
lher C,  rainha  do  E.,  em  quanto,  por  cobiça 
mulheril,  deseja  taobem  reinar  na  cidade.  Boi 
vencido  por  A.,  em  uma  illustre  e  famosa  Ba- 
talha naval  ao  pé  de  A.,  que  é  um  logar  ne 
E..  d 'onde  fugiu  para  o  E.:  e,  perdidas  as  es- 
peranças, como  todos  passassem  para  A.,  o 
mesmo  se  matou:  C.  applicou  a  si  um  áspide, 
.  e  foi  morta  pelo  veneno  d'elle.  O  E«  foi  ac- 
crescentado  por  0.  A.  ao  império  romano,  c 
C.  CG,  lhe  foi  dado  por  governador.  O  E. 
teve  este  primeiro  juiz  romano..  As-im,  aca- 
badas as  guerras  em  todo  o  mundo,  O.  A. 
voltou  a  H.,  do/e  annos  depois  que  fora  côn- 
sul. Desde  este  tempo,  elle,  só,  governou  a 
republica  por  quarenta  e  quatro  ânuos,  í)oz* 
annos  antes,  a  governara  com  A.  e  tu.  Assim 
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desde  o  princípio  de  seo  governo  alé  ao  fim3 
houve  cincoenta  e  seis  annos. 

V  Morreu  de  morte  natural,  aos  setenta  e 
seis  annos,  em  A.,  cidade  de  C.  Foi  sepulta- 
do em  R.  no  campo  M.;  varão,  que  com  ra- 
73o  foi  julgado,  na  máxima  parte,  similhante 
a  um  deus.  Pois  nenhum  facilmente  foi  ou 
mais  feliz  do  que  elle  nas  guerras,  ou  mais 
moderado  na  paz.  Quarenta  e  quatro  annos, 
em  que  elle  governou  só,  viveu  muito  civil- 
mente; iiberalissimo  para  com  todos,  íidelis- 
simo  para  com  os  amigos,  os  quaes  elevou  a 
tantas  honras,  que  os  egualou  quasi  á  sua  di- 
gnidade. Em  tempo  nenhum  a  republica  ro- 
mana floresceu  mais.  Porquanto,  exceptuadas 
as  guerras  civis,  em  que  foi  invencível,  accres- 
centou  ao  império  romano  o  E.  a  C,  a  D., 
antes  vencida  muitas  vezes,  mas  então  intei- 
ramente subjugada;  aP.,  a  A.,  o  I.,  a  R.,  os 
vindelicos,  os  salassos  um  A.;  todas  as  cida- 
des marítimas  do  P.,  entre  ostas  as  nobrlissi- 
mas  cidades  de  B.  e  P..  Porem  venceu  em 
combales  os  dacios;  destruiu  grandes  forças 
4os  germanos;  tâobem  afastou  os  mesmos  pa- 
ra lá  do  rio  A.,  que  é  em  terra  barbara  mui- 
to alem  do  R..  Todavia  administrou  esta  guer- 
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ra  por  D.,  seo  enteado;  assim  como  a  guerra 
pannonica,  por  T.,  outro  enteado  seo.  Na  qual 
guerra,  trasladou  da  G.  quarenta  milhares  de 
prisioneiros,  e  os  coliocou  sobre  a  margem 
do  R.  na  G..  Recebeu  dos .  parthos  a  A..  Os 
persas  lhe  derão  reféns  (o  que  a  ninguém  suc- 
eedêra  antes);  tãobem  restituirão  as  bandeiras 
romanas,  que  linbâo  tirado  a  C.  vencido.  Os. 
scythas  e  os  índios,  aos  quaes;  antes  o  nome 
dos  romanos  fora  desconhecido,  mandarão  pa;- 
ra  elle  dadivas  e  embaixadores.  A  G.  foi  tao- 
bem feita  provincia  no  tempo  riVste,  t^ndo  an- 
tes sido  reino;  eM,  L.  foi  o, praieiro,  que  a 
administro^  como  pretor.  Mas  foi  tãobem  de 
tanto  amor  entre  os  bárbaros,  que  os  réis, 
aJliadoado  povo  romaíio.  t-m  honra  dTel!e  fun- 
darão cidades,  que  chamarão  cesáreas :  assim 
uma  na  Moa  pelo  rei  J.,  e  na  P.,  outra,  que  v 
agora  uma  cidade  muito  ilUíátre.  Muitos  reis, 
vierâo  de  seos  reinos  para  o  obsequiarem;  e  com 
trajo  romano,  isto  é  togados,  correi  âo  junçto  ík> 
coche  ou  do  cavalto  do  mesmo.  Morrendo  foi 
chamado  deos.  Deixou  a  republica  muito  feliz 
a  T.,  seo  successor,  que  fora  seo  enteado,  de- 
pois genro,  finalmente  titho  por  adopção. 

VI  T.  administrou  o  império  com  grande 
negligencia,  grave  crueldade,  execranda  ava- 
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reza,  -.iinjprseencia.  Porquanto  o  mes- 

mo ém  iveuhum  logar  pelejou:  fez  as  guerras 
pelos  seos  logar-tenentes:  nunca  perdoou  acer- 
tos réis,  chamados  á  sua  presença  por  afagos: 
entre  os  quaes  A.  C,  cujo  reino taobem  re- 
duziu á  forma  de  província,  e  mandou,  qu- 
com  o  seo  nome  se  chamasse  a  grande  cidade, 
que  se  diz  agora  C,  chamando-se  antes  Mf 
Este,  no  vigésimo  terceiro  anno  de  reinado, 
no  septuagesimo  oitavo  de  edade.  morreu  tfí 
G.  com  grande  alegria  de  todos. 

VII  Suceedeu-ihe  C.  C,  por  sobrenome  £., 
neto  de  Druso,  enteado  de  A*  e  do  mesmo  T; 
foi  'homem  muito  seelerado  e  muito  funesto, 
que  até  justificou  as  infâmias  de  T.  Empre- 
hendeu  nina  guerra  contra  os  germanos;  e  m* 
Irando  no-S.,  nada  fez  com  valor.  Corno  se 
enfurecesse  contra  todos  com  grande  avareza, 
deshonestidade,  crueldade,  foi  morto  no  palá- 
cio no  vigésimo  nono  anno  de  sua  edade,  no 
terceiro  anno,  decimo  mez  e  oitavo  dia  de  soo 
reinado. 

•VIII  Depois  cTeste,  foi  C,  lio  de  C,  filho  do 
D.  que  tem  um  monumento  ao  pé  de  MM  de 
quem  taobem  fk  era  neto.  Este  governou  ífoe- 
dhDSffieote,  fazendo  muitas  cousas  tranquillae 
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moderadamente,  algumas  com  crueldade  c  sem 
graça.  Declarou  guerra  á  B.,  a  que  nenhum  dos 
poma  nos  Hiegára  depois  de  J.  C,  e  vencida 
esta  por  C.  S.  e  A.  P.,  illustres  e  nobres  varões, 
alcançou  um  célebre  triumpho.  Tâobem  jun- 
tou ao  império  romano  certas  ilhas,,  siluadas 
no  oceano  alem  da  B..  as  quaes  se  appeliidão 
O.,  e  poz  a  seo  filho  o  nome  de  B..  Foi,  po- 
rem, tão-  civil  para  com  certos  amigos,  que  o 
mesmo  até  acompanhou  o  triumphante  P., 
nobre  varão*  que  íi/era  muitas  cousas  egre- 
giamente  na  expedição  britannica,  e  caminhou  á 
esquerda  d'elle,  subindo  a  C.  Este  viveu  ses- 
senta e  quatro  annnos,  governou  quatorze.. 
Depois  da  morte,  foi  consagrado  e  chamado 
deus. 

IX  Succedeu-lhe  N..  muito  simillinnte  a  seo 
tio  materno  G. ;  deshonrou  e  enfraqueceu  o 
império  romano;  homem  de  desusado  luxo  c 
despesas,  como  quem,  a  exemplo  de  G.,  se 
lavava  com  perfumes  quentes  ou  frios,  pes- 
cava com  redes  de  ouro,  que  puxava  com 
cordas  de  purpura.  Mandou  matar  grande  par- 
le do  senado ;  foi  inimigo  de  todos  os  bons ; 
finalmente  se  prostituiu  com  tanta  des-honra, 
que  nao  só  dansava,  mas  taobem  cantava,  no 
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theatro,  com  vestuário  de  locador  de  cithars 
ou  de  trágico.  Commetteu  muitos  parricidios,. 
morto  o  ermâo,  a  mulher  e  a  mãe.  Incendiou 
a  cidade  de  RM  para  que  visse  a  imagem  <1'a- 
quelle  espectáculo,  com  o  qual  antigamente  T, 
tomada  ardera.  Na  guerra  não  se  atrevendo- 
a  nada  absolutamente,  perdeu  quasi  a  B.  Por* 
quanto  no- seo  reinado  duas  nobilíssimas  ci- 
dades alli  forâo  tomadas  e  destruídas.  Os  par- - 
thos  (ornarão  a  Ai  e  mandarão  passar  debaixo 
do  jugo  as  legiões  romanas.  Comludo,  no  seo 
tempo,  se  adquirirão  duas  províncias.  P.  P., 
concedf-ndo*a  o  rei  P. ;  e  os  A,  C;  morto  o 
rei  §..  Por  essas  cousas  execravel  ao  mundo 
romano,  desamparado  de  todos  ao  mesmo.: 
tempo,  e  julgado  inimigo  pelo  senado,  sendo 
procurado  para  a  pena  (a  pena  era  lai,  que 
levado  rui  pelo  público,  com  a  cabeça  melii- 
da  em  uma  forca,  fosse  açoutado  o  m  varas 
até  á  morte,  e  assim  fosse  precipitado  $nm 
rochedo)  fugiu  do  palácio,  e  se  matou  em  uma 
qtiinta  d*um  seo  liberto,  a  qual  é  entre  a  es* 
tçjida  S.  e  Ha  a  quatro  milhas  da  cidade,  Edi- 
íicou  thermas  em  RM  que,  anles  chamadas 
&,  agora  se  nomeiao  kxí  Morreu  no  trig^si* 
úíq  segundo  mm  de  edade,  no  decimo  quar 
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to  de  reinado,   e   neile  acabou  Ioda  a  família 
de  A. 

X  Suceedeu-lhe  S.  G.,  senador  de  antiquís- 
sima nobre/a.  tendo  setenta  e  ires  annos  de 
edarle,  eleito  imperador  pelos  hespanhoes  e 
pelos  galios,  logo  depois  acceito  de  boa  von- 
Uide  por  todo  o  exército.  Porquanto  a  vida 
j^rivadM  d'elle  fôi  a  insigne  nas  cousas  civis  e 
militares;  foi  moitas  vezes  cônsul,  muitas  ve- 
zes em  logar  de  cônsul,  frequentemente  ge- 
neral em  gravíssimas  guerras.  O  reinado  d'eHe 
foi  breve,  e  que  leria  bons  princípios,  se  n3o 
parecesse  mais  propenso  para  a  severidade. 
Comludo  foi  mor  lo  pelas  insidias  de  0.,  no 
septimo  mez  de  reinado,  degoilado  no  foro 
em  lUi  e  sepultado  em  seos  jardins,  que  s3o 
Da  estrada  A.f  não  longe  da  cidade  de  R. 

XI  Morto  G.,  O.,  mais  nobre  pela  geração 
materna  do  qiw  pela  paterna,  comtudo  nem 
uma  nem  outra  obscura,  invadiu  o  império. 
$fe  \UU\  pr!vm!,3  foi  efleuiinâdo  e  familiar  de 
N.;  no  governo  não  poude  dar  documento  de 
si.  Porquanto,  como  pelos  mesmos  tempos, 
em  que  0,  matara  G.,  taobem  V.  fosse  feito 
imperador  pelos  exércitos  germânicos,  empre- 
hendida  a  guerra  contra  elle,  como  fosse  ven- 
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Cido  em  leve  combate  30  pé  de  B.  na  I.,  tivesse 
comtudo  grandes  forças  para  a  guerra,  se  ma- 
tou voluntariamente,  pedindo  os  soldados,  que 
não  desesperasse  tão  cedo  do  êxito  da  guer- 
ra, como  tivesse  dicto,  que  elle  não  era  de 
taulomerecimemo  que  por  sua  causa  se  ateas- 
se uma  guerra  civil  Mnreu  de  morte  volun- 
tária, no  trigésimo  oitavo  anno  de  edade,  no 
nonagésimo  quinto  dia  de  reinado. 

XI(  Depois  V.,  de  família  mais  honrada  do 
que  nobre,  se  apoderou  do  império.  Porquan- 
to seo  pae,  de  nascimento  não  muito  illustre, 
exercera,  comtudo,  três  consulados  ordinários. 
Elle  governou  com  muita  deshonra.  e  foi  no- 
tável por  grande  crueldade,  principalmente  por 
glotoneria  e  voracidade;  pois  se  conta,  que  se 
banqueteava  quatro  ou  çjnçq  vezes  ao  dia.  Na 
verdade,  ficou  de  memoria  uma  ceia  muito 
conhecida,  que  seo  ermão  lhe  deu;  na  qual 
alem  doutros  gastos  se  conta,  queforão  apre 
sentados  dous  milhares  de  peixes  e  ?etemilha< 
res  de  aves.  Este,  como  quizesse  ser  similhan 
te  a  Nero,  e  o  manifestasse  de  modo  que  até 
honrou  as  exéquias  de  N.«  que  Unhão  sido  hu- 
mildemente celebradas,  foi  morto  pelos  gene- 

raes  de  V.,  sendo  antes  morto  S.,  ermão  do 
R.  d»  H,  R,  « 
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imperador  V.,  que  elle  queimou  com  oC.  Foi 
morto;  e  arrastado  publicamente,  com  grande 
deshonra,  pela  cidade  de  R.,  nú,  levantado 
o  cabello  e  a  cabeça,  posta  uma  espada  de- 
baixo da  barba,  atirando-lhe  com  estrume  á 
cara  e  ao  peito  todos  que  o  encontravão,  fo- 
degollado  e  lançado  ao  T.;  nem  teve  uma  se- 
pultura commum.  Morreu  aos  cincoenta  e  sete 
annos  de  edade,  e  aos  oito  mezes  e  um  dia 
de  reinado. 

XIII  Succedeu-lhe  V.,  feito  imperador  jun- 
to á  P.,  príncipe,  na  verdade,  nascido  obscu- 
ramente, mas  digno  de  ser  comparado  com  os 
óptimos.  Foi  illustre  na  vida  privada,  como 
quem  enviado  por  C.  â  G.,  depois  á  B.,  com- 
bateu trinta  e  duas  fortíssimas  nações,  vinte 
cidades,  a  ilha  V.,  próxima  da  B..  Em  R.  se 
comportou  no  governo  muito  moderadamente; 
foi  muito  ávido  de  dinheiro,  mas  de  modo  que 
a  ninguém  o  tirava  injustamente ;  o  qual,  co- 
mo elle  accumulasse  com  toda  a  diligencia, 
comtudo  o  liberalizava  com  muito  cuidado, 
principalmente  aos  indigentes.  Antes  d'elle 
não  se  achou  facilmente  nem  maior  nem  mais 
justa  liberalidade  de  algum  príncipe.  Foi  de 
placidissima  benignidade,  como  quem  não  pu- 
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hia  facilmente  os  reos  de  lesa-majesíade  coíi- 
ira  si  alem  da  pena  de  exilio.  No  seo  remado, 
juntou-se  ao  império  romano  a  J.  e  HL,  que 
foi  cidade  nobilíssima  da  P.:  reduziu  á  forma 
de  províncias  a  A.,  L.,  R.,  B.,  S.,  que  íinhão 
sido  livres  antes  d'este  tempo,  do  mesmo  mo- 
do, a  T.,  C,  C,  que  havião  estado  debaixo 
do  domínio  de  reis  alliados.  Esqueceu-se  das 
offensas  e  das  inimizades.  Soffreu  com  bran- 
dura os  convictos,  proferidos  contra  si  pelos 
advogados  e  pelos  philosophos;  foi  todavia  di- 
ligente repressor  da  indisciplina  militar.  Este 
triumphou  com  seo  filho  T.  dos  hierosolymos. 
Sendo  por  estas  cousas  amável  e  jucundo  ao 
senado  e  ao  povo,  finalmente  a  todos,  morreu 
d'um  fluxo  de  ventre,  em  sua  própria  quinta 
ao  pé  de  S.,  tendo  sessenta  e  nove  annos  de 
edade,  nove  annos  e  sete  dias  de  reinado;  e 
foi  contado  entre  os  deuses.  De  tal  modo  co- 
nheceu a  geração  de  seos  filhos,  que,  fazendo- 
se  muitas  conspirações  contra  elle,  que,  des. 
cobertas,  desprezou  com  grande  dissimulação, 
disse  no  senado,  que  lhe  succederião  ou  seos 
filhos  ou  ninguém. 

XIV  Succedeu-lhe  seo  filho  T.,  que  taobem 
foi  chamado  V.,  varão  admirável  em  todo  o 
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género  de  virtudes,  de  modo  que  era  appel* 
lidado  o  amor  e  as  delicias  do  género  huma- 
no ;  varão  fa^undissimo,  bellicosissimo  e  mo 
deradissimo.  Advogou  causas  em  latim;  com- 
pòz  poemas  e  tragedias  em  grego.  Militando 
ás  ordens  de  seo  pae,  no  assalto  de  Jerusa- 
lém, trespassou  doze  combatentes  com  doze 
feridas  de  setta.  Em  R.  foi  de  tão  grande 
brandura  que  a  ninguém  punia  inteiramente: 
despediu  os  convencidos  de  conspiração  con- 
tra si.  de  maneira  que  os  conservou  na  mes- 
ma familiaridade,  em  que  antes  os  trnha.  Foi 
de  tanta  affabilidade  e  liberalidade,  que,  como 
a  ninguém  negasse  cousa  alguma,  e  fosse  re- 
prehendido  pelos  amigos,  respondeu,  que  nin- 
guém devia  afastar-se  triste  do  imperador. 
Alem  d'isto,  como  em  certo  dia  á  ceia,  se  ti- 
vesse recordado,  que  naquelle  dia  não  tinha 
dado  nada  a  alguém,  disse:  «Ó  amigos,  hoje 
perdi  o  dia.»  Este  edificou  em  R.  o  amphi- 
theatro  e  matou  cinco  milhares  de  feras  na 
inauguração  d'elle.  Por  estas  cousas,  amado 
com  extraordinário  favor,  morreu  de  doença 
naquella  quinta,  na  qual  seo  pae  morrera, 
dous  annos,oito  mezes,  vinte  dias,  depois  que 
fora  feito  imperador,  aos  quarenta  e  um  an- 
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nos  de  edade.  Morto  elle,  foi  tão  grande  o 
lueto  público,  que  todos  sentirão  como  em 
própria  orfandade.  Annunciada  de  tarde  a 
morte  do  mesmo,  o  senado,  entrou  de  noite, 
precipitadamente,  na  cúria,  e  accuniulou.-a 
favor  do  morto,  tantos  louvores  e  graças,  quan- 
tas nunca  lhe  dirigira,  estando  vivo  e  presen- 
te. Foi  contado  entre  os  deuses. 

XV  Depois  D.,  ermão  mais  novo  do  mes- 
mo, recebeu  o  governo,  mais  sindicante  a  N, 
ou  a  C.  ou  a  T.,  do  que  a  seo  pae  ou  a  seo 
ermão.  Nos  primeiros  annos,  comtudo,  foi  mo- 
derado no  governo.  Depois  dandu-se  aos  gran- 
des vícios  da  concupiscência,  iracundia.  cruel- 
dade e  avareza,  concitou  contra  si  tanto  ódio, 
que  fez  esquecer  os  méritos,  assim  do  pae 
como  do  ermão.  Matou  os  mais  nobres  do  se 
nado;  foi  o  primeiro  que  mandou,  que  se  cha- 
masse senhor  e  deus;  não  consentiu,  que  es- 
tátua alguma  lhe  fosse  posta  no  C,  senão  de 
ouro  e  de  prata.  Matou  seos  primos  co-ermãos: 
a  soberba  foi  nelle  lãobem  execravel.  Fez  qua- 
tro expedições,  uma  contra  os  sarmatas.  ou- 
tra contra  os  cattos,  duas  contra  os  dacos. 
Dos  dacos  e  dos  caílos  conseguiu  duplo  trium- 
pho;  alcançou  dos  sarmatas  um  m  louro,  Sof- 
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freu,  comtudo,  muitas  calamidades  nas  mes* 
mas  guerras.  Porquanto,  na  S.,.  a  legião  does- 
te foi  morta  com  o  general  ;  e  0.  S.,  varão 
consular,  e  C.  T.,  prefeito  do  pretório,  forão 
mortos  com  grandes  exércitos  pelos  dacos. 
Em  R.  fez  muitas  obras ;  entre  estas  o  C,  o 
F.  transitório,  o  0.,  o  P.  dos  deuses,  o  I.,  o 
S.  e  o  S..  Porem,  como  principiasse  a  ser 
aborrecido  de  iodos  por  causa  de  seos  crimes, 
foi  morto  em  seo  palácio,  em  uma  conspira- 
ção dos  seos,  aos  quarenta  e  cinco  annos  de 
edade,  e  quinze  de  reinado.  Seo  cadáver  foi 
levado  com  grande  deshonra  pelos  enterrado- 
res  e  foi  sepultado  ignominiosamente. 

LIVRO  VIII 

I  Aos  oitocentos  e  cincoenta  annos  da  cida- 
de fundada,  sendo  cônsules  V.  e  V.,  a  repu- 
blica voltou  a  um  estado  mui  próspero,  con- 
fiada com  grande  felicidade  a  bons  príncipes. 
Porquanto  a  D.,  abominável  tyranno,  succe- 
deu  N.,  varão,  na  vida  particular  moderado  e 
estrénuo,  de  média  nobreza;  o  qual,  sendo 
muito  velho,  esforçando-se  P.  S.,  prefeito  do 
pretório,  egualmente  P.,  matador  de  D.,  feito 
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imperador,  se  mostrou  muito  justo  e  muito 
clemente.  Aítendeu  á  republica  com  divina 
providencia,  adoptando  I..  Morreu  em  R.  de- 
pois d'um;anno,  quatro  mezes  e  oito  dias  de 
seo  reinado,  e  aos  septenta-e  dous  annos  de 
edade;  e  foi  contado  entre  os  deuses. 

II  Succedeu-lhe  U.  C.  T.,  nascido  em  I.  na 
H.,  d'uma  família  mais  antiga  do  que  nobre. 
Porquanto  o  pae  d'elle  foi  primeiramente  côn- 
sul. Foi  feito  imperador  junto  a  A.  nas  G.. 
Administrou  a  republica  de  maneira  que  com 
razão  foi  preferido  a  todos  os  príncipes.  Foi 
de  extraordinária  clemência  e  fortaleza.  Exten- 
deu  ao  longe  e  ao  largo  as  fronteiras  do  im- 
pério romano,  que  depois  de  A.  fora  mais  de- 
fendido do  que  nobremente  ampliado.  Restau- 
rou as  cidades  alem  de  R.  na  G..  Subjugou  a 
D.,  vencido  D.,  feita  uma  província  alem  do 
D.,  naquelles  campos,  que  os  íaiphalos,  os 
victoalos  e  os  thervingos  agora  possuem.  Esta 
província  tem  em  circuito  dez  vezes  cem  mi- 
lhares de  passos.  Restaurou  a  A.,  que  os  par- 
thos  havião  occupado,  morto  P.,  que  a  pos- 
suía. Deu  um  rei  aos  albanos.  Recebeu  em 
alliança  o  rei  dos  iberos  e  dos  sauromatas  o 
dos  bosporenos  e  dos  árabes  e  dos  osdroenos 
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e  dos  colchos.  Assenhoreou -se  dos  corduenos, 
marcomedos,  e  venceu  e  occupou  A.,  grande 
região  de  P.,  S.  e  C,  B.  e  M..  Chegou  até 
ás  fronteiras  da  S.  e  do  mar  V.;  e  fez  ahi  três 
provindas,  A.,  A,,  M,,  com  aquellas  nações, 
que  são  circumvizinhas  de  M..  Depois  d'isto, 
reduziu  a  A.  á  forma  de  província.  No  mar 
V,  mandou  estacionar  uma  armada  para  com 
ella  devastar  as  costas  do  I. 

Comtudo  excedeu  a  glória  militar  por  sua 
clemência  e  moderação;  mostrando-se  justo  a 
todos  em  R.  e  pelas  províncias;  frequentando 
os  amigos  para  os  saudar,  ou  quando  estavão 
doentes  ou  quando  tinhão  dias  de  festa;  ceie* 
brando  com  os  mesmos  alternadamente  ban- 
quetes sem  differença;  sentando-se  muitas  ve- 
zes nas  carruagens  dos  mesmos;  a  nenhum 
dos  senadores  offendendo;  nada  fazendo  injus- 
to para  augmentar  o  fisco;  liberal  para  todos, 
enriquecendo  a  todos  pública  e  particularmente, 
e  accrescentamlo  com  honras  os  que  conhecia 
mesmo  em  medíocre  familiaridade;  levantando 
monumentos  por  todo  o  mundo;  concedendo 
muitas  immnnidades  ás  cidades;  fazendo  tudo 
comtvanquillidade  e  placidez,  de  maneira  que, 
em  to^o  o  seo  remado,  só  um  senador  foi 
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condemnado,  e  este  mesmo  pelo  senado,  igno- 
rando T..  Por  estas  cousas,  similhaníe  a  om 
Deus  por  todo  o  mundo  mereceu  toda  a  ve- 
neração, nâo  só  em  quanto  vivo,  mas  tãobem 
depois  de  morlo.  Entre  outros  dictos  do  mes* 
mo,  conta-se  este  exccllente.  Accusando-o  os 
amigos,  de  que  fosse  nimiamente  affavel  para 
com  todos,  respondeu,  que  elle,  como  impe- 
rador, era  tal  para  os  particulares,  qual,  sendo 
particular,  desejaria,  que  os  imperadores  fos- 
sem para  com  elle. 

Finalmente,  depois  de  grande  glória,  obti- 
da na  guerra  e  na  paz,  voltando  da  P.,  mor- 
reu d'um  fluxo  d^  ventre  junto  a  S,  da  L. 
Morreu  de  sessenta  e  três  annos,  seis  mezes 
t  quinze  dias  de  edade,  aos  dezanove  annos, 
seis  mezes  e  quinze  dias  de  reinado.  Foi  con- 
tado entre  os  deuses  e  só  elle  d'enlre  todos 
foi  sepultado  dentro  da  cidade.  Os  ossos  d'elle, 
collocados  em  uma  urna  de  ouro  na  praça, 
que  edificou,  forâo  postos  debaixo  d'uma  co- 
lumna.  cuja  altura  tem  cento  e  quarenta  e 
quatro  pés.  Tanto  respeito  foi  concedido  á 
memoria  d'elle,  que  até  á  nossa  edade  não  se 
acclamao  os  príncipes  no  senado,  senão  Mais 
feliz  que  A.f  melhor  que  T..  Tal  foi  a  fama 


—92— 

de  sua  bondade,  que  os  que  lisongeavao  ou 
sinceramente  íouvavão  um  príncipe,  o  compa- 
ra vão  com  T. 

III  Morto  T..,  E.  A.  foi  creado  príncipe,  na 
verdade  sem  vontade  alguma  de  T.,  mas  fa- 
zendo diligencia  P.,  mulher  de  T..  Porque, 
em  quanto  vivo,  T.  não  quizera  adoptal-o,  pos- 
to que  filho  d'uma  sua  prima.  Tãobem  o  mes- 
mo nasceu  em  I.  na  H.:  o  qual,  invejoso  da 
glória  de  T.,  logo  deixou  as  três  províncias, 
que  T.  aecrescentára:  e  tornou  a  chamar  os 
exércitos  da  A.,  da  M.  e  da  A.,  e  quiz,  que  o 
E.  fosse  á  fronteira  do  império.  Os  amigos  o 
dissuadirão  a  elíe,  que  pretendia  fazer  o  mesmo 
da  D.,  para  que  muitas  cidades  romanas  não 
fossem  entregues  aos  bárbaros;  por  isso  que 
T.,  vencida  a  D.,  enviara  para  alii  immensas 
multidões  de  homens  de  todo  o  império  ro- 
mano, para  habitarem  os  campos  e  as  cidades. 
A  D.  fora  exhaurida  de  homens  na  diuturna 
guerra  de  D..  Todavia  teve  paz  em  todo  o 
tempo  de  seo  reinado;  uma  só  vez  combateu 
por  um  de  seos  logar-tenentes.  Percorreu  to* 
do  o  império,  e  fez  muitas  edificações.  Foi 
facundissimo  na  língua  latina,  eruditíssimo  na 
grega:  não  teve  grande  glória  de  clemência; 
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íoi  comtudo  muito  diligente  a  respeito  do  erá- 
rio e  da  disciplina  dos  soldados.  Morreu  na 
C,  com  mais  de  sessenta  annos,  no  vigésimo 
primeiro  anno,  decimo  mez,  vigésimo  nono 
dia  de  reinado.  O  senado  não  quiz  prestar-lhe 
honras  divinas.  Comtudo,  tendo  o  successor 
do  mesmo,  T.  A.  F.  A.,  pedido  isto  com  ve- 
hemencia,  e  tendo  todos  os  senadores  resisti- 
do manifestamente,  obteve  por  fim. 

IV  Portanto  a  A.  succedeu  T.  A.  F.  B.,  o 
mesmo  tâohem  chamado  P.,  de  geração  illus- 
tre,  mas  não  muito  antiga,  varão  insigne,  e 
que  com  razão  é  comparado  a  N.  P.,  assim 
como  T.  é  egualado  a  R..  Como  particular, 
viveu  com  grande  honestidade,  e  ainda  maior 
no  governo;  rigoroso  para  ninguém,  benigno 
para  todos;  de  moderada  glória  na  guerra, 
procurando  antes  defender  as  províncias  do 
que  amplifical-as;  buscando  varões  muito  jus- 
tospara  administrarem  a  republica;  honrando  ps 
bons,  detestando  os  máos,  sem  acerbidade  al- 
guma: não  menos  venerável  do  que  terrível 
para  os  reis  alliados,  de  maneira  que  muitas 
nações  dos  bárbaros,  depostas  as  armas,  lhe 
apresentavão  suas  contendas  e  questões  e  obe- 
deciâo  ao  seo  voto.  Elle,  riquíssimo  antes  de 


ser  imperador,  diminuiu,  na  verdade.  Iodas 
as  suas  riquezas  com  o  soldo  das  tropas  e  com 
liberalidades  para  os  amigos;  mas  deixou  o 
erário  opulento.  Foi  chamado  P.  por  causa  de 
sua  clemência.  Morreu  junto  a  L.,  sua  quinta, 
doze  milhas  da  cidade,  aos  septenta  e  três  an 
nos  de  fida,  e  aos  vinte  e  três  de  reinado;  e 
foi  contado  entre  os  deuses  e  com  razão  con- 
sagrado. 

V  Depois  d'este  reinou  M.  A.  V.,  sem  dú 
vida  nobilíssimo,  vindo,  na  verdade,  sua  ori- 
gem paterna  de  N.  Pi.  a  materna  do  rei  S.; 
e  com  elle  L.  A.  V..  Então,  pela  primeira  vez, 
a  republica  romana  obedeceu  a  dons,  que  ad- 
ministrarão o  império  com  egual  direito,  ten- 
do sempre  tido  até  estes  um  só  A.  por  cada 
vez.  Estes  se  unirão  entre  si  não  só  por  gera- 
ção, mas  tãobem  por  afíinidade:  porque  V.  A; 
teve  em  casamento  a  íilha  de  M.  A.;  mas  M. 
A.  foi  genro  de  A.  P.  por  sua  mulher  G.  F., 
sua  prima  co-erman  mais  nova.  E*tes  fizerão 
guerra  contra  os  partbos,  que  depois  da  vi- 
ctória  de  T.,  se  tinhão  pela  primeira  vez  re- 
bellado.  Partiu  para  esta  guerra  V.  A.,  que 
estando  em  A.  e  ao  pé  da  A.,  fez  muitas  c 
grandes  cousas  por  seos  generaes;  tomou  §>> 
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nobilíssima  cidade  da  A.  com  quarenta  milha- 
res de  homens;  reconduziu  os  tropheos  dos 
partireis;  triumpliou  com  seo  ermão  e  com  o 
mesmo  sogro.  Gomíudo  morreu  em  V.,  tendo 
partido  da  cidade  de  C.  para  A.,  e  estando 
sentado  no  coche  com  seo  ermão,  acommet- 
fido  d'um  ataque  súbito  de  sangue,  doença, 
que  os  gregos  chainão  apoplexia.  Varão  de  gé- 
nio pouco  brando,  todavia  nenhuma  atrocida- 
de praelieou  pelo  respeito  de  seo  ermão.  Ten- 
do morrido  no  undécimo  anno  de  reinado,  foi 
contado  entre  os  deuses. 

Yí  Depois  d'este,  governou  a  republica  ML 
A.  só.  varão,  que  alguém  pode  mais  facilmen- 
te admirar  do  que  louvar.  Desde  o  princípio 
da  vida  foi  mui  tranquillo,  de  modo  que  na 
infância  não  mudava  o  rosto,  nem  de  prazer 
nem  de  tristeza.  Dado  á  philosophia  estóica, 
foi  elle  mesmo  philósopho,  não  só  nos  costu- 
mes da  vida,  mas  tãobem  na  erudição.  Ainda 
jovem  foi  de  tanta  admiração  que  A.  determi- 
nou deixai  o  por  successor;  comtudo  adopta* 
do  A.  P.  qniz  por  isso  que  fosse  seo  genro, 
para  qiu*  nesta  ordem  chegasse  ao  governo. 
Foi  instruído  na  philosophia  por  À.  C;  na 
seiencia  das  leltras  gregas  por  S.  C,  neto  de 
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P.;  mas  T.,  orador  nobilíssimo,  lhe  ensinou  a 
litteratura  latina.  Este  usou  em  R.  de  egual 
direito  com  todos,  a  nenhuma  insolência  leva- 
do no  fastígio  do  poder:  de  promptissima  li- 
beralidade, tractou  as  províncias  com  grande 
benignidade  e  moderação.  Contra  os  germanos, 
sendo  elle  príncipe,  a  guerra  foi  feita  com  fe- 
licidade. O  mesmo  fez  uma  guerra  marcoma- 
nica,  tão  grande,  que  não  ha  memoria  dou- 
tra maior,  de  modo  que  é  comparada  ás  pú- 
nicas. Porquanto  se  tornou  mais  grave,  por 
isso  que  todos  os  exércitos  romanos  tinhão 
perecido. 

Em  seo  reinado,  houve  tantas  epidemias, 
que  depois  da  victória  pérsica  em  R..  pelo  I. 
e  províncias,  a  maior  parte  dos  homens  e  qua- 
si  todos  os  soldados  perecerão.  Portanto,  ha" 
vendo-se  demorado  junto  a  C.  ires  annos  sem 
interrupção,  concluiu,  com  grande  trabalho  c 
moderação,  a  guerra  marcomanica,  que  os 
quados,  os  vândalos,  os  sarmatas,  os  suevos 
e  toda  a  barbaria  tinha  movido  com  estes:  ma- 
tou muitos  milhares  de  homens:  e  libertados 
da  servidão  os  pannonios,  segunda  vez  trium- 
phou  em  R.  com  C.  À.,  seo  filho,  a  quem  já 
fizera  CU  Para  a  despesa  d'esta  guerra,  ex- 
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haurido  o  erário,,  não  tendo  nenhumas  contri- 
buições voluntárias,  nem  querendo  pedir  cou- 
sa alguma  aos  habitantes  das  províncias  ou  ao 
senado;  feito  um  leilão  na  praça  do  deus  T., 
vendeu  as  alfaias  régias,  vasos  de  ouro,  copos 
de  crystal  e  de  murra,  o  vestuário  de  seda  e 
ouro,  seo  e  de  sua  mulher,  muitos  ornamen- 
tos de  pedraria:  e  por  dous  tnezes  contínuos 
se  fez  esta  venda,  e  se  apurou  muito  dinhei- 
ro. Todavia  depois  da  victória,  restituiu  os 
preços  aos  compradores,  que  quizerão  entre- 
gar as  cousas  compradas;  nao  foi  importuno 
para  qualquer,  que  antes  quiz  conservar  as 
cousas  uma  vez  compradas.  EUe  permittiu  aos 
varões  mais  illustres,  que  dessem  banquetes 
com  o  mesmo  apparato,  com  que  elle  os  dava, 
e  com  servidores  similhantes.  Nos  espectácu- 
los depois  da  victória,  foi  tão  magnífico,  que 
se  conta  ter  apresentado  cem  leões  ao  mesmo 
tempo. 

VII  Afinal,  tendo  tornado  feliz  a  republica, 
nao  só  por  seo  valor,  mas  taobem  por  sua 
moderação,  morreu  no  décimo  oitavo  anno  de 
reinado;  no  sexagésimo  primeiro  da  edade;  e, 
esforçando-se  todos  aporfia,  foi  contado  entre 
os  deuses.  O  successor  d'elle,  L.  A. -C.  nada 
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teve  paterno,  senão  que  o  mesmo  pelejou  tao- 
bem  com  felicidade  contra  os  germanos.  Pre- 
tendeu dar  o  seo  nome  ao  mez  de  septembro, 
de  modo  que  se  chamasse  C<.  Mas  depravado 
pelo  luxo  e  obscenidade,  muitíssimas  vezes 
combateu  no  jogo  com  armas  de  gladiador, 
depois  tâobem  muitas  vezes  no  amphitheatro 
com  homens  d'esta  qualidade.  Morreu  de  mor- 
te subila,  de  maneira  que  se  julgou,  que  fora 
estrangulado  ou  morto  com  veneno:  tendo  rei- 
nado doze  annos  e  oito  mezes  depois  de  seo 
pae,  foi  de  tão  grande  execração  para  todos, 
que  mesmo  depois  da  morte  foi  julgado  ini- 
migo do  género  humano. 

VIII  Succedeu-lhe  P.,  já  de  muita  eda" 
de,  como  quem  tocara  na  de  septenta  annos; 
tendo  a  prefeitura  da  cidade,  foi  mandado  rei- 
nar por  um  acórdão  do  senado.  Aos  oitenta 
dias  do  reinado  foi  morto  em  uma  sedição 
dos  soldados  pretorianos  e  por  maldade  de  J. 

IX  Depois  d'este,  invadiu  a  republica  S.  J., 
varão  nobre  e  muito  perito  no  direito,  neto  de 
S.  J.  que,  no  reinado  do  deus  A.,  compoz 
um  edicto  perpétuo.  Foi  vencido  por  S.  junto 
á  ponte  MM  e  morto  no  palácio.  Viveu 
septe  mezes,  depois  que  principiara  a  reinar. 
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X  Depois,  recebeu  a  administração  do  im- 
pério romano  S.  S.,  oriundo  de  A.,  da  pro- 
rincia  T.,  da  cidade  de  L..  Nâo  ha  memoria, 
que  houvesse  outro  imperador  natural  de  A;-, 
assim  antes  como  depois.  Este,  primeiramen- 
te, advogado  do  fisco,  depois  tribuno  militar, 
cm  seguida  por  muitos  o  vários  serviços  e 
honras  chegou  até  â  administração  de  toda  a 
republica.  Quiz  ser  chamado  P.  cm  honra 
■iVaquelle  P.,  que  fora  morto  por  J..  Foi  mui- 
to parco,  cruel  de  natureza,  fez  muitas  guer- 
ras com  felicidade.  Matou  junto  a  C.  a  P.  %, 
que  se  rebellára  na  E.  e  na  3..  Venceu  os 
parthos  e  os  árabes  interiores  e  os  diabenos. 
Subjugou  os  árabes  a  ponto  que  iâobem  fez 
aiii  uma  província.  Por  isso  foi  chamado  P.„ 
A.  e  A..  Reformou  muitas  cousas  em  toda  o 
orbe  romano.  No  seo  remado  tãobem  C.  A„ 
que  fora  complice  de  J.  em  matar  P.,  se  fez 
€.  na  8.;  e  foi  vencido  e  morto  ao  pé  de  L.. 
Mas  S.,  alem  da  glória  da  guerra,  foi  tãobem 
iilustre  nos  estudos  civis,  e  instruído  nas  let- 
tras.  alcançou  plenamente  a  sciencia  da  philo- 
sophia.  Fez  a  última  guerra  na  B.:  e  para 
proteger  com  toda  a  segurança  as  províncias 
restauradas,  construiu,  de  mar  a  mar,  uma 
R.  da  H.  R.  9 


trincheira  de  trinta  e  dons  milhares  de  pas- 
sos* Morreu  em  E*  muiio  velho»  no  decimo 
sexto  anno  e  terceiro  mez  de  reinado,  e  foi 
chamado  deus*  Deixou  por  successores  dous 
filhos  B*  e  G.;  mas  quiz,  que  lhe  fosse  posto 
o  nome  de  B.  A,  pelo  senado.  Assim  foi  cha- 
mado M.  A.  A.  B,,  e  succedeu  ao  pae*  Por» 
quanto  G*>  julgado  inimigo  público*  logo  pe- 
receu* 

XI  %  A*  A.  tí/j  appellidado  C-,  foi  quasi 
dos  costumes  paternos,  pouco  mais  áspero  e 
ameaçador*  Fez  em  ít.  umaexcellente  obra  de 
banhos,  que  se  chamão  A.;  alem  disto,  nada 
memorável.  Foi  excessivamente  libidinoso,  co- 
mo quem  casou  com  sua  madrasta  j.*  Morreu 
em  O,  junto  a  E.,  preparando  uma  expedição 
contra  os  parthoâ,  no  sexto  anno  e  segundo 
meã  de  reinado,  tendo  apenas  quarenta  e  três 
annoã  de  edade.  Foi  levado  á  sepultara  com 
funeral  público* 

XII  Depoíã.  O,  M,,  que  era  prefeito  do  pre- 
tório, com  sedi  filho  D,  feitos  imperadores, 
mnja  íkerao  memorável  peia  estreiteza  do  tem- 
po. Porquanto  o  reinado  d4elles  foi  d*um  só 
anno  q  húè  mezeg»  Em  uma  sedição  militar 

o  mhói  mortos  juntamente* 
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XIII  Depois  cfestes  M.  A.  A.  foi  eleito.  Este 
era  julgado  filho  de  A.  C:  porem  era  sacer- 
dote do  templo  de  H..  Este,  como  tivesse  vin- 
do a  R.  com  grande  expectação,  assim  dos 
soldados  como  do  senado,  se  contaminou  com 
todas  as  infâmias.  Viveu  muito  impudica  e 
obscenamente,  e  um  biennio  e  oito  mezes  de- 
pois foi  morto  em  um  tumulto  militar,  e  com 
elle  sua  mâe  S.  S. 

XIV  Succedeu-lhe  A.  A.,  muito  jovem,  no- 
meado C.  pelo  exército,  A.  pelo  senado;  e  em- 
prehendida  uma  guerra  contra  os  persas,  ven- 
ceu gloriosissimamente  X.,  rei  (Telles.  Regeu 
com  muita  severidade  a  disciplina  militar. 
Exauctorou  certas  legiões  inteiras,  que  tumul- 
tuavão.  Teve  por  assessor  ou  secretario  a  U., 
fundador  do  direito.  Taobem  foi  benigno  em 
Roma.  Morreu  na  G.  em  um  tumulto  militar, 
no  décimo  terceiro  anno  e  oitavo  dia  de  rei- 
nado; unicamente  pio  para  com  sua  mâe  M. 

IJ¥E@  IX 

I  Depois  (Teste,  M.  foi  o  primeiro,  que  d'um 

corpo  militar  chegou  ao  império,  só  pela  von- 
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tade  dos  soldados,  nao  tendo  intervindo  ne- 
nhuma auctoridade  do  senado,  nem  elle  mes- 
mo sendo  senador.  Este,  feila  a  guerra  com 
felicidade  conUa  os  germanos,  como  fosse  ac» 
clamado  imperador  pelos  soldados,  foi  morto 
por  P.  em  A,  desamparando-o  os  seos  solda- 
dos, com  seo  filho  ainda  ereança,  com  quem 
tinha  governado  três  annos  e  poucos  dias. 

II  Depois,  houve  ao  mesmo  tempo  três  A., 
P.,  B.  e  G.;  os  dous  primeiros  de  obscurís- 
sima geração,  G.  nobre:  porque  o  pae  do  qual 
G.,  fora  eleito  príncipe,  por  consentimento  dos 
soldados,  como  exercesse  o  proconsulado  em 
A.,  imperando  MV.  Assim,  tendo  B.  e  P.  mttr 
do  a  R.,  forão  mortos  no  palácio  ;  o  império 
foi  reservado  para  G.  só.  G.,  muito  creança, 
lendo  casado  em  R.  com  T.,  abriu  o  templo 
de  J.  bifronte,  e  partindo  para  o  oriente,  fez 
guerra  aos  parthos,  que  já  inleolavão  invadir. 
A  qual  guerra  elle,  na  verdade,  administrou 
com  felicidade,  e  atormentou  os  persas  com 
grandes  batalhas.  Voltando,  foi  morto  nao  lon- 
ge das  fronteiras  romanas  por  traição  de  P., 
que  reinou  depois  cTette.  A  soldadesca  lhe 
erigiu,  a  vinte  milhas  de  C,  um  tumulo  que, 
é  agora  uma  fortaleza  dos  romanos,  sobran* 
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ceira  ao  E.;  reconduziu  as  cinzas  para  R.  e  ao 
mesmo  chamou  deus. 

III  Dous  P.,  filho  e  pae,  morto  G.,  invadi- 
rão, o  império;  e,  conduzido  o  exército  incó- 
lume, partirão  da  S.  para  I.  Imperando  estes, 
o  miliesimo  anno  da  cidade  de  R.  foi  celebra- 
do com  grande  apparato  de  jogos  e  espectá- 
culos. Depois  forão  ambos  mortos  pelo  exér- 
cito; P.  mais  velho  em  V.,  o  mais  novo  em 
R.  Reinarão  cinco  annos,  comtudo  forão  con- 
tados entre  os  deuses. 

IV  Depois  d'estes,  D.  da  P.  inferior,  nas- 
cido em  B.,  tomou  o  governo.  Concluiu  a 
guerra  civil,  que  se  movera  na  G.;  fez  C.  seo 
filho;  edificou  em  R.  um  estabelecimento  de 
banhos.  Tendo  elle  e  seo  filho  reinado  dous 
annos,  forão  mortos,  um  e  outro,  em  terra  de 
bárbaros,  e  contados  entre  os  deuses. 

V  Depois  forão  acclamados  imperadores  G. 
H.  e  V.  filho  de  G.  No  tempo  d'estes,  E  ma- 
chinou  novas  cousas  na  M.  Como  ambos  ti- 
vessem partido  para  opprimir  o  qual,  forão 
mortos  em  I.,  não  completado  um  biennio. 
Nada  fizerão  inteiramente  illustre.  O  princi- 
pado d'elles  foi  conhecido  pela  peste  só  e  pe- 
las doenças  e  enfermidades.  E,  nascido  mui- 
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to  obscuramente,  reinou  mais  obscuramente 
e  morreu  no  terceiro  mez. 

VI  Depois  L.  V.  que  vivia  em  R.  e  N.,  foi 
feito  imperador,  depois  A.,  pelo  exército.  G. 
foi  tãobem  chamado  C.  em  R.  pelo  senado.  O 
governo  (Testes  foi  pernicioso  e  quasi  fatal 
ao  nome  romano,  ou  por  infelicidade  ou  igna- 
via  dos  príncipes.  Os  germanos  chegarão  até 
R..  V.,  fazendo  guerra  na  M.,  foi  vencido  por 
3.,  rei  dos  persas.  Depois  tãobem  aprisiona- 
do, envelheceu  entre  os  parthos  em  ignóbil 
servidão.  G.,  já  adulto,  sendo  feito  A.,  admi- 
nistrou o  império,  primeiramente  com  felici- 
dade, depois  com  tranquillidade,  por  último 
com  detrimento.  Porquanto  ainda  jovem  fez 
muitas  cousas  estrenuamente  na  G.  e  no  L, 
morto  ao  pé  de  M.  J.,  que  tomara  a  purpura, 
e  R.  Por  muito  tempo,  plácido  e  tranquillo, 
depois  dado  a  toda  a  lascívia,  afrouxou  as  ré- 
deas do  governo  da  republica,  com  infame 
egnavia  e  desesperação.  Os  alemães,  devas- 
tadas as  G.,  penetrarão  na  I..  A  D.,  que 
fora  accrescentada  por  T.  alem  do  D.,  foi  per- 
dida. A  G.,  a  M.f  -o  P.,  a  A.  foi  devastada 
pelos  godos.  A  P.  foi  destruída  pelas  sarma- 
tas  e  pelos  quados.   Os  germanos  penetrarão 
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ale  ás  H.,  e  conquistarão  a  nobre  cidade  de 
T.  Os  parthos,  occupada  a  M.,  começarão  a 
assenhorear-se  da  S. 

VII  Então  perdidas  já  as  esperanças,  e  qua- 
si  destruído  o  império  romano,  P.,  nascido 
muito  obscuramente,  tomou  a  purpura  na  G., 
e  por  dez  annos  imperou  de  modo  que  repa- 
rou com  grande  valor  e  moderação  as  provín- 
cias quasi  assoladas:  o  qual  foi  morto  em  uma 
sedição  dos  soldados,  porque  não  quizera  en- 
tregar aos  soldados  M.   para   ser  saqueada, 
que  se  tinha  rebellado  contra  elle,  machinan- 
do  L.  E.  novas  cousas.  Depois  d'elle,  M.,  ar- 
tífice mui  vil,  recebeu  a  purpura,  e  foi  morto 
no  segundo  dia.  Depois  d'isto  V.,  varão  mui- 
to estrénuo,  recebeu  o  governo  das  G.  Mas, 
como  fosse  de  nimia  concupiscência,  e  violasse 
os  matrimónios  alheios,  foi  morto  em  A.  no 
segundo  anno  de  reinado,  machinando-lhe  trai- 
ção um  certo  commissario.  Succedeu-lhe  o  se- 
nador T.,  que,  administrando  a  A.,  com  a  hon- 
ra de  presidente,  foi,  estando  ausente,  eleito 
imperador  pelos  soldados,  e  junto  a  B.  tomou 
a  purpura.  Supportou  muitas  sedições  dos 
soldados.  Mas,  emquanto  estas  cousas  se  fa- 
zem na  G.,  os  persas  são  vencidos  no  oriente 


—406  — 

por  0.:  defendida  a  S.,  restaurada  a  M'.,  O' 
penetrou  até  G.  Assim,  desamparando  G.  a 
republica,  o  império  romano  foi  salvo  no  oc- 
cidente  por  P:,  no  oriente  por  O. 

VIÍI  Entretanto  G.   foi  morto  coiir  seo  er- 
mão  V.  em  M.,  em  o  nono  anno  de  reinado; 
e  lhe  succedeu C,  eleito  pelos  soldados e cha- 
mado A.  pelo  senado.  Ei!e  venceu  em  grande 
batalha  os  godos,  que  devastavão  o  I.  e  a  M.; 
varão  parco  e  modesto,  e  conservador  do  jus- 
to, e  idóneo  para  governar  a  republica;  o  qual, 
todavia,  depois  d'um  biennio  de  reinado,  mor- 
reu de  doença  e   foi  chamado  deus.  O  sena- 
do o  condecorou  com  uma  grande  honra,  isto 
é,  que  na  cúria  lhe  fosse  posto  um  escudo  de 
ouro,  e  no  C.  umi  estátua  tãobem  de  ouro. 
Depois  d'elle,  Q.,  ermâo  de  C.,  varão  de  mo- 
deração e  urbanidade  sem  egual,  digno  de 
ser-Ggualado,  mesmo  anteposto  ao  ermão,  fo* 
eleito  imperador  pelo  consentimento  dos  sol- 
dados. Chamado  A.  por  consentimento  do  se- 
nado, foi  morto  no  décimo  septimo  dia  de  rei- 
nado. 

IX  Depois  d'este,  tomou  o  governo  A., 
oriundo  da  D.  R.,  varão  poderoso  na  guerra, 
todavia  de  ânimo  excessivo,  e  mais  propenso 
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para  a  crueldade,  e  que  venceu  muito  estre- 
nuamente  os  godos.  Tornou  a  levar,  com  vá- 
ria felicidade  de  guerras,  o  domínio  romano 
ás  antigas  fronteiras.  Venceu  T.  na  G.  ao  pè 
dos  catalannos,  atraiçoando  o  mesmo  T.  oseo 
exército,  cujas  contínuas  sedições  não  podia 
soffrer.  Alem  d' is to  supplicou  por  uma  carta 
occulla  a  A.,  de  modo  que  entre  outras  cou- 
sas usava  d'este  verso  virgiliano: 

Ó  invicto,  livrae-me  d'esles  males. 

Tãobem  aprisionou,  sem  renhido  combate, 
nao  longe  de  A.,  Z.,  que,  morta  seo  marido 
O.,  possuía  o  oriente.  E  entrando  em  R-.,  ce- 
lebrou-um  nobre  Iriumpho,  como  restaurador 
do  oriente  e  do  occidente,  precedendo-ihe  o 
carro  T.  e  Z.  G  qual  T.,  com  effeito,  foi  de- 
pois governador  da  L.  e  viveu  muito  tempo 
como  particular.  Porem  Z.  deixou  em  R.  des- 
cendentes, que  ainda  existem.  Imperando  es- 
te, os  officiaes  da  moeda  se  rebellárao  na  ci- 
dade, viciadas  as  moedas  e  morto  F.,  superin- 
tendente do  fisco;  os  quaes  sendo  vencidos  A. 
reprimiu  com  a  última  crueldade:  condemnou 
muitos  nobres  a  pena  capital ;  severo  e  san- 
guinário foi  em  certas  circumstancias  um  im- 
perador mais  necessário  do  que  amável.  Cruel 
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em  todo  o  tempo,  foi  até  assassino  do  filhe* 
de  sua  errnan ;  comtudo  repressor  da  disci- 
plina militar  e  em  grande  parte  dos  costumes 
dissolutos.  Cingiu  a  cidade  de  R.  com  muros 
mais  firmes.  Edificou  um  templo  ao  sol,  do 
qual  poz  infinita  quantidade  de  ouro  e  pedras 
preciosas.  Abandonou  a  província  D.,  que  T. 
fizera  alem  do  D.,  devastado  todo  o  I.  e  M., 
perdendo  as  esperanças  de  que  ella  pudesse 
conservar-se ;  e  collocou  os  romanos,  tirados 
das  cidades  e  campos  da  D.,  no  meio  da  M.; 
e  lhe  chamou  D.,  que  divide  agora  as  duasM., 
e  está  á  direita  do  D.  na  corrente  do  mar, 
tendo  antes  estado  á  esquerda.  É  morto  por 
traição  d'um  escravo  seo,  que  levou  a  certos 
varões  militares,  amigos  do  mesmo,  nomes 
indigitados  imitando  falsamente  a  mão  d'este, 
como  A.  determinasse  matar  os  mesmos.  As- 
sim, para  que  fosse  prevenido,  foi  morto  no 
meio  do  caminho,  que  ha  entre  C.  etl.  O  lo- 
gar  da  antiga  via  chama-se  C.  Comtudo  a 
morte  d'elle  foi  vingada.  Taobem  mereceu  ser 
contado  entre  os  deuses.  Reinou  cinco  annos 
e  seis  mezes. 

X  Depois  d^ste  se  encarregou  do  governo 
T.,  varão  muito  morigerado,  e  idóneo  para 
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administrar  a  republica.  Todavia  nada  illustre 
pode  mostrar,  impedido  pela  morte  no  sexto 
mez  de  reinado.  F.,  que  succedêra  a  T.,  es- 
teve no  governo  dous  mezes  e  vinte  dias;  nem 
fez  cousa  alguma  digna  de  memoria. 

XI  Depois  d'este,  P.,  varão  illustre  na  glo- 
ria militar,  chegou  á  administração  da  repu- 
blica. Restaurou,  com  grande  felicidade  de 
combates,  as  G.  occupadas  pelos  bárbaros. 
Reprimiu  em  muitas  batalhas  uns  certos,  que 
pretendiâo  usurpar  o  império,  a  saber,  S.  no 
oriente,  P.  e  B.  em  À.  Permittiu,  que  os  gal- 
los  e  os  pannonios  tivessem  vinhas.  Plantou 
de  vinhas,  com  o  trabalho  dos  soldados,  o  mon- 
te A.  ao  pé  de  S.,  e  o  A.  ao  pé  da  M.  supe- 
rior, e  as  deu  aos  naturaes  das  províncias 
para  serem  cultivadas.  Este,  tendo  feito  in- 
numeraveis  guerras,  alcançada  a  paz,  disse, 
que  em  breve  os  soldados  não  havião  de  ser 
necessários.  Varão  violento,  estrénuo,  justo, 
e  que  egualava  A.  na  glória  militar,  mas  o 
excedia  na  brandura  dos  costumes.  Comtudo 
foi  morto  em  um  tumulto  militar  numa  torre 
de  ferro.  Reinou  seis  annos  e  quatro  mezes. 

XII  Depois  d'este,  C.  foi  feito  A.,  nascido 
em  N.  na  G.,  o  qual  fez  logo  C.  a  seos  filhos 
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C  e  N.,  com  quem  reinou  dous  annos.  Mas, 
ernquanto  faz  a  guerra  contra  os  sarmalas, 
annunciado  um  tumulto  dos  <.  persas,  par- 
tindo para  o  oriente,  fez  cousas  illustres 
contra  os  persas,  derrotou  os  mesmos  em  um 
combate;  tomou  as  nobilíssimas  cidades  de  C. 
e  C;  e,  tendo  os  arraiaes  nas  margens  do  T., 
morreu  com  uma  ferida  d'um  raio  divino. 
Tãobem  â.  e  seo  filho,  que  eUe  levara  com- 
sigo  para  os  persas,  mancebo  de  excellenle 
índole,  como  acommettido  por  uma  dor  de 
olhos  fosse  conduzido  em  uma  cadeirinha,  foi 
morto  por  traição,  sendo  instigador  A.,  que 
era  sogro  d'elle.  E  como  a  morte  do  mesmo 
fosse  occultada  por  dolo,  até  que  A.  pudesse 
invadir  o  império,  foi  reconhecido  por  causa 
do  máo  cheiro  do  cadáver;  porquanto  os  sol- 
dados, que  o  acompanhavâo,  movidos  pelo 
máo  cheiro,  corridas  as  cortinas  da  cadeiri- 
nha, puderão,  depois  d'alguns  dias,  conhecer 
a  morte  d'elle.  Entretanto  C,  a  quem  C,  par- 
tindo para  osparlhos,  deixara  como  C.  no  L, 
G.  e  S.,  se  inquinou  com  todos  os  crimes; 
matou  muitos  innocentes  por  delidos  fingi- 
dos; violou  nobres  matrimónios.  Foi  perni- 
cioso até  para  seos  condiscípulos,  que  no  au- 


_4H  — 

di tório  o  ce-nsuravao  mesmo  com  leve  grace- 
jo. Pelas  quaes  razões,  aborrecido  de  todos 
os  homens,  foi  castigado  não  muito  depois. 

XIII  Porquanto,  o  exército  voltando  ven- 
cedor do  Pérsia,  como  tivesse  perdido  por  um 
raio  a  C.  A.,  por  traição  a  N.  C,  acclamou 
imperador  a  D.,  oriundo  da  D.,  varão  nasci- 
do muito  obscuramente,  de  maneira  que  por 
muitos  é  julgado  ter  sido  filho  d'um  escreven- 
te, por  alguns,  liberto  do  senador  A..  Este, 
na  primeira  reunião  dos  soldados,  jurou,  que 
N,  não  fora  morto  por  nenhuma  traição  sua  ; 
e  como  A.,  que  fizera  traição  a  N.,  estivesse 
ao  pé  d*eiie,  foi  ferido  á  vista  do  exército  por 
mão  de  D..  Depois  d'isto,  venceu  em  grande 
batalha,  junto  a  M.,  a  C,  que  vivia  em  ódio 
e  abominação  de  todos,  atraiçoado  pelo  seo 
exército,  que  elle  tinha  por  mais  forte,  certa- 
mente desamparado  entro  o  monte  V.  e  A.. 
Assim  apoderando-se  do  governo  romano,  co- 
mo os  camponezes  tivessem  concitado  um  tu- 
multo na  G.,  e  puzessem  o  nome  de  8.  á  sua 
facção,  mas  tivessem  por  generaes  A.  e  E., 
mandou  o  C.  M.  II.,  para  elies  serem  subju^ 
gados ;  o  qual  domou  em  leves  combates  os 
camponezes  e  restabeleceu  a  paz  na  G,,  Por 
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estes  tempos  laobem  C,  que,  nascido  muito 
obscuramente,  alcançara  egrégia  fama  pelas 
armas,  tendo  recebido  junto  a  B.,  pelo  territó- 
rio da  B.  e  A.,  para  ser  apaziguado,  o  mar, 
que  os  francos  e  os  saxonios  infestavão,  apri- 
sionados frequentes  vezes  muitos  bárbaros, 
nem  entregue  a  presa  inteira  aos  naturaes  das 
províncias,  nem  enviada  aos  imperadores,  co- 
mo principiasse  a  haver  suspeita,  que  os  bár- 
baros erão  de  propósito  admiltidos  por  este, 
para  que  surprehendesse  os  que  passavâo  com 
presa,  e  se  enriquecesse  por  esta  occasião, 
mandado  ser  morto  por  M.,  tomou  a  purpura 
e  occupou  os  B. 

XIV  Assim,  como  as  cousas  estivessem  per- 
turbadas por  todo  o  mundo,  C.  se  rebellasse 
nas  B.,  A.  no  E.?  os  quinquegencianos  infes- 
tassem a  Ac,  N.  fizesse  guerra  ao  oriente,  D. 
fez,  de  C,  A.,  a  M.  H,,  e  G.  a  C.  e  M :  dos 
quaes  C.  se  diz  neto  de  G.  por  sua  filha,  M. 
G.  nascido  na  D.  nao  longe  de  S..  E  para  que 
se  ligasse  com  elles  por  affinidade,  G.  recebeu 
T.,  enteada  de  H.,  da  qual  teve  depois  seis 
filhos,  ermâos  de  G.  ;  G.  recebeu  V.,  filha  de 
D..  Ambos  forão  obrigados  a  repudiar  as  es- 
posas, que  tinhuo  tido.  Todavia,  a  paz  se  con- 
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Tencionou,  finalmente,  com  C.,  tentando-se  de- 
balde as  guerras  contra  um  varão,  peritissimo 
na  arte  militar.  Depois  de  sete  annos,  A.,  seo 
aliiado,  o  matou,  e  o  mesmo,  depois  d'elie, 
occupou  as  B.  por  Ires  annos;  o  qual  foi  op* 
primido  por  ordem  de  A.,  prefeito  do  pretó- 
rio. Assim  as  B.  forao  restauradas  no  décimo 
anno. 

XV  Pelo  mesmo  tempo,  o  C.  C.  pelejou  na 
G.  junto  a  L.,  Em  um  só  dia,  experimentou 
fortuna  adversa  e  próspera.  Porquanto,  como 
arremettendo  os  bárbaros  derepente,  fosse 
obrigado  para  dentro  da  cidade  com  tão  pre- 
cipitada necessidade,  que,  fechadas  as  portas, 
foi  levantado  ao  muro  por  cordas;  apenas  me» 
diando  cinco  horas,  chegando  o  exército,  ma- 
tou quasi  sessenta  milhares  de  alemães.  Tão- 
bem  M.  A.  terminou  a  guerra  em  A.,  doma- 
dos os  quinquegencianos  e  reduzidos  á  paz. 
D.  venceu  A,,  cercado  em  A.5  quasi  no  oita- 
vo mez,  e  o  matou.  Usou  cruelmente  da  vi- 
ctória.  Manchou  todo  o  E.  com  grandes  prós- 
cripçoes  e  mortes.  Comíudo,  nesta  occasião, 
ordenou  e  dispoz  com  prudência  muitas  cou- 
sas, que  permanecem  até  á  nossa  edadc.  G, 
M.,  primeiramente,  teve  contra  N.  um  combate 
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cie  nenhuma  soríe  feliz,  combatendo  entre  CL 
e  C,  como  pelejasse  mais  temerária  do  que 
cobardemente.  Porquanto,  na  verdade,  comba- 
teu com  pequena  força  contra  uma  copiosíssi- 
ma hoste, 

Portanto  expulso  e  partindo  para  D.,  como 
lhe  saisse  ao  encontro  no  caminho,  conta-se, 
que  foi  recebido  por  D.  com  tanta  insolência^ 
que  se  diz,  que  por  alguns  milhares  de  pas- 
sos correra,  vestido  de  purpura,  ao  pé  do  co- 
che. Comludo,  depois  reunidas  as  tropas  pelo 
l.  e  M.,  de  novo  combateu  na  A.  maior  con- 
tra N.,  avô  de  M.  e  de  S.,  com  grande  felici- 
dade, nem  com  menor  prudência  o  juntamen- 
te fortaleza;  como  quem  recebeu  taofaem  o 
•cargo  de  espiSo.com  dous  ou  ires  cavalleiros. 
Expellido  N.,  saqueou  os  arraiaes  d'elle,  apri- 
sionou aâ  esposas,  as  ermans  e  os  filhos;  alem 
(1'islo,  infinita  nobreza  dos  persas,  copiosíssi- 
mas alfaias  pérsicas:  obrigou  o  mesmo  para 
.as  últimas  solidões  do  reino.  Por  cuja  razão, 
voltando  triumphante  foi  recebido  com  grande 
honra  junto  a  I).,  que  então  se  demorava  na 
M.  com  as  guarnições.  Depois  d'isto  fizerao 
várias  guerras,  nao  só  juntamente,  mas  tão- 
jjem  cada  um  de  per  si,  subjugados  os  carpos 
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e  os  bastemos  vencidos  os  sarmatas,  das 
quaes  nações  collocárao  grandes  multidões  do 
captivos  nas  fronteiras  romanas. 

XVI  D.  foi  astutamente  morigerado,  alem 
disto  sagaz,  e  muito  subtil  de  engenho,  como 
quem  queria  satisfazer  sua  severidade  pela  in* 
veja  alheia.  Foi  comtudo  um  príncipe  muito 
diligente  e  industrioso;  e  que  foi  o  primeiro, 
que  introduziu  no  império  mais  a  forma  do 
costume  real  do  que  da  liberdade  romana;  c 
mandou,  que  elle  fosse  adorado,  como  antes 
todos  o  saudassem.  Àpplicou  ao  vestuário  e 
ao  calçado  enfeites  de  pedras  preciosas:  por- 
que antes  a  insígnia  do  império  estava  somen- 
te num  manto  de  purpura,  o  resto  era  com» 
mum.  Porem  Ih  foi  cruel  ás  claras  e  de  ca- 
racter incivil,  significando  tãobem  sua  aspere- 
za na  fealdade  do  semblante,  Esíe,  condes- 
cendendo com  a  sua  natureza,  obedeceu  a  D- 
em  todas  as  eonsas>  até  nos  mais  severos  con- 
selhos. Todavia  como,  avançando  a  edade,  D. 
conhecesse,  que  elle  era  pouco  idóneo  para 
governar  o  império*  aconselhou  a  II.,  que  se 
afastassem  para  a  vida  privada,  e  commeltes- 
sem  o  encargo  de  defender  a  republica  aos 
mais  vigorosos  e  mais  novos;  ao  que  o  coite* 
R,  da  H.  R.  8 
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ga  cedeu  difficilmente.  Comtudo,  um  e  outro, 
em  um  só  dia,  mudarão  a  insígnia  do  impé- 
rio em  trajo  particular,  D.  em  N.,  H.  em  M.; 
depois  do  esplendido  triumpho,  que  de  nume- 
rosas nações  íinhão  alcançado  em  R.,  com  a 
illustre  pompa  tie  andores,  com  que  as  mu- 
lheres, as  ermans  e  os  filhos  de  N.,  forao  con- 
duzidos adiante  do  carro.  Então  se  retirarão, 
um  para  S.,  outro  para  L..  D.,  como  particu- 
lar, envelheceu,  em  preclario  ócio,  em  uma 
quinta,  que  não  é  longe  de  S.,  usando  de  ex- 
traordinária virtude,  de  maneira  que  só  elle 
d'entre  todos,  depois  de  fundado  o  império 
romano,  desceu  espontaneamente,  de  tão  alio 
fastígio  ao  estado  e  simplicidade  da  vida  par- 
ticular. Aconteceu  pois,  a  este,  o  que  a  nenhum, 
depois  de  nascidos  os  homens,  de  sorte  que, 
tendo  morrido  como  particular,  foi  contado 
entre  os  deuses. 

MVRO   X 

I.  Retirando-se  estes  da  administração  da 
republica,  C.  e  G.  forao  lego  creados  A.,  e  o  orbe 
romano  foi  dividido  entre  elles,  de  modo  que 
C.  obteve  as  G.,  I.  e  A.:  G.,  o  L,  A.  e  o  oriente, 
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eleitos  dons  C.  Comtudo  C,  contente  com  a 
dignidade  de  A.,  recusou  o  encargo  de  admi- 
nistrar a  I.  e  A,;  varão  egrégio  e  de  grandís- 
sima urbanidade,  promovendo  as  riquezas  dos 
povos  das  províncias  o  dos  particulares,  não 
ambicionando  muito  as  vantagens  do  fisco,  e 
dizendo,  que  era  melhor,  que  as  riquezas  pú- 
blicas fossem  possuídas  pelos  particulares  do 
que  fossem  reservadas  em  um  recinto;  porem 
de  tão  medíocre  tractamento,  que  em  dias  da 
festa,  se  tivesse  de  banquetear-se  com  mais 
numerosos  amigos,  as  mesas  lhe  erão  postas 
com  o  dinheiro  dos  particulares,  pedido  de 
poria  em  porta.  Este  não  só  foi  amável,  mas 
tãobem  respeitável  para  com  os  gallos;  prin- 
cipalmente porque  Unhão  escapado,  por  seo 
governo,  á  prudência  suspeita  de  D.  e  á  san- 
guinária temeridade  de  M..  Morreu  em  B., 
em  EM  no  décimo  terceiro  anno  de  seo  prin- 
cipado, e  foi  contado  entre  os  deuses. 

II  G„  varão  não  só  muito  morigerado,  mas 
tãobem  egrégio  na  milícia,  como  conhecesse, 
que  tãobem  a  I.  accrescêra  á  sua  administra- 
ção, consentindo  C,  creou  dous  C;  M.,  que 
governou  o  oriente,  e  S.,  a  quem  deu  a  L.  O 
mesmo  se  demorou  no  I..  Porém,  morto  C.? 


fio  filíio  d'este,  d'um  matrimonio  mais  obscip 
Po*  foi  eleito  imperador  na  B>,  e  como  mui 
desejado  governador  chegou  ào  logar  de  seo 
pae*  Entretanto,  em  fi.,  os  pretorianos,  exck 
tódo  íim  tumulto*  acelamárao  Ao  a  M.9  fiího 
âé  ÍL,  qííe  vivia  em  títíia  quinta  pertencente 
m  público,  nao  longe'  da  cbíadfe.  Cotti  a  cjual 
ttoiícíá.  M.  tí.,  levantado  â  esperança  de  reas* 
3iiHiSr  a  dignidade,  que  eliè  constrangido  per- 
dèrâj  voou  dá  L>  para  íl.;  que,  como  parficti* 
íat*#  escolhera  para  sua  morada,  envelhecendo 
ísesseã  aríieníssimoá  campos;  e  1>*  iãobem  o 
eihoKdlí  por  umá  carta  a  que  reassumisse  o 
podef  deposto*  a  qual  considerou  baldada,  Po* 
tèm  &  CV,  mandada  para  íl,  por  G'.,  contra  o 
ffloviffiehío  dos  pretorianos  e  de  M.*  veio  com 
o  èMfáiú'1  e  cercando  a  cidade  foi  desaiapa- 
fado  por  traição  de  seos  soldados.  Os  pode- 
res Forte  acrescentados  a  Si.*  e  o  império  foi 
Conflhi)ãtfàfs  §*  fogíndo  foi  morto  em  R>*  To* 
dftvl.i  fí ;  Mm  deporá  d*estaá  cousas,  preten- 
dendo tfílMát  mó  Olho  M\  na  assembíea  do 
'éãrépi  éoffrêií  uma  sedição  é  afrontas  Mê 
W^vápii  Dvàc|ui  :pm\\í  pm  as  6VS  síftnàtíá 
uma 'lraíç3ô*:cotiiòs(í  fosse  expulso  pelo  fiÍho? 
prá  ^ft@  s^ftfftfâkô  bm  seo  genro  &•;  ioda- 
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wia  projectando,  achada  a  occasiao,  matar  €., 
que  já  reinava  nas  G.  cora  grande  favor,  assim 
dos  soldados  como  do  povo  das  províncias, 
destruídos  os  francos  e  os  allemães,  e  apri- 
sionados os  reis  d'elles,  os  quaes  tãobem  lan- 
hou ás  feras,  tendo  preparado  ura  magnífico 
espectáculo  para  o  povo.  Mas  descobertas  w 
traições  por  sua  filha  F.,  que  denunciara  o  en- 
gano a  seo  marido,  H.  fugiu,  e  apanhado  em 
M.  (d'onde  certamente  se  preparava  a  navegar 
para  seo  filho)  foi  castigado  com  um  fim  Justís- 
simo; varão  inclinado  para  toda  a  aspereza  e 
severidade,  infiel,  importuno,  totalmente  falto 
de  urbanidade. 

IH  Por  este  tempo,  foi  por  G.  eleito  impe- 
rador L.,  oriundo  de  D.,  conhecido  d'elle  por 
antiga  amizade,  e  na  guerra,  que  fizera  con- 
tra N.,  querido  por  seos  feitos  valerosos  e  car„ 
gos.  A  morte  de  G.  se  seguiu  logo.  Assim  a 
republica  era  então  governada  por  quatro  no- 
vos imperadores,  €.  e  M.,  filhos  de  A.f  L.  e 
M.,  homens  novos.  Comtudo  no  quinto  anno 
de  seo  reinado,  C.  moveu  uma  guerra  civil 
contra  M.,  desbaratou,  em  muitos  combales, 
as  tropas  d'este;  finalmente,  venceu  ao  pé  da 
ponte  M.,  o  mesmo,  que  se  enfurecia  em  R., 
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com  todas  as  crueldades,  contra  os  nobres,  e 
se  assenhoreou  da  I..  Não  muito  depois  M., 
machinando  íâohem  no  oriente  novas  cousas 
contra  L.,  preveniu  junto  a  T.,  por  uma  mor- 
te fortuita,  um  próximo  desastre. 

IV  Comtudo  C,  grande  homem,  e  diligen- 
ciando realizar  tudo  o  que  tinha  no  pensamen- 
to, ao  mesmo  tempo  ambicionando  o  princi- 
pado de  todo  o  mundo,  fez  guerra  a  L.,  pos- 
toque  houvesse  com  elle  amizade  e  parentes- 
co; porque  sua  erman  C.  era  casada  com  L.. 
E  primeiro,  derepente,  venceu,  na  P.,  a  elle, 
que  preparava  a  guerra  com  grande  apparato 
ao  pé  de  C;  e  apoderando-se  de  toda  a  D., 
M.,  M.,  occupou  numerosas  províncias.  Depois 
houve  entre  elles  várias  guerras,  e  a  paz  con- 
tractada  se  rompeu.  Finalmente,  vencido  em 
um  combate  naval  e  terrestre,  L.  se  entregou 
junto  a  N.;  e  como  particular  foi  morto  con- 
tra a  religião  do  juramento.  Neste  tempo,  o 
império  romano  esteve  sob  o  domínio  d'um 
só  A.  e  três  C,  o  que  nunca  tinha  aconteci- 
do; como  os  filhos  de  C.  governassem  a  G., 
o  oriente  e  a  L.  Porem  a  insolência  das  cou. 
sas  prósperas  afastou  G.  um  tanto  d'aquella 
favorável  docilidade  de  ânimo.  Primeiramente, 
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perseguindo  os  parentes,  matou  seo  filho,  egré- 
gio varão,  e  o  filho  de  sua  erman,  mancebo 
de  índole  affavel;  depois  sua  mulher;  depois 
numerosos  amigos.  Varão  digno  de  comparar- 
se,  no  primeiro  tempo  de  seo  reinado,  com  os 
óptimos  príncipes,  no  último,  com  os  media- 
nos. Innumeras  virtudes  de  espirito  e  de  cor- 
po brilharão  nelle.  Foi  muito  cobiçoso  de  gló- 
ria militar;  a  fortuna  lhe  foi  próspera  na  guer- 
ra; mas  de  modo  que  lhe  não  excedia  a  habi- 
lidade. Porquanto  até  destruiu,  de  varias  ma- 
neiras, os  godos  depois  da  guerra  civil,  con- 
cedida finalmente  a  paz;  e  collocou  entre  as 
nações  barbaras  uma  grande  memoria  de  seo 
favor.  Foi  dado  ás  artes  civis  e  aos  estudos 
liberaes;  foi  ambicioso  do  justo  amor,  o  qual 
procurou  para  si  não  só  com  toda  a  liberali- 
dade, mas  tãobem  docilidade;  assim  como  foi 
duvidoso  para  com  alguns  amigos,  assim  foi 
excellente  para  os  restantes,  não  perdendo  ne- 
nhuma occasião,  em  que  os  tornasse  mais  opu- 
lentos e  mais  illustres.  Publicou  muitas  leis, 
umas  certas  boas  e  justas,  muitas  supérfluas, 
algumas  severas;  e  foi  o  primeiro,  que  proje- 
ctou exaltar  a  cidade  de  seo  nome  a  tão  gran- 
de fastígio,  que  a  tornou  emula  de  R.  Empre- 
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hendendo  uma  guerra  contra  os  parthos,  que 
já  cansa  vão  a  M.f  morreu  em  N.,  em  uma 
quinta  pública,  aos  trinta  e  um  annos  de  rei- 
nado, aos  sessenta  e  seis  de  edade.  A  morte 
d'elle  foi  lãobem  annunciada  por  uma  estrella 
de  cauda,  que  por  algum  tempo  fulgiu  com 
desusada  grandeza:  os  gregos  chamão-lhe  co- 
meta. E  mereceu  ser  contado  entre  os  deuses. 
V  Deixou  por  successores  seos  três  filhos  e 
um  filho  de  seo  ermão.  Porem  o  C.  D.  de  ín- 
dole muito  feliz,  não  dissimilhante  ao  seo  tio, 
íoi,  não  muito  depois,  vencido  por  uma  facção 
militar,  e  antes  consentindo  do  que  mandan- 
do G.  seo  primo.  Na  verdade,  os  generaes  de 
C,  matarão  C,  que  fazia  guerra  a  seo  ermão, 
e  tentava  mais  inadvertidamente  um  combate 
junto  a  A.  Assim  a  republica  foi  reduzida  a 
dous  A..  O  governo  de  C.  foi  por  algum  tem- 
po forte  e  justo.  Depois,  como  tivesse  não  só 
uma  saúde  valetudinária,  mas  tãobem  peiores 
amigos,  entregue  a  graves  vicios,  como  fosse 
intolerável  para  a  gente  das  províncias  e  des- 
agradável para  os  soldados,  foi  morto  em  uma 
facção  em  81.*  Morreu  não  longe  das  H.,  em 
um  castello,  que  tem  o  nome  de  H.,  no  de- 
cimo septimo  anno  de  reinado,  no  trigésimo 
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de  edade:  todavia  feitas  muitas  cousas  valero- 
sãmente  na  milícia,  e  foi  terrível  para  o  exér- 
cito por  todo  o  tempo  da  vida  sem  grave  cruel- 
dade. 

VI  À  fortuna  de  C.  foi  diversa.  Porquanto 
soffreu  muitas  e  graves  cousas  dos  persas, 
muitas  vezes  tomadas  as  praças,  cercadas  as 
cidades,  destruídos  os  exércitos  :  e  nenhum 
combate  contra  S.  lhe  foi  próspero,  senão  que 
perdeu,  junto  a  S.,  uma  victória  não  duvido- 
sa por  causa  da  ferocidade  dos  soldados,  os 
quaes,  sediciosa  e  loucamente,  pedirão  a  pe- 
leja contra  a  razão  da  guerra,  já  declinando  o 
dia.  Depois  da  morte  de  C,  obtendo  M.  a  R; 
a  A.  e  a  G.,  tãobem  o  I.  teve  novas  cousas, 
eleito  V.  para  o  império  por  consentimento 
dos  soldados,  a  quem  já  velho  e  amável  para 
todos  pela  diuturnidade  e  felicidade  da  milí- 
cia, elegerão  príncipe  para  defender  o  I.;  va- 
rão probo  e  de  costumes  antigos  e  <fe  jucun- 
da urbanidade;  mas  ignorante  de  todas  as  ar- 
tes liberaes  de  modo  que  nem  recebeu  os  pri- 
meiros elementos  das  lettras,  senão  já  velho 
e  imperador.  Mas  o  império  foi  tirado  por  C, 
que,  para  vingança  M  mune  de  seo  ermão, 
movera  guerra  a  V.,  que  foi  compelido,  por 
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.consentimento  dos  soldados,  a  depor  as  insí- 
gnias, d'um  modo  novo  e  desusado.  Tãobem 
houve  tumulto  em  R.,  invadindo  o  império  por 
uma  partida  de  gladiadores  N.,  filho  d'uma 
erman  de  C;  que  alcançou  um  êxito  digno  de 
cruéis  princípios.  Porquanto  vencido  no  vigé- 
simo oitavo  dia  pelos  generaesmagnencianos, 
foi  castigado:  e  a  cabeça  d'elle  foi  levada  em 
uma  lança  á  roda  da  cidade,  e  houve  gravís- 
simas proscripções  e  mortandade  dos  nobres. 
Não  muito  depois,  M.  foi  derrotado  em  bata- 
lha campai  junto  a  M-,  e  quasi  aprisionado. 
Grandes  forças  do  império  romano  forão  con- 
sumidas nesta  acção,  idóneas  para  quaesquer 
guerras  externas,  as  quaes  poderião  produzir 
muitos  triumphos  e  muita  segurança. 

VII  Depois  G.,  primo  de  C.,  foi  dado  por 
este  como  C.  ao  oriente:  e  M.,  vencido  em  di- 
versos combates,  matou-se  ao  pé  de  L.,  no 
terceiro  anno  e  septimo  mez  de  reinado;  tão- 
bem seo  ermão,  que  elle  mandara  como  C. 
para  defender  as  G.,  se  matou  em  S.  Por  es- 
tes tempos  tãobem  feitas  muitas  maldades,  o 
C.  G.  foi  morto  por  C.  ;  homem  feroz  de  na- 
tureza e  mais  prono  para  a  tyrannia,  se  tives- 
se sido  licito  imperar  á  sua  vontade.  Tãobem 
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S. ,  machinando  novas  cousas  na-G.,  foi  mor- 
to antes  do  trigésimo  dia;  e  só  C,  neste  tem- 
po, foi  príncipe  e  A.  no  império  romano.  De- 
pois mandou  para  as  G.  o  C.  J.,  seo  primo, 
ermão  de  G.,  sendo-lhe  dada  a  erman  em  ca- 
samento; como  os  bárbaros  tivessem  expu- 
gnado  muitas  cidades,  cercassem  outras,  por 
toda  a  parte  houvesse  terrível  devastação,  e  o 
império  romano  já  vacillasse  com  uma  calami- 
dade não  duvidosa:  pelo  qual  grandes  forças 
de  alemães  forão  destruídas  com  medíocres 
forças  junto  a  A.,  cidade  da  G.,  o  nobilíssimo 
rei  aprisionado,  as  G.  restauradas.  Depois 
d'isto,  muitas  cousas  egrégias  forão  feitas  .con- 
tra os  bárbaros  pelo  mesmo  J.;  e  os  germa- 
nos forão  afastados  para  alem  do  R,;eo  im- 
pério romano  foi  restituído  ás  suas  fronteiras. 
Não  muito  depois,  como  os  exércitos  germa- 
nicianos  fossem  tirados  da  guarnição  das  G., 
J.  foi  eleito  A.  por  consentimento  dos  solda- 
dos. E  passado  um  anno,  partiu  para  se  apos- 
sar do  I.,  occupado  C.  com  as  guerras  par- 
thicas:  o  qual,  conhecidas  as  cousas,  voltando 
para  a  guerra  civil,  morreu  no  caminho,  en- 
tre a  G.  e  a  C.,  aos  trinta  e  oito  annos  de  rei- 
nado, quarenta  e  cinco  de  edade;  e  mereceu 


ser  contado  enlre  os  deuses:  varão  de  notá- 
vel tranquilidade,  plácido,  acreditando  dema- 
siadamente em  seos  amigos  e  familiares  ;  de- 
pois tâobem  mais  dado  ás  suas  mulheres:  o 
qual,  todavia,  nos  primeiros  annos  de  reinado, 
se  portara  com  grande  moderação  Taobem  en- 
riquecia seos  familiares;  não  deixando  sem 
honras  aquelles,  de  quem  recebera  laboriosos 
serviços.  Comtudo  mais  propenso  para  a  se- 
veridade, se  suspeita  do  império  se  movesse: 
por  outro  lado,  traetavel,  e  cuja  fortuna  se 
deve  louvar  mais  nas  guerras  civis  do  que  nas 
estranhas. 

VIII  Depois  J,  se  assenhoreou  da  republi- 
ca, e  elevou  com  grande  apparato  guerra  aos 
parthos,  á  qual  expedição  eu  lãobeni  assisti. 
Recebeu  por  capitulaçao"ou  tomou  á  força  al- 
gumas cidades  e  castellos  dos  persas.  E  tendo 
assolado  a  A,,  teve  por  algum  tempo  os  ar- 
raiaes  estacioBados  ao  pé  de  C. ;  e  voltando 
vencedor,  em  quanto  se  introduz  nos. comba- 
tes mais  inadvertidamente,  foi  morto  por  mão 
inimiga  no  sexto  dia  das  calendas  de  julho,  no 
septimo  anno  de  reinado  e  trigésimo  primei 
ro  de  edade,  e  foi  contado  entre  os  deuses. 
Varão  egrégio,  que  hayja  de  administrar  a  re- 
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publica  insignemente,  se  fosse  licito  pelos  fa- 
dos; profundamente  instruído  nas  disciplinas 
liberaes,  mais  douto  nas  disciplinas  gregas,  e 
de  modo  que  a  sua  erudição  latina  de  manei- 
ra nenhuma  podia  comparar-se  com  sua  scien- 
eia  grega;  de  grande  e  prompta  facúndia ;  de 
memoria  tenacíssima  ;  em  certas  cousas  mais 
similtiante  ao  philósopho:  liberal  para  com  os 
amigos,  porem  menos  diligente  do  que  con- 
vinha a  um  príncipe.  Houve,  porem,  alguns, 
que  menoscabarão  a  glória  d'elle.  Muito  justo 
para  os  povos  das  províncias,  e  repressor  dos 
tributos,  quanto  podia  fazer-se ;  urbano  para 
todos;  tendo  medíocre  cuidado  do  erário;  ávi- 
do de  glória,  e,  por  causa  d'ella,  de  immode- 
rado  animo  quasi  sempre.  Perseguidor  da  re- 
ligião chrislan;  mas  de  modo  que  se  abstinha 
de  sangue*  Nâo  dissimiihante  a  M.  A.,  com 
quem  procurava  mesmo  rivalizar. 

IX  Depois  d'este,  J»,  que  então  servia  nas 
guardas  do  imperador,  foi  eleito  por  consen- 
limenío  do  exército  para  obter  o  império,  mais 
conhecido  aos  soldados  pelos  serviços  de  seo 
pae  do  que  pelos  seos*  O  qual,  já  agitada  a 
republica,  taobem  estando  em  perigo  o  exér- 
cito por  falia  de  viveres,  vencido  pelos  persas 
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0BRA.8  BI  JOÃO  FÉLIX  PER  EIRA 

Que  sg  vendem  na  livraria  Martins  ILr*- 
v-ado,  Lisboa,  rua  Augusta  n.°  95. 

Este  sigp.al  *  posto  antes  dos  títulos  d'algu- 
mas  obras,  mostra,  que  as  respecUvas  edições 
se  esgotarão  e  mo- -se -reproduzirão. 

Alem  das  obras,  que  tem  sido  publicadas 
separadamente,  vão  taobem  mencionados,  nes- 
te catalogo,  alguns  escriptos,  os  mais  extensos, 
publicados  pelo  auctor,  em  jornaes  litterarios 
e  scíentificos. 

'*  As  expedições  de  Dário  e  Xerxes 
contra  a  Grécia,  traduzidas  do 
grego  (1844) 240  rs. 

'*  História  de  Portugal,  desde  o 
princípio  da  monarchia  até  á  mor- 
te de  D.  João  VI,  em  1826,  3  vol, 
(1846-1848) 20080  rs. 

*  Compendio  da  história  de  Portu- 
gal, para  uso  dos  alumnos  do  4.° 
e  S.°  annos  dos  Ivceos  nacionaes 
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(I.*  e<iiçã>.  1848,  2;a ■«!:  185j1, 

3.a  ed.  1860).. .. .       «00  » 

Cholera  riiorlnis:-  o  aHigo,  clhdera 
da  f,yclopedia  Bnlaniih-a  tndu- 
zido.do  injdez  (I8ii) . .     240  »< 

'  CI>ini!«orni(M'rs<-i)i>iatn.marl)!a, 
(1849) ... 120 >». 

0  colosso  de  Rliodes,  uma.  das  ma- 
ravilhas do  mundo  (1849) ...       — 

Na  Assemhlea  Littcrai  m 

Compendio  de  cliorographia  de  Por- 
tugal, para  uso  das.  aulas  de  io- 
strucção  primária  e  secundai  ia, 
(i.a  edição  1850;  2,a  ed.  1851,, 
3.a  ed.  1852.  4.a  ed.  1853.  5.a 
ed.  1854.  6/edí  1855,  7.a  ed, 
1856.  8.a  ed.  1857,  9;a  e  10.a 
eds.  I8..8.  11. a  ed.  1859,  12,a 
e  13aeds.  1860,1 4.ael5.a  eds. 
1861,  16.a  ed.  1862,  17.ae  18.a 
eds.  1863,  19.ae20.a  eds.  1864 
21. *  ed.  1865,  22,a  e  23.a  eds. 
18í»6,  i!4.ae25.aed$.  1867,  26.a 
e  Ti.A  eds.  1868.  28,a  e  29.a 
eds  3869.  30.4  e31  ■.' eds.  1870, 
n  s  ed.  1871  -  33-?  ed,  1873). ,-       Wl  }■■ 
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lesumo  da  história  de  Portugal, 
para  uso  das  aulas  Lie  geographia- 
e  hi  tó  ia  elementares,  i*0fnpr0- 
hendiíias  no  l.8  anno  dos  lyreos 
nacionais  de  I.  classe  (IV  edi- 
ção 1830,  2.a  ed.  1851,  ».a  ed. 
1853,  i.aed.  1855,  5.a  ed  Í858v 
8.aed.  1860  7.a  ed  1864)-. ...  200  i 
As  prnnetr<<$  cinco  edtcãts  da 
precedente  opnsculo  suirão  com 
este  ti In  lo-  -Resumo  da  lustóiia 
de  Portugal,  para  um  da^  aulas 
de  instrueçâo  primária. 

Systema  do  mundo  (1850). ... ..         ~ 

É  uma  collecção  de  at  t  gos.  pu- 
blicados no  terceiro  volume  da 
Revista  Popular. 

Calendário  (1850) . . . ...         — 

Ey  uma  serie  de  artigos,  inser- 
tos no  Atheneo. 

A  expedição  dos  argonautas  (1850)        «— 
São  artigos,  publicados  no  pii- 
meiro  volume  da  Semana. 

Q  areopngo  e   a  liga  amphietyoni- 

ca  (1850) -~ 

São  arligospitblicadosno  Atheneo. 
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Aneslhesia  cirúrgica.  These  defen- 
dida, no  è\n  (i^zaseis  de  oitubro 
de  1851,  na  cschola  medico-ci- 
rurgica  de  Lisboa,  (l.a  edição 

1850,  2.a  ed.  1851) 2i0  * 

A  primeira  edição  foi  publica- 
da, parte,  no  Jornal  de  phav- 
macia  esciencias  accessorias,  de 
Lisboa,  redigido  pelos  pharma- 
ceuticos  J.  Tedeschi  e  V.  Tecles- 
chi;  e  parte,  no  Jornal  de  medi- 
cina e  sciencias  accessorias,  re- 
digido pela  sociedade  Emulação 
medico-cirurgiea  de  Lisboa. 

A  operação  da  cataracta  por  extra- 
cção (1850-1851).. ;        — 

Artigos  no  Jornal  da  sociedade 
das  sciencias  médicas  de  Lisboa, 
e  no  Jornal  de  medicina  e  scien- 
cias accessorias,  redigido  pela 
sociedade  Emulação  medico-ci- 
rnrgica  de  Lisboa.' 

*  Febre  amarella  :  o  artigo  febre 
amarella  daCyciopedia  Britanni- 
ca,  traduzido  do  inglez  (185J).       2H-  » 

Compendio  de  chronologia,  para  u$o 
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das  aulas  cíei  mstrucção  secunda* 
ria(l. Ilídio  1851,  2.a  ed.  1858, 
3.a  ed.  le(H,  4.a  ed.  1868). .  .       480  > 

Â  reforma  ou  a  revolução  religiosa 
do  século  dezaseis  (1851). ....         — 
Este  opúsculo  consta  de  muitos 
artigos,  publicados  no  quarto  vo- 
lume da  Revista  Popular. 

A  Lusitânia  (1851) '.-...         — 

Na  Revista  Popular,  volume 
quarto. 

O  sonho  de  Galileo  (1851). . . . ...        — 

Na  Revista  Popular,  volume 
quarto. 

Deiphos  e  a  Pythonissa  (1851). ...         — 
Na  Revista  Universal  Lisbonen- 
se, 2.a  serie,  tom.  3.° 

Terceiro  relatório  annual,  sobre  a 
efficacia  therapeutica  das  cadeias 
galvano-electricas  de  Goldberg, 
na  sua  applicação  contra  as  mo- 
léstias rheumatieas,  gottosas  e 
nervosas/ de  todas  as  espécies; 
traduzido  do  allemão  (1852). . .       120  * 

Rudimentos  de  geometria,  destina- 
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dos,  principalmente,  para  os 
aiumnos,  que  frequentâo  as  au- 
las de  geographia,  chronologia 
e  história  (l.a  edição  1832,  2.a 
ed.  1858.  3.«  ed.  1867) 240  * 

Compendio  de  geographia,  para  uso 
das  aulas  do  4.°  e  5.°  annos  dos 
lyceos  naeionaes  (l.a  edição  1852, 
2.aed.  1853,  3.a  ed.  1858,  4.a 
ed.  1861,  5.a  ed.  1863,  6.a  ed. 
1804,  7.a  ed.  1868,  8.*  ed. 
1871).. eoo  I 

Compendio  da  história  sagrada,  pa- 
ra uso  das  aulas  de  instrucçâo 
secundária  (l.a  edição  1852,  2.â 
ed.  18,0,  3.»  ed.  1861,  4.a  ed. 
1863) 360  » 

Compendio  da  história  sagrada, 
para  uso  das  aulas  de  geographia 
e  história  elementares,  compre- 
hendidas  no  1.°  armo  dos  lyceos 
nacionaes  de  La  classe;  e,  lão- 
bem  para  uso  das  aulas  de  in- 
Strucçâo.  primária  (l.a  edição 
1852.  2.aed.  1859.  3.°  ed.  1861, 
4,°  ed.  1862,  5.°  ed.  1867). ...       20»  » 
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O  visionário  (Der  Geisterseher).Yi^ 
mance  de  Schiller,  traduzido  do 

allemôo(t852).. ...... .       400  » 

Esta  tro rf acção  é  precedida  da 
biographia  de  Schiller. 

-^Resumo  da  história  de 'Portugal, 
para  uso  das  autos- de  instrucção 
primária  (l.â edição  1853.  2.a  ed. 
1854,  3.a  ed.  1857,  4.a  ed.  1860, 

5.a  ed.  18(52).......... 80  » 

Este  resumo  tem  68  paginas. 

Rudimentos  cie  arilhmetica,  para 
uso  das  aulas  de  arithmetica 
(as  quatro  operações,  em  nú- 
meros inteiros  e  Traccionarios) 
comprehendidas  no  1.°  anno  dos 
lyceos  nacionaes  de  l.a  classe; 
e  tãobem  para  uso  das  aulas  de 
instrurçâo  primária  (j.ae-2. •edi- 
ções I853,3.aed.  1858,  4.«edo 

1863) 200  % 

A  1."  e2.a  edições  d" este  opús- 
culo tmhão  por  titulo  —  Rudi- 
mentos de  arithmetica  arcommo- 
dados  aos  programmas,  que  re- 
gulão  os  exames  preparatórios 
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cfesía  disciplina,  em  a  escfrola 
poiyteiiinica  e  no  lyceo  nacional 
de  Lisboa. 

Para  os  exames  do  lyceo,  serve 
a  4.a  edição;  para  os  da  eschola 
polytechnica,  ha  já  outro  pro- 
gramam. 

Abrégé   de  rhistoire   de  Portugal 
(1853) 600  » 

Fábulas  de  Lessing,  traduzidas  do 

allemão  (1853)...... ... 300  » 

Esta  traducção  é  acompanhada 
do  teato  original  e  precedida  da 
biographia  de  Lessing. 

Lógica  ou  analyse  do  pensamento 

(1853)........... ...       400  » 

Elementos  de  geometria,  para  uso 

dos  lyceos  (1854). 800  » 

Estes  elementos  são  precedidos 
da  história  resumida  da  geome- 
tria. 

Abridgement  of  the  bistory  of  Por- 
tugal (1854). I       600  » 

Cborographia  do  Brazil  (1854). . .       600  » 

Cyropedia  (Kyroupaideia),  ou  his- 
tória de  Cyro,  escripla  em  gre- 


go  por  Xenopíioníe,  e  traduzida 

do  original  (1854) COO  » 

Esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Xerwphonte,  emi- 
nente historiador,  philósopho  e 
gentral  da  antiguidade. 

Preceitos  de  civilidade,  para  uso  das 
aulas  de  instrucção  primária  (I.a 
edição  1856,  °2.a  ed.  1858,  tfc« 
ed.  1881,  4.a  ed.  1863.  5.a  ed. 
1864,  6.a  ed.  1885,  7.aed,  1866, 
8.a  ed.  1867,  9.a  ed.  1869,  I0.a 
ed.  1870).........,.,.,....       100:  * 

Vidas  dos  capitães  illustres  (Dento 
excellentium  imperatorum)  por 
Cornelio  Nepote  (as  que  se  achâo 
na  selecta  segunda)  traduzidas  do 

latim  (185&)... ., .  .....       4001  » 

Esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Cornelio  Nepote. 

Àdditamento  á  I.a  edição  do  com- 
pendio de  geographia,  acima  in- 
dicado, para  o  adaptar  ao  pro- 
gramma,  publicado  pela  eschola 
polytecbuica,  na  parte  que  diz  re«- 
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speito  á  geographia  mathematica 
(1857).... 100  * 

Âdditamento  aos  elementos  de  geo- 
metria, acima  indicados,  para  ac- 
commodal-os  aoprogramma,  que 
regula  os  exames  preparatórios 
de  geometria  elementar,  na  es- 
chola  pnlytechnica  (1859) 160  t 

Compendio  de  geographia  mathe- 
matica, acconinwdado  ao  pro- 
gramma.  por  que  se  regem  os 
exames  de  mathematica  elemen- 
tar, nos  lyceos  nacionaes,  na 
parte,  que  diz  respeito  á  geogra- 
phia mathematica,  eaccommoda- 
dos,  lambem,  ao  programma,  que 
regula,  na  eschola  pnlytechnica, 
os  exames  de  habilmçâo  nesta 
disciplina,  (l.a  edição  1858,  2.» 
ed.  1867).. 500  » 

Princípios  de  moral  e  catecismo 
ou  Compendio  da  douirina  chris- 
tan,  para  uso  das  aulas  de  in- 
strucçao  primária  appi ovado  pe- 
lo Eminentíssimo  Senhor  Cardeal 
Patriarcha  (i.a  edição  185»,  2/ 
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ed.  1860,  3.a  ed.  1861.  4.a  ed. 
!864.-5.ae<l.  i865,«.*  ed.  1868. 
7.a  ed    1870) 100  * 

Mappa  de  Portugal,  para  mtelIU 
genria  do  compendio  de  choro- 
graphia  portugueza,  acima  indi- 
cado (1858) 60  * 

Mappa  de  Portugal,  para  inlelligen- 
cia  do  mencionado  compendio 
de  chorographia  portuguesa,  em 
escala  maior  que  o  antecedente 
(I8S«) 100  * 

Resumo  da  história  de  Portugal, 
pelo  methodo  dialogai,  para  uso 
das  aulas  de  iostrucçio  primária 

(1838; 80  * 

Este  resume  contêm,  exacttssi* 
mamente,  a  matéria  do  resumo, 
acima  indicado;  a  differençu  es- 
tá somente  no  methodo. 

Epitome  da  história  sagrada,  em 
verso     rimado     endecassyllabo 

(1858)., ,      240  > 

O  compendio  da  história  sagra- 
da, acima  indicado,   é  o  desen* 
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volvimenío,  em  prosa,  cVesíe  pe- 
queno poema  bíblico. 

tyiccionario  altemão-portuguez  e  por 
luguez-aliemão,  Neues  Deutsch- 
Portugiesisch  und  Portugiesisch- 
Deutsch Handworterbuch,  2vol.  J$500  » 
D' esta  obra,  está  publicada  a 
primeira  parte  (allemão-portu- 
guez)  até  á  letlra  H. 

Primeiro  livro  da  história  dos  gre- 
gos e  dos  persas  por  Heródoto, 
traduzido  do  grego  (1859). . . .  400  » 
Este  primeiro  livro  contêm,  prin- 
cipalmente, a  história  de  Cyro, 
um  dos  maiores  personagens  da 
antiguidade.  • 

Compendio  da  história  de  França, 
tirado,  textualmente,  dos  Estu- 
dos Históricos  de  Chateaubriand, 
traduzido  do  francez  (1859). . .       500  » 

História   da  philosophia,  traduzida* 

do  francez  (1859). . ... .       500  » 

Esta  obra  >  bem  como  a  anterior, 
não  estão  completas. 
*  Compendio  de   geographia  elo- 
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(ar,  para  uso  das  aulas  de 
geographia  e  história  ele- 
mentares, ccmprehendidas  no 
i.°  anno  dos  lyceos  nacionais 
■de  Ia  classe;  e,  laobem.  para 
uso  das  aulas*  de  instrucçao  pri- 
mária (l.a  edição  Í8Í50.  2.a  ed. 

1861.  3.a  ed.  1882) 2,iO  i 

À  l.a  edição  cíeste  opúsculo  ttfs 
nha  por  Ululo— Resumo  de  geo- 
graphia physiea,  poliíica  e  com- 
mercial,  para  uso  das  aulas  de 
insírucçãò  primária. 

Apreciação  philosophiea  dos  dos- 
robrimenlos  dos  poriuguezes  e 
das  razões,  que  os  determinarão. 
Seos  eíTeiíos  sobre  a  civilização, 
na  Europa  e  no  oriente. 
These  de  concurso  para  a  quin- 
ta cadeira  do  curso  superior  de 
lettras,  sustentada,  perante  a  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, no  dia  nove  de  fevereiro  de 
1860  (1860) .. fffi   , 

Compendio  de  história  -elementar, 
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para  uso  fe  aulas  de  geo^ra- 
phia  e  história  elementares,  rom- 
preh^ndidas  no  I.°  anno  dos  ly- 
ceos  nacionaes-  de  i.a  ciasse  (La 

ediçâ  »  1861    á.a  ed.  1863) 200 

*  Pi -imriras-  noções  de  desenho  li- 
near, para;  uso  dos  alumnos  dos 
lyreos  nacionaes  (I .a  edição  1861 , 
2.a  ed.  1863.  3  a  ed.   1864)..  .       40 

Os  mysteritis  de  EHmms  (1862)..  .- 
Annotaçãu  ao*  Fastos  de  -Ovídio, 
traduzidos  polo  sr.  dt\  AnUmu 
Feliciano  d<>  Castilho;    tom.  i. 
pag.  658, 

Natureza  e  extensão  do  progresso 
considerado  como  lei  da  Imma 
nidade.  Applicação  d'esta   lei  ás 
bellas  artes. 

These  de  concurso,  para  a  5.* 
cadeira  de  curso  superior  de 
leltras,  sustentada'  perante  a  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, no  dia  10  de  março  de 
1863  (1863) .       20€ 

História    da    edade  média,  2  vol. 
(1863-1866) . .  1#00<! 
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Primeiras    linhas    da    graratnalica. 

portuguesa  (.1863) 200  » 

*  Compendio  das  matérias  de  in- 
struirão primária,  <|ue  fazem  obje- 
cto do  exame-  de  admissão  nos 
lyceos  nacionaes,  areorwnodado 
ao  piwramma,  ultimamente  pu- 
blicado pelo  conselho  gtecal  do 
insirucção  pública  (l.ae  2. a  edi- 
ções 1864,  3,a  ed.  -1867)* 600=  * 

Este  li>ro,.  que  está.  exnrtamen-- 
te,  adaptado  a  todo  o  dksopro- 
gramina,  de  maneira  que  o  aliim- 
no  de  instrurção  primária  não 
precisa  de  nenhum  outro  livro, 
consta,  como  o  programma,  a 
que  se  refere,  das  seguintes  par- 
tes: 

feà  parte.  Rudimentos  da  grara^ 
malíca  portugueza* 
2.a  parte.  Doutrina  christan. 
3.a  parte.  Princípios  de  civilida* 

de. 
4/  parte.  Elementos   da  histó- 
ria de  Portugal 
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5.a  parle.  Noções  de  cisorogra- 

phia  de  Portugal. 
G.a  parto.  Ariíhmeíica. 
7.a  jpeirfft  Systema  legal  de  pe- 
sos e  medidas. 
8.a  parte.  Problemas. 

Snmmula  do  systema  l^gai  de  pe- 
sos e  medidas  (1864) . ........        í>0  $ 

Princípios  de  ehymica.  accommo- 
.dados  ao  prognimma.  publicado 
pelo  conselho  ge-ral  de  ínstrue- 
çâo  pública,  para  uso  dos  lyceos; 
e  ao  prograinma,  adoptado  peia 
eschola  polylechmea,  para  regu- 
lar os  exames  de  habilitação  nes- 
ta sciencia  (1864).- €00  » 

Introdueçào  á  história  natural,  ac- 
commodada  ao  programma,  pu- 
blicado peio  conselho  geral  de 
inslrucçâo  pública,  para  uso  dos 
lyceos;  e  ao  pmgramma,  ado- 
ptado pela  eschola  polytechmea, 
para  regular  os  exames  de  habi- 
litação nesta  disciplina  (18G4)..       COO  » 

Direito  de  visita.  Fm  que  casos  e 
por  (juc  nxodo  pode  ser  exerce 


úq.  Poderá  exercer- se  sobre  na- 
vios comboiados?  Em  que  casos 
e  circumstâncias  podem  ser  visi- 
tados os  navios,  suspeitos  de  se 
empregarem  no  tráfico  da  escra- 
vatura? Direito  convencional  so- 
bre a  visita  e  captura  (Testes  na* 
vi  os 

l.a  lição  de  concurso  para  a  ca- 
deira de  direito  marítimo  inter- 
nacional da  esch  *la  naval,  recita- 
da no  dia  21  de  seplembro  de 
-1 864,  perante  o  corpo  cathedra- 
tico  da  mesma  eschola,  e  escri- 
pta  por  tachygraphos  (1864). . .  200  » 
Colónias,  fundadas  pelos  inglezes, 
francezes  e  demais  nações  do 
norte  da  Europa;  rivalidades  co- 
loniaes  e  guerras  marítimas,  a 
que  derão  logar  no  século  XVIII, 
tanto  estas  rivalidades,  como 
as  pretenções  insólitas  de  supre- 
macia marítima  e  senhorio  dos 
mares 

2.a  lição  de  concurso,  para  a  ca- 
deira de  direito  marítimo  inter- 
nacional da  eschola  naval,  reci- 
tada no  dia  27  de  septembro  de 
1864,  perante  o  corpo  cathedra- 
tico  da  mesma  eschola,  e  escripta 
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por  tachygr?p%s  (1884) 200  * 

Àlmanach  do  t-a-vráclór»  para  o  armo 
de  4860  primeiro  anno  (4á#á).       200  * 
Nesta  obra  colinho  tau  o  sr.  João 
Ignacio  Fervera  Lapa.  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

Princípios  de  physica,  atxommmia- 
dos  ao  programma,  publivado- 
pelo  conselho  geral  de  instrtkçaa 
pública,  para  uso  dos  lycéos;  e  . 
do  programma.  adoptado  pela 
eschola  polytechntca.  para  regu- 
lar os  exames  de  habilitação  nes- 
ta seiencia  (1865) 800  * 

O  arroz  e  os  arrozaes,  com  relação 
á  agricullura  e  á  bygiene 
Lição  reciíada  pelo  amMor,  corno 
alumno,  na  aula  de  agricultura 
geral  do  instituto  agrícola  de  Lis- 
boa, no  dia  20  de  março  de  1865 

(1865) — 

São  d* ff er entes  artigos,  publica- 
do* no  tomo  aeptímo  do  Anhivo 
Bureh 

Hislói  ia  geral  do  commercio.  nave- 
gação e  indústria,  para  uso  dos 
alun  nos  da  2.a  cadeira  da  escbo- 
la dn  commercio  de  Lisboa,  â 
vot.  J 866- 1867) 4#50«  > 

A  peste  bovina,  traducçao  do  alie* 
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mao  (1860) — 

Esta  traducção  é  parte  do  regu- 
lamento sobre  a  policia  sanitá- 
ria veterinária,  publicado,  em 
1859,  no  império  de  Áustria. 
São  diferentes  artigos,  publica- 
dos nos  volumes  oitavo  e  nono 
do  Arehivo  Rural. 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  anno 
de  1887,  segundo  anno  (i.a  edi- 
ção 1886,  2.a  ed.  1867) 100  » 

Nesta  obra  collaborou  o  sr.  João 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

Juizo  crítico  do  dr.  J.  B.  Ullersper- 
ger,  sobre  a  memoria  do  dr.  Pe- 
dro Francisco  da  Costa  Alvaren- 
ga: «Apontamentos  acerca  das 
ectocaidias,  a  propósito  d'urna 
variedade  não  descripta,  a  tro- 

chocardia» — 

Este  opúsculo  é  uma  traducção, 
publicada  em  os  números  20  e  . 
21  da  Gazeta  Medica  de  Lisboa, 
1866,  d' um  extenso  artigo,  in- 
serto em  os  números  39  e  40  do 
jornal  allemão  Aerztliches  Intel- 
ligenz  Blatt.  1866. 

Algumas  palavras  sobre  a  questão 
da  grande  e  da  pequena  cultura. 
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These  defendida  no  dia  26  de 
oitubro  de   1866,    no  instituto 

geral  de  agricultura  (1SG6) — 

Esta  these  foi  publicada  nos  li- 
vretes de  oitubro,  novembro  e 
dezembro  do  Archivo  Rural. 

Curso  de  physica,  com  suas  prin- 
cipaes  applicações  à  meteorolo- 
gia, ás  artes  e  á  medicina;  2  to- 
mos (1866). 2$oOQ  rs, 

As  mater *as-  (Festa   obra    estão 
distribuídas  do  seguinte   modo: 
l.°  tomo.  Ponderáveis. 
2.°     i       Luz. 
3.°     ■       Calor. 

4.°    *      Electricidade  e  magne- 
tismo. 
5.°    »       Atlas. 

História  de  Roma,  para  uso  das 
escholas  (1867) COO  * 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  anno 

de  1868,  terceiro  anno  (1867)..       100  > 
Nesta  obra  cnllaborou  o  sr.  João 
Ignacio   Ferreira    Lapa,   lente 
do  instituto  geral  de  agricultu- 
ra. 

Acção  pathologica  do  acido  carbó- 
nico, em  excesso,  no  sangue...        — 
Este  interessante  escripto  do  dr. 
Herzog,  de  Pest,  foi  publicado, 
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erm  portugnez,  na  Gazeia  Medi- 
ca de  Lisboa,  principiando  no 
número  15  de  1867. 

Compendio  degeographiacommer- 
ciai  e  industrial,  para  uso  dos 
alumnos  da  2.â  cadeira  da  escho- 
íadocommerciodeLisboa(1868)  1$200  r$„ 

Character  dos  doze  Césares,  e  gé- 
nero   de   morte,    que   tiveião 

(1868) — 

Na  Encyclopedia  Popular,  pu- 
blicada pelo  $r.  João  José  de 
Souza  Telles,  n.°  15  e  seguin- 
tes. 

Almanach  do  lavrador,  para  o  an- 
no de  1869,  quarto  anno  (1868)  100  » 
Nesta  obra  collaboron  osr.  João 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente 
do  instituto  geral  de  agricul- 
tura. 

Almanach  da  saúde,  para  o  anno 

de  1869,  1.°  anno  (1868)....,       200  > 
Nesta  obra,  foi  collaborador  ou- 
tro médico,  cujos  artigos  estão 
firmados  com  um  X. 

O  natal  de  Roma  (il  natale  di  Roma) 
Dissertação  académica  do  se- 
nhor mareclni  duque  de  Salda- 
nha, embaixador  extraordinário 
d€  Portugal,  juncto  da  saneia  sé, 
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traduzida 'do  italiano  (1868). . .        — 
Foi  publicada  em   folhetim,  no 
jornal  politico,  a  Nação. 

0  paraíso  perdido,  poema  de  Mil- 
ton, traduzido  do  inglez  para 
portuguez,  em  verso  branco  en- 
decassyilabo  (1868-1869)..... 
Publicou-se,  todo,  em  folhetins, 
no  jornal  politico,  a  Nação,  des- 
de o  número  62 58 -(28  de  novem- 
bro de  1868)  até  ao  número  6497 
(21  de  septembro  de  1869). 
È  a  terceira  tradacção  em  ver- 
so, completa  f  que  se  tem  feito, 
em  portuguez,  do  grande  poe- 
ma de  Milton.  A  primeira  é  de 
Francisco  Bento  Maria  Targini, 
visconde  de  S.  Lourenço,  publi- 
cada em  1823;  a  segunda  é  do 
dr.  António  José  de  Lima  Lei- 
tão, publicada  em  1840. 

História  da  Grécia,  para  uso  das 
escholas  (1869) §00  » 

Os  pontos  capitães  da  doutrina  so- 
bre a  tuberculose  pulmonar,  na 

actualidade  (1869) — 

Este  opúsculo  foi  publicado  pelo 
dr.  J.  B.  Ullersperger  (de  Mu- 
nich)  no  jornal  allemão  Aerzlli- 
ehes  Intelligenz  Blatt,  1868,  ere* 
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produzido,  em  portuguez,  na  Ga- 
zeta Medira  de  Lisboa. 

A  medicina  e  os  médicos  em  Por- 
tugal (18139)..  .•'., — 

Publicação  feita  pelo  dr.  J.  B. 
Vllersperger  (de  Mhnich)  no  jor- 
nal aUemão  Aerzlirhes  Inteili- 
geiiz-Blatt,  1^68,  e  vertida  para 
pottuguez.  na  Gazeia  Medica  de 
Lisboa. 

Compendio  de  prinripios  geraes  de 
economia  e  legislação  rural(1869)  — 
A  publicação  deste  compendio 
foi  feita  no  Archivo  Rèrál,  co- 
meçando a  pag.  379  do  1  i.°  an- 
uo. O  Urro  manuscripto  foi  apre- 
sentado, pelo  auctôr,  em  con- 
curso, aberto  pelo  governo;  mas 
foi  rejeitado. 

Compendio  de  história  universal, 
para  uso  dos  Ivceos :  3  tomos 
(1869).... 202SO  * 

Almanach  do  lavrador,  para  o  an- 

no  de   1870,  quinto  armo  (1860)  100  » 
Nesta  obra  coito bor ou  o  sr.  João 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

Ompemiio  de  história  moderna, 
traduzido  do  inglez  (1869) SOO  * 

O  paraíso  perdido,  poema  de  Mil- 
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toa,  traduzido  em  prosa,  de  in- 
glez  para  portuguez  (1 869- í  870) 
Publicou-se,  todo,  em  folhetins, 
?io  jornal  politico,  a  Nação,  des- 
de o  número  6505  (30  de  sep- 
tembro  de  Í869)  até  ao  número 
6831  (20  de  novembro  de  1810) 
Ey  a  primeira  traducção  portu- 
guezá,  completa,  em  prosa,  fei- 
ta directamente  do  original  in- 
glez.  A  traducção  do  padre  José 
Amaro  da  Silva,  publicada  cm 
•1789,  ê,  com  toda  a  evidencia, 
feita  sobre  ima  traducção  fran- 
ceza,  anonyma,  cuja  segunda 
edição  se  publicou  em  í 757. 

Diagnose  da  sypliilis  cerebral.  Dis- 
sertação inaugural  apresentada 
á  faculdade  de  medicina  da  uni- 
versidade de  Zurieh,  por  Frede- 
rico Hess;  traduzida  do  allemão 

(1870) 

Foi  publicada  na  Gazeta  Médi- 
ca de  Lisboa. 

Cartilha  hygienica,  para  os  cultiva- 
dores de  arroi  e  habitantes  de 
terras  pantanosas. 


Memoria  premiada  pelo  inslituío 
médico  valenciano,  no  anniversario 
de  1865,  com  medalha  de  ouro  e 
titulo  de  sócio  de  mérito,  adjudica- 
dos ao  seo  auctor,  o  dr.  J.  B.  Ul- 
lersperger;  traduzido  do  hespanhoi 

(1870) — 

Foi  publicada  na  Gazeta  Médica 
de  Lisboa. 

Quadro  da  vida  pastoril. 
Traducção,  ^em  verso,  das  primei- 
ras 22  estancias  do  canto  VII  do 
original  italiano    da  Gerusalemme 

Liberata  de  Tasso  (1870). . . — 

No  Archivo  Rural,  12.°  anno. 

Duas   palavras  sobre  a  história   da 
agricultura  na  antiguidade  (1870)      — 
No  archivo  Rural,  12.°  anno. 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  anno 

de  1871,  sexto  anno  (1870) 100  * 

Neste  opúsculo  collaborou  o  sr. 
João  Ignacio  Ferreira  Lapa,  len- 
te do  instituto  geral  de  agricultura. 

Noções  elementares  de  agricultura, 
para  uso  dos  professores  e  dos 
alumnos  de  instrucçao  primária, 
redigidos  em  conformidade  com  o 
programma  publicado  pelo  gover- 
no (1870) 300  » 

Princípios  fundamentaes  ide  zoote- 
chnia  geral  (1870) .,      — 
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No  Archivo  Rural,  13/  anno. 

Estudo  sobre  a  estatística  da  cidade 
de  Munich,  pelo  dr.  Carlos  Wib- 
nier:  traduzido  do  allemao  (1871). 
Na  Gazeta  Médica,  19.°  anuo. 

O  Messias,  epopeia  de  Klopstock,  tra- 
duzida, em  prosa,  do  original  al- 
lemao para  portuguez  (1871).  * . . 
Está  saindo  em  folhetins  no  jornal 
politico,  a  Nação ,  tendo  começado 
em  o  número  6896. 

Juízo  critico  do  dr.  J.  B.  Ullersper* 
ger,  sobre  a  memoria  do  dr.  P.  F. 
da  Costa  Alvarenga:  «Estudo  sobre 
as  perfo rações  cardíacas  e  em  par- 
ticular sobre  as  communicações  en- 
tre as  cavidades  direitas  e  esquer- 
das do  coração,  a  propósito  d'um 
caso  notável  de  teratocardia  :»  pu- 
blicado na  Pester  medizinisch-chi- 
rurgische  Presse:  traduzido  do  al- 
lemao (1871) 

Na  Gazeta  Médica,  19.°  anuo. 

Os  effeitos  physiologicos  da  pressão 
do  sangue.  Dissertação  de  concur- 
so, recitada  na  faculdade  de  medi- 
cina de  Leipzig  pelo  professor  C. 
Ludwig:    traduzido    do    allemao 

(1871) 

Na  Gazeta  Médica,  19.°  anno. 

Traducçao  de  todas  as  fábulas  de  Phe* 
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dro,  do  original  latino  para  porta- 
guez,  para  auxilio  dos  estudantes 

de  latim  (1871) ..*.-.>*...      300  * 

Miscellaaea  rural  (1871) 600  » 

Comia  da  matéria  comprehendidu 
nos  almanachs  do  lavrador, 
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